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CONGRESSO- NACIO~IAL 

Faço sab~r que o Congresso Nacio­
la! aprovo 1 no:; termos do art. 77, 
i 1. ", da Gonstitulção Fedel'al, e eu 
Jtomulgo o seguinte 

Faço saber que o Congres:so Nacia~ I ordinários comp"tentes, sem haV€'rem r ' Artigo X 

mos <lo a.rt. 71 da. Constituição a desert-ores das 1'órças de terra, mar O fa 0 d~ n~o estar o g:0verno do 
nal aprovou, e eu promulgo nos .ter-~·cumprido a.s penas respectivas; nem t • , 

Federal, o seguinte P- ar. salvo quando os fatos que moti~ Eslado t.1:rrJtona! r:econ~.~c1da p~I~ 
1 varem o pedido de asilo, se}a: qual ~-~~ as1lante nao 1mp_ea1r.., a obser• 

DECRETO LEGISLATIVO 1 fôr o caso, apr-esent~m c:Iaramente vancm. desta Conv~nçao e nenhutu DECR~TO LEGISLATIVO 
~>f.tt 11, de 1957 N." 13, de 1957 , I c:al'áter pclitíco. ~to .e~e:utado em n~tude da mesma. 

~' As pessoas m~~ncionad.as no p~rã- 11lllphcara o reconhecimento. 
Aprovn o têrmo aditivo ao con~ Aprova a Convenção sôbre Asilo grafo precedente. que Ste; refugiarem Artigo XI 

trato ce1ebraclo entre o Ministétf<J lJiplomático, firmado na. X con_( em lugar apropriado paar servir de 
da ... 1!a··inlta e Arthur Michael jerência Jnteramericana.. asilo, devrão ser convidada;, . a reti· 
Guslav Friedrich Dumont.. I rar-se. ou, c<>nforme o caso. -ser en-

, Att. 1.o _ E' aprovada a. conven- tregues ao govêt·.no leal, o qual não 
Art. I, o - E' aprovado o têrmo de, ção sôbl e Asllo DiplmnátlCO, !Irntada poo;~·,ã. . julgã-las por del:.tos po~íticos 
de Març.o de 1$155, adltlvo ao con-~ ntt X ConferêncJa Interamencans., ant~bOles ao momento da entrega. 

rato celebl'ado a 10 de MaiO de 1954, reumda. em Caracas, de ;, . " a 28 de 

1 

Artigo IV 
ntre o Mhus:térlC da Marmha e Al'- Março- de 1954. Compete ao Estado _as1lante a clas-
hur- Michael Gustav Friedrich Du.. 2 R as dtspos1-~ slfJca"a·o da natureza do ce!Jto ou ao< rwnt, para desempenhar a função de Att. · 0 

- evogam-se ~ ~ 
écnico em torpedos, 1~a Fábrica de ções em contrário. root1vos da persegmção. 
'orpedo.s da. Marinha. sên3;_d0 Federal, em 11. de Junho I Artu~o v 
Al't. 2.o- ~te Decreto Legislativo de 195.. O asilo só poderã ser concedido em ApolôniO Salles , J.tra-rA em vigor na data de sna pu- d F d 1 '-caoos de urgê:lela. e pelo te::npo es-
,icação, revo~:·adas as disposições em Vice-Presidente do sena 0 e era' trit.amente indispensãvel para que o 
ontrârio. no exercício da presidência. asilado d'eixe o país com as ga.r::mtias 

Senado F'ederal, em 11 de Junho I 
E! ,.1957, 

Sallet I 

CONVENÇAO SOBRE ASILO 
DIPLOMATICO 

'ice~Pt·esident.E· do 
no exerci c i o da 

Senado Federal,·· Os GoYernos dos Estad:os Membros 
Presidência, da Organização dos Estados Ameri-

]~aço saber que o Congresso Naclo­
a: aprovou ntlS têrmos do art. 77, 

: .. '', da Constituiçáo Federal, e eu. 
rcmulgo o seguinte 

DECRETC LEGISLATlVO 
N.tt 12, de 1957 

AprOl;a o ato do Tribunal de 
Contas dertegatório de registro ao 
1-érmo aditivo ao contrato cele~ 
brado entre o Ddpcntamenf-:) dos 
Correios e ~~·etégrajos e a jirma 
Campos & Bruder Lt-da. 

canos, desejosos de estabelecer uma 
cor\venç1J sôbre- Asilo Diplomático, 
con"ier~m nos seguintes art.igos: 

Artigo I 

O asilo outorgado en1. lego>,çõC's. na~ 
vios de, guerra ·e acan1pamentw~ vu 
aeronaves militares, a pessoa~ pe!·~ 

seguidas -por motivos ou rtelitcs po~ 
Hticcs será respeitadO pelo E..c;ta.do 
tenitÚrlal, de acórdo com as dispo­
sições desta Couvenção. 

Para oS fins desta oonvençiio, lega­
ção é a sede c,te tàda nlissão diplomã~ 
tica ord1nária, <3. r.esidêncla dos c.'h~­
fes de missão. e os locais per éles 
ciestinados para êsse efeit.o. qu;md:> 
o número de asilados exceder a capa­
cidade normal d'o:- edifício.,. 

Os navios de guerra ou aeronaves 
militares. Que se encon~rarem provi~ 
sàJ'iamente "m e-"taleiros, ar:s~nnis cu 
c(icína.s para serern reparados. não 
podem constituir rec<nto de at;\lo. 

ArL 1. 0 ~-E!' aprovado o alo por­
ue o Tribunvl de C<>ntas, em sessão 
ea2izada a lO de Agôsto <le 1954, 
eneg:ou registro ao têrmo c1e 9 de 
Ulhl) do mesmo ano, aditivo ao con. 
cato celebrado n 19 de Dezembro de 
B51, entre o Departamento dos Cor­
~io•· e Telégrafo~; e R firma Campo.s 

Btuder Ltda., para construção do A1'tigo I! 
difi(io destinado à sede da E5tacáo Tooo Est.ado tem 0 direi'.o C.~ c:,n­
~~rm!nal de Gua;·ulho.s, no Estado- de f.êdu a.silo, mas não se (l.Cln obr:gado 
·«O Pau!.ç,•. a o:Jncedê-lo, nem a dec:·.Hl.\1' por 
Art, 2." _ Re•:ogam~se as dispo- que o nega. 

!çõe.s P.nt contrál'io. / Artigo III 

sen:tdo F'ederrli, em 11 de Junhv, Não é iícit0 cor:cecJ~,. u:;J r- p::s.~ 
e 19;,7. . . I s.oa;; que. na oc'1silio t , (jt' ~ o .. 'Jli~ 

AJJOl-Ont~ Sailes "-item t~rham .~ide r.-·Jf~ó>" ct~ r:',·E-
·lc<'-Fres~C.ente dn SewldQ Federal, t0s c-ómur.~. c!·r:r~-~.~:'{:.,s. ou C"'-:1':':'ll-

ll 1 e~ercício d:1 Prestdénci:l. . I das por êsse' x.otiro pelos tr~:unai5 

conc:edidM pelo govêrno do Estad"O 
territot.ial, a fim de não correr2m pe­
rigo de vida, sua liberdade ou sua 
integ·rid'ade pessoal.. ou para que de 
outra maneira o asilado seja pbsto en\ 
segurança. 

Art~go Vl 

Ent.endt:n~se por C;l..~Os de· urgência, 
entre outros, aquêlt:~s em que o indi­
ríduo é persegu1do per pessoas ou 
multidões que não possam s~r conti­
das pelas autol'ictades, ou pelas pró­
prias autorlà'ades, bem como t}Uando 
se encontre em pel'ido de ser privado 
d~ sua. \·ida ou de~ sua liberdJde por 
moth·os de perseguiyão p:Jlítica e não 
po~sa. sem risco. pôr~se de ou t.ro moó'o 
em .Sf'gurança. 

Artigo VII 

Cc~np.-e:e Ro E~tado as:lan·:e julgar 
se ;,e tn=t ta d? caso de urgénc:a. 

Artigo 'VIII 
O ag-t>nte diplomático, c-omandante 

de navio de guerrn ncampam~nt0 cu 
Rer.onava militar, depJis de c:mced·;do 
o r~.<::ita, c~municá-lo-;\ com tt tn\\ior 
breviC.acl~ possiH'l a·D Ministro dfts 
Rela'('ô-e;;; Es~P.rlores do Estado terri~ 
tDri:-11 ou à aut·Cl'idade admin;.strati~·a 
00 lugar. Sf' o fato houver oconldo 
fom da 0apital, 

Artigo I X 

A. autot·idade 3-'í!lan~e o ma ni ~m 
conta as infnrmaçô~s que o govêrnv 
rerritol'Hl.l lhe cfe:·ecer pata formnr 
;:eu tl'\tér;o sõbr• a nalureza dt) deiito 
DU a e-x:st:>nc;a de dtli~,os comuns co~ 
n~xc:s: port>m sc:·ft ró'<-.pei:acla ;;ua ãe­
"f'l" ·<nn~:io r'~ cr:n ;,'UH' a conceder 
R:~") rn ~,:!:·!?:r ;;l;·:o··C(:!:Juto par:~ 
o pers~gu!do. 

o goYé'rno d'o Estado t·erdtorfa.l 
pode eln qualquer momento, exigir 
que a asilaó'o seja retirado do país. 
oara o que d!:verâ conceder salvo­
conduto e as garantias estipuladas no 
Artig-c V. 

Artigo XII 

Concedido 0 asllo, o Estado asitan• 
"e pede r tdlr a saída á o asila c' o 
para território estrangeiro, sendO o 
Estado tenitoria1 obrígado a ccnce· 
der imed:atamentc salvo cns.o de 
fôrra nHtior. as garant'as nec'Zssárias 
u que s~ refere o Ar~i!'!o V e a cor· 
,_•zspondente salvo-cond'uto, 

Artlg'O XIII 

Nos ca.sos referidos nn.c; artigos 1\Tt• 
teriore.5, 0 Estado nsH:\nt:~ pode exí• 
~ir que ·as ,e:arantias s.cja.m dudas por .. 
~$crito e tomat· em ccn:"'ideração. para 
::t rap:dez cta via%em. as condicões 
reais d~ perido ap.rc.-;entadas para a.., 
saída d 1 asilado. 

Ao Estr:~o asilant<' cabe o direit.a. 
d.e conct'u.?ir o asilado para rora do 
'1::ds. O Estad0 territorifl.l ped-e es· 
uolher o ite!Jerário preferido para a. 
"aída da i!Stlad~. sem que lsso impli· 
11'" detert>1ir:Hn· o oal<; de de.<;tino. 

Se I) ~silo ~e vet•ificar a bc:t·d(l cte 
1. s.~ict~ r-0rl?' ;oe f'f::>tuar nos meR"'.ss.. 
·>r..vi..., c1e !Wf'"ra ou nr.t·onave mHihr. 
~!"V"'l1rlD D-"•·r'•n .. "P!' r.r?>_v;\3ment~ pre. 
""r>"h'lil} .., rPctUlsHo da cbtenção dG 
'-'alvo-ronduto. • 

A1·iigo XIV 

Não se pod~ culpar o Es4.ad'~ !?1'f• 
lant~ d<1 prclong:ame~to <io asilo, cte .. 
"l'r.mte da nPc:ssidade de calig;r ;n .. 
~onnacõe"> inr1isp:-n.s'it•eis p::tra jul"'l.l" 
"a ptnceCênt::i?. do me.~mo. ou de- fa• 
~~~ r;r~P''"r"""i>~is que nonl1?>m {'n\ 
•rr,.Attfl ~ S"'<:rP1'2""~ d., as 1 \<"~do ànr;:~nt~ 
1 trajeto p!H'R um pais estrangeiro. í 

Ar~:go XV 
Quandü para a h·ansf~l·énc:? de U'?t 

'lSilflrll pf1ra Dntro paí" fôr nece."sá· 
rlr. ntratres.sfl.r {} tenit-órh ~e um E~<;'"' 
trodo Pllr:,c n~>~la Ccnvencão. o trâtt .. 
~i"o s"rá fll•tori·~'ld? nor ê-~té sem. cu_ .. 
+!'" rt'tH~isito a'êm da apr-esentl'ld'1>4 

DOr vill 01u1o•nFt~r::t. do resnect-,.rl) 
<:.o!v"'.-t·n:·duto '''s~rll} ~ C<1m a· d"'r'l<'" 
"'H'fo r:(Jr r.~rt-e da l'-'~~"~'io dip~omã-­
t:ra asfbntl', dil qua.HC·::toe do .'l.SJlad'iJ. 
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Durante o .rne'ncionado trânsito o 
uilad.o ti~~á. sob a p.rotcção do Es­
tado que concede o asilo. 

Ati.igo XVI 

· as asilados ná() poderão ser desem­
barcad-os em ponto aJ.gum do EseB.do 
territorial nem em lugar que dêl-e 
esteja prÓx.imo, salvo por necessidade 
c:le • transporte. 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAl,; ·(Seção 11}' 

EXPEDIENTE 
' 

D~PARTA:MENTO DE IMPRENSA NACIONAl. 
DINaTOR- G.RAL 

ALBERTO DE BRITO 'PEREIHA 

CH'&Pa CIO liE.AYIÇO DI! PVSt.ICAÇÕS:!I CHRFII CA Sllii:ÇÁO DIEf ARD.t.ÇlO 

MAURO MONTEIRO 

Junho de 1957 

I 
ll>FSERVAS 

aua \etnala 

Fazemos reserva 'expressa a.o axtJ ... 
go II na parte que decalara não .se.-. 
rem os Estados obrigados a concecte1• 
asilo, porque mantemos o conceito 
amplo e firme do direito de asilo. 

Umguru f Ati.igo XVII • 

1 
.. Efetuada a saída do as.ilado o Es· 
tado as.ilante não é obrigado ·a l!·tn· 
ceder-lhe ~manência no seu tef.ri ... 
tório; mas não o_ poderá. mandar rle 
~afta ao ·seu pa'ís de origem, salt<J 
/POr vontlde expressa 00 asilado. 

MURILÓ FERREIRA At,_VES 

DIÁRIO DO CONGRESSb. NACIONAl. 
SEÇÃO 11 

O Govêrno do Uruguai faz reser• 
va ao Artigo Il na parte ·que estabe .. 
lece: a autorida-de asil_ante~ não está,__ 

P · o fato de o Estado territorial co­
municar à autoridade asnante a in­
tenção de solicitar a extradição pos­
te'rfor do asilado não prejudicará a 
aplicação. de qualquer dispositivo 
dest:1. Convenção. Nesse caso, o asi­
lado permanecerá residind·:> no terrt .. 
tório do F..stado asilante até que se 
receba o pedido termal de ext~diçãc, 
segundo as normas juridícas que re~ 
gem e::>Sa institulção no Estado asi­
lante. A vigilância .sôbre o asilado 
não poderá exceder de trint'a. dias. 

As despesas dêsse transporte e as 
da permanência preventiva cabem ao 
Estado do suplicante. 

Artigo XVIIÍ 
, 'A autoridade a&ilante não pedmi~ 
tlrê. a'Js asilados pratica!l" at.os oon~ 
trál'ios à ttanquilidade pública, n~m 
intervir na. política interna do ,Es~ 
.._do territorial. 

Artigo XIX 
Se por motivo de ruptura de re­

laçõ(a o repres-entante diplomático 
que o;ncedeu o asilo tiver de aban­
dOnar o Est:1do territorial, sairá com 
çs asilados. 

Se o estabelecido no parágrafO ~n­
terior não fôr possivel por causas in ... 
dependentes da vontade dos mesmos 
ou do agente diplomático, deverá en­
tregá-los à representaçOO diplomáti­
ca de um terceiro Estado, com as ga­
rantias est::J.belecidas nesta Conven­
ção. 

Se !sto t~unbém n~o fdr possível, 
poderá entregá~los a um EstadQ que 
não faça parte desta Convenção e 
conoot"Õe em manter o asilo. O Es­
tado territorial deverá respeitar êsse 
asilo. 

I Ati.igo XX 
· O asilo diplomâttico não estará su .. 
jelt.o à reciprccidade. Tõda pe.ssoa, 
seja qual fôr Sua na.cionalídade. pode 
estar sob t>foteção. 

Prestdent• - ,JoJão Ooulan <Vice.: 
" Presíden te da Repübllca.J o· 

Vice-Prenaent• - S.eador ApoiOnfo 
Sales. · 

1.• secretdrto - ser.a.ttor Lima Tel­
. xetra. 
._, secretdrto - 5ens.dor Freitas ca­
' valeanti. 
,_,Secretário- Senador VLtorlilo 

Ftelfe. 
4.~ Secretário - S~na-dor Ke_rglnaldo 

Cavalcanti. 
}.' Suplente - Sena.1or Mo l;l"r I. o 

Vleira. 

-\." Suplente - SenMQr Prlsco ctos 
SanWs. 

lmpre .. o nas Oficinas do Departamento de lmpren6B Nacional 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

ASSINATURAS 

IIEPÀl'i.TIÇõES :E PARTICULARE:' · l'UNCIONARIOS 

Capital • Interior , Capital o Interior 
I 

em nenhum caso, obrlgada a conce­
der asilo nem a declarar por qu·e o 
nega. Faz. outro.ssím, reserva no Ar· 
tigo XV na parte que estabelece: 
"... sem outro JleqUisito além da. 
apresentação por via dip1omátfca, do. 
res})ectivo s:livo-conduto visado e cont 
a declaração, por parte da missão di• 
plomática asilante. da qualidade d& 
asilado. Durante o meb.cionada trán• 
sito o asilado ficará oob a prcte• 
ção do Estado que concede o Asilo'' •l 

·Finalmente. faz reserva à segunda:. · 
alihea do. Artigo :XX, pais o Govérno-

Semestre ......... ,.... Cr$ 

Ana; ·······-·~········· Cri 

!0.00 Semeatre. •••••••• uu• CrS 
_ V6,0Q1 AnO; .•• _, •••••••••• ,.. ••. Cr$ 

. do Uruguai entende que tôdas as pe.s• 
lll-OC soas. qualquer que seja seu sexo, na.• 
,ü,OO c!onalidade. opinião ou religião, go• 

~ ' , , J Exterior ' •b. 
.) 

, ;Exteriot 

Ano •• -••••••• •• •••• •• CrJ tSG~OO !n() ···~······~······ Cri t08,00 

- Excetuadas as para D exterior, que -serão sempre anuais, as 
as$inaturas poder·se.:.ão tomar, e.tn· qualqUer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim d,e possibilitar a rein.essa de valorec acompanhados de 
esclarec~mentos qu.anto l sua aplicação, solio~tamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postaJ,, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Deputamento de Imprensa Nacional. ~ 

- Os suplementos às edições dos ôrgâos oficiais seria fornecidos 
ao! assinantes sàdlente med·iante solicitação ..... 

- O custo do animero atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
exercício decorrido; cohrar-se-ão mafs Cr$.' 0.50. 

Artigo XXI 
A presente Convenção fica. aberta 

a assinatura dos Estados Membros 
da. Organização do.s Estados Ameri­
canos e será. ratificada pelos Estados 
signatâ.rios, de acõrdo com as res­
pectjvas normas constitucionais, 

Artigo XXII 

O instr~ménto original, cuj<lS .textos 
etn por~uguês, espanhol, francês e in~ 
glês são jgualmente autênticos, será 
depositado na União Pan-Amer-ícana, 
que ·enviará cópias autenticadM aos 
Governos, para fins de rati!lcação. 
Os in.stl·umentos de ratificação serão 
depositados na. União Pan~America-

na, que ootificará. os Governos t)ig­
natário.s do referido depósito. 

A presente COnvenção entrará em 
vigor entre os Estados que a rati­
ficaxem, na ordem em· que depositem 
as resp~ctivas ratjficaç~es. , 

Artigo XXIV 
A presente Convenção vigorará. in­

definidamente, podendo &er denun­
ciada por qualquer doo Estad<:IS sig­
nat.ã.rios, media.n.te avi.so prévio de 
um ano, d-eeorrido o qual cessarão 
seus efeitos para o denunciante, sub­
sistindo para o.s demllls. A denún· 
cia será. enviada à União Pan·Ame­
ricana, que a comunicarã aos demais 
Estad·:>s signatários. · 

SENADO FEDERAL 
Convocação· de Sessão Conjunta para apreciação de "veto" 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmoa do art. 70, f 3.0, da Cons­
tituição Fede:ra1, é da art. 45 <lo Regimento COmum., convoca. as d«las 
Casas da Congresso Nacional para, em sessão conjunta; a realizar no dia 
13 conhecerem de veto Presldenclal ao Projeto de Lei n.• 1.314 de--1956 na 
Câmara dos Deputados, e n. o 361, de 1956, no Senado Federal) que mÔdi­
fica. disposições da Decreto ·n.<> 36.773, de 13 de Janeiro de 19!::5 (Qipl'OVa 
a Regulamento para a cobrança e fiscalização do lmpôsto de ~nda). 

Senado Federal, em 5 de Junho de 1957. ...).... 
Apolônio sazes 

Vice~Presldente, no exerctcio da Pre.sidência 

Comissão Diretora K:ergina!d<J C a \'a:·'al-ti. 
Mourão Vieira. 
Prisco dos Sa:n'...os. 

zam do direito de asil(). / 

, Rei>ública. Dominicana • 
A República. Dominicana assina a. 

Convenção anterior com as reservas' 
segUintes: · 

Primetra: A República Dccnintcana. 
nã.o a.ceita as diSpoolções contida1; nos. 
ArtJgos VII e seguintes no que con• 
cerne à classificação unilateral da ur­
gência pe~o ~tado asilante; e, 11 

Seguntta: As disposições de.sta Con• 
venção não são aplicáve~·. por eon• 
seguinte, no que concerne à Repú ... 
blica Dotpinical'l.-a, às oontrovérmaa. 
que possam surgir entre o Estado ter• 
ritorial e o Esta% asilante, e· · qu& 
.se refiram ooncretamente à falta d& 
seriedade ou inexLstência de uma ação. 
de verdia.deira persegUição contra G. 
asilado da parte das autoridades lo.'"' 
caia. 

Hcnduras 
A Del-egação ae· Honduras aMína a. 

Convenção -sôbre ~ilo Diplomático. 
oom as reservas pertinentes aDS al'ti• 
gos que $e ()ponham à ConstiWiçã~ 
e às leis vlgentes· da República d'ê 
Honduras. 

Em fé do que, os Plenipute:1.ciá;rios 
abaixo -assinadas, apresentados .seus. 
p1enos poderes que foram achados 
em boa e devida - formá, firmam a 
presente Convenção em nome de seus ... 
Governos. n.a. Cldade de Caracas, aos 
vinte e oit.<f dias de ma~o de mil no ... 
vecentos e cinquenta e quatrq. 

Comissões Perrnanentd' 
Comissão de Constituição 

e Justiça · 
Cunha Mello - Preslde»tc# 
JUVemlro ele F!guel.reào 

, ?residente. 
Otlberto -\1.e.rtnb.o. 
BenOOicto Valladares. 
Gaspar Velosso . 
Ruy Carneiro 
Lourtvat f'ontel. 
Lima Outmarães 
DarueJ K.rteger. 
AttUio Vrvacqua.. 
Ltnec Preste.<~ 

\
, 1 > Substituido temporàriament.e 

i,)f:lo Sr. Abelardo Jurema. Apolônio Sales - Presldente. 
Lima Teixeira. 
Freitas Cavale;~.!lU. 
Vltorino Freire. 

tDlt€bl.: 

1 

::tr~~retárto - M.lécto. Cios Santos An-

Renniões - Terças-!e1rM, l\s l6 hs. 

Secretario: LUiZ Nabuco 
0eral da Secre~:1r\<l 
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Coml:;são de Economia 

Juracy Ma.galhles - Presidente. 
F'el'll&ndes Tavora. ....;;. Vlce-Pres.l-

dente. 
Alô Oulmarlles. 
Carl•lS Llndemhetg. 
Gomes dj~ Oliveira.. 
L1neu Prest!.s. 
Secr,~tt\rto - Reôato Chermont. 
!Uluniões às terçaa~!eiras àS 16 

horas. 

Comissão de Educaçãt. 
e Cultura 

' L<lurlval Fontes - Presidente. 
Ezechias da Rocha :o- Vioe-Pie.aJ-

flente. 
Nelsoll Flrn;lo. 

GUbel'to Marinho •. 

Mourt.o ViE~ira. 

Alencu.atro GuimarA.eii; 
Regin:Lldo Fernandes. 

Mem de 61L .. 

• 

SecreUrlo ·- Francisco Soare.. Ar­
:uda, 

ReunWes -~· Qu!ntu-telra.t, t.t U 
.:norn.a. 

Comissão de Finanças 

Alvaro AüoUo - Preat<.tentt, 
V1ve,Jdo 1.4ma - Vtço-Preat<lente. 
Lnmeir,,_ Bft,tencourt. ... 
My Vll.no& .. 
Onotro Gomn1. 
PaUlo J!'eroandt.~. 

·oartoa Ltndt~JnDart. 

João .MenQe;S1 

Lima Glllll!•ri.,.. 
-Fatmt.o •?abriU. 

Da.nlel .it,rieJOr (2). 

Juru.q 1'4&i•·l1\I.U.~ 

·Othon llfl<IU • 

Ju.Uo Leite. 

Llno do Mattcw. 
:'iovae~ Jffiho .. 

•DomiDIOII Vei'SC'• 
Suplentto; 

Mendonç" Cll•r,k. 
MourA.o lft . .urn. 

·otac!UQ .rurama ~ 
AtWlo Vt•acqu•. 
wn~u l'l tltea. 
""m <le 511.." 
1) Subttttufcto lnmpora.riament~ 

pelo Sr. L'Jtterbttch NtJne$. 

~' Sub.~tHuído temporàrlamente 
:p~!Q S~. Rut Pi\ltnelra. 

21 Sut)~ tttultto tempor~{htmen,te 
JJelo Sr. Qo.sta,. Paranhos. 

Secret.trto - .. ~~.ni!Ltft Chermont. 

Reunsoea 9,1 •~·xta.s-tctr~~ AI 10,3L 
bO>N. 

Comi!.são de Redação 
1 - E;-;t'ch\as da. noçha - PresJ­

.tlento. 
'2 - Gasp~t' Ví!llono - Vice·Pre.si-

denU!, 
3 - Aq~em:l'o de Figueii"edo. 
4.- Saulo Ram(}!:l. t*J 
5- St>bactião Arcber. ( .. ) 

("') Subs~ituido interinamente, peJo 
Sr. n0drign Lobo. 

r••; Snll.~tituido. iriterinamente, 
p:-!o Sr. Ne.son .Pinno. --

'I 
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Secretária - Ceellla Rezel'de Mar-
tl:us. I 

RA:!uniões - Terças~!eiras à.s 15 
hora.s. I 

Comissão de Relaçõ
1
es 

Exteriores : 
. I 

aeorotno Aveltno. - Pre~tdente. 
I 

J04o VillasbiJal, - Vice .. frEi.sJ.nanr.. . I 
Lourival Fonte~. . ( 
Bemardea Filho. 

Gilberto Martnno. 
A.uro Moura . A.ndm41 •. 

Gomea 4~ Ohvetra. 

I RUll Pa.lmeíra. 

secretârio: J. 

Reuntões: 

B. <;11stejon Branco 

Quart~·-Feuul: u 16 
Bora•. i 

I 

Comissão de Saiíde Pública 
I 

1 - Regma,do Ferrumcle.s -: pre.sl· 
dente. \·· 

:.il - AIO GutmarAe.s. - Vi~esl-
dente. . _ __. 1 

' 3 - Ludovl.~. 

• - Ezeoblu da !lo ·- .... 

5 - Vivaldo Lima. 

Stcretârla - Dlva o-.nottt. 
ReunJões - Quintaa.reiru, lu Jó 

noraà. · 

Comissão de Legislação S
1
9cial 

Neves da Rocha. - Prtsid~n~•·· 
Rl11 càrneiro <1> ·- Vice-Pre.sl-

dento. \ 
Syivio Cun-o. 
Jollo Arruda. 

LeonJdas <lo Mello. 

Fausto C$&1. 

I 
' ' 

I 

S4 Ti!lOOO. 

Ca'ia.ao de Cast,~. 

João l'rf ende1. 

M~m de Sll. 

~certárl!i..', Julfetu RibsttP tJD.r S'IU· 

tOI, 

Reuniões. - Qulllt.&s-Fetrs.s., i.s 16 
horas. 

Comissão de lfranspytes, 
Comunicaç:ões e Obras Públicas 

Att111o VivGCQlla - Re•to.r 
Alberto Pasquahn1 

Wno de Matto.t 

secretâno - Sebastião ve·ga 
ReumôeJ - QumtM-tetra. 

Comissão de Reforma Consti~tr• 
cional para emitir parect!r 
sôbre Projeto de "'oforma 
Constilucronal n. 1, de 19%. 
que altera a Emenda Consli· 
tucional n. 2. · 

1 - No1a1a F'1.lho - Presidente Attillo VlvacQua - Presldt>ntfl 

~ .- Neve.s ela ftocha. - Vtce-Pre.sl· LJma GulDlarAe:lJ - Vlce-P!'E'llf• 
dente ( denre 

3 - F'ro.DC18CO Gallottt Gilherto MarP'l.'.l\1 

4 - Ne.t.son Ftrmc1 Gaspar VeUOtiO 

5 - Coimbra Buen~l 1]). Ruy Carneiro 

1) Substituido teporàriamente pe: Sau·to Ramos 
Sr. Frederic~J Nune.s. LOUrlVaJ Fonr.e• 

secretAria: !ly R<l'artgue:s AJvea Cfuado qe Castro 
Reuniões: ~~ua.rta-Jfletraa, M 16 ho· Argtmlr-o f1'!UeiNtÂO 

na. 

,. 

Comissões (l~speciais 

De Re'Jisão d11 Código 
de Processo Civil 

JoAo VtUaabO(ll - P\.'W(l{!;.tte 

Qeo{i'tno A 1re1mo -· Vtca- Pres.td.en-

Attillo Viv&equ& -· Relator 

l"llonto MUUer 

Beerattno -· Joaé dn Silva LiSboa 
IUunt6ea ..... Qutnta.·teJru. 

Comissão E:;peclal de Estudos 
da Valorização clõs Rios To· 
cantlns e Parnaíba. 

Mathtas Olyrnpto - Presidente. 

Damel Krteger 

Mem a.e Sà 

Alvaro Attolpho 

AlO Gu1marfle3 

Joa-o VUiasoo.tu 

LIDO áe MG.t.Oo. 

S$ Tinoco 

Rcum6ea u ........ ·-retr$..1 t.a ... . 
tlora1. 

Secretlrlo - J. 8 CasteJon Bra·nco. 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação das l:eis do 
lrabalho. 

L'ma. T'JiJÇ.~1r~t. - 'PreaHJent .. 
RUY, Oat'netr<J 
.i"Lhnto MUller 
Fra(lcteco Onllottl 
Saulo Ramoa 

.1) Substituído temporàrta.rUente Oomtnsoll V~!ila&oo ..... Vtce·•Pre.ll 
peJo Sr. Abelardo Jurema. ' · d~n,~. 

Artemtro de F\g\,letrM~o 
Othon Mãder 

Secretário - Pedro de 
M~r. : 

Reunillo: Quart .. ·f~irao, às !&.llO 
horas. \ 

'I 

Comlssan de Set1urança '1 

Nacional : 

Gomtft, - Pruldtnte. \ onotr• 
COta« o 

dente. 
lfll Co•tro. - Vtco·l"rooi· 

A.ltnca.ortra Gutmurdtt. 

S4 Tl1tOCO. \, 

Franc11eo GtJllOtti 

svtv1o Curvo. 
R-tU010e.s AI qubtu•!t!lrU. t..l!t 

Ro-mitdo L)u;Clrtl, ! 
{10't'~. 

Seeertl1rta.: 
I 

Coml~são de Serviço P~blic~ 
Civil 1 

Prisco ~oa San to.s. 

Gilberto Marnuta. 
jente. 

A,... V1anna 

Men~nca Obut - R.e-la.t-or. 
.... PMsttaJ J;Ja,rr(l~. 

Ootmbra Bufrto. 

F;,:eobiM ~. Rocha. 

Seorettrto - .Frauctsc:o 4:tSarea Ar· 
ruda. 

Re-unlõe.s - SCx:L~·teiia.a. ta lâ 
nQr~WJ, 

Comissão Esnecial incumbida 
de elaborar o& l'roietos do 
Código Eleitoral e d<l Código 
Partidário. · 

~oio Vlllas*• - _Preslctente 
Mem lie Sá ~.. V\çe.-jProstdente 

Qaspar VeUoao. - Rela.to:r. do Pro· 
Jeto do Códlio Et•ll<lr•l 

Oomea de Oltvetra - fl..elator \to 
l'ro~to do Códlfro ParltdArlo 

La.meira. Bitteneourt. 

l'r&nc16co Arrut;\a - 13eoretlrlo. 

De Mudança da Ca11ital 

Paulo Fernancte• 
d~nte 

K~rginaldo Oa-vaJcant:J 
J nuo Lelt~. 

Ernanl SAttro - VtceM?re • .'lldffite 

Aart\,o StelntH'UC.h - RetUoJ (JeraJ 

To.rao ou~r..a 

Jetrerron Agut.a.r 

cun..ha Meu o - Pruid:eu tt 
Moura ·filerna .. ncte.s 
lucurxo Leite 
SiiVIQ Sanson 

Lounval ae Almeida 

Ratmundo Srlto. 

Comissão Especial de Estudos 
sôbre a reforma das Tarifat 

Alfandegárias 
Jura.ey MagalhQ.es - Pres!den~f' 

Julio Leite - Vtce-~r,$1Qente. 

Ateneaatro Gulmarãea - Rela torl 
QliSjlar VeUD$0 - Rel>tor . 
Ca.r!os l.lnden.berc. 
Cunha Mello. 

Da.ntel Krteger"' 

l.l{em de Sá, 
Lineu Pre:,ter. 

Secretár!~ - Renato ChermouJ..,. 

•. 
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Atas das Comiss-ões acid~ntzt; na insL ução e no se~·viço,l tenário da. fundação do Município de 
e da outras proddéncias, por consi- Caruaru, no Esta-tio de Pernambuco 

COiilissão de' Segurança dera-lo pr:'!judicial aos interêsses do e do I centenário da Ci_<lade de Pe: 
Exércit•:J. _ ! trópolis, no BstildÔ do Rlo de Janei-

Nacional Os; J?.'lrcceres sao aprovados p-ela : ro, enviado ~~ sanção. · 
(2.a RE1JNIAO ORDINA.RIA, EM 23 · C:m.ss"'a. . . f - N.o 752, encaminhando autógra-

DE. MAIO DE' 19 -~ \ El:.· n _segUida o Sr. Sylv1o Ourvo, fos dos seg:u.intes --
" 

1 > ClUlt? parecer: . I 
. As 16 ho1·as, s-b a pr::sidência do! - fJ.Vorâve1, com apresent.açilo _d~s p · t "d L · d C' 
Sl·, G.i.lDlr~ Gviues, lJl'c.sent-es os Se- ,..cmenc~a.s de ns. l~C a 9-C, ao p,-o1eto rt)l-4 ,0 e e1 a amara 
n.i1ures Ca1ad.:~ de (;ast o, Alencas~ro ' de Le1 do Senctd3 n.o 20, -de 1956, qtlf.' ! . ·-~-. 1 04~ de 1957 
üum1.rü~s. FTan~is~J GaHatti e. Sy.-~ dJspõe ~ôbr.e as p_·o. moç~s d·JS mili~ \ 
v .. 

3 
Curvu, reune-.se a Comissão d-e ta;es da. Pulícla Militar do Distrito N.D 23<!-fl~B-1957, na Câmara dos 

Segul'ança Nacím1_;1l. !l"ederal, e .sugerindJ, entret.antq, fôs- Deputados) 
V2ixam àe cvmr:arecer os Sênho- , ,o;:e a matéria nGvamente examinada Autod:;.;a o Poder Ji:recutivo a 

l'€s .M.uynard uomes e Sá Tincco. l nela Cmnissão de Constituicão e Jus- abrir, pdo Ministério da Fazenda, 
E' liti<t e aprovada a Ata da Reu- 1 tíç1, sôbre a criação de Um cargo 0 ctédito especial de Cr$ ...•..•. 

Junho de 1957 

N. D 442, de 1957 

Da comissão de, Educação 
Cultura, .sôb1'e o Projeto de Lt 
da Câmara n .. v 55, de 1957 •. 

Relator -:- Sr. Reginaldo Fer 
na?ldes. ,. 

Pela Mensagem n." 43, o Sr. Pr?Si 
dente da República submeteu à c.on 
sideração do Congre&J, acompanha 
ào de Exposição de MotiVos do Se 
nhpr _ Ministro da Educação, o pro 
jeto de lei em a_prêço, que objetiva 
substituir a atual denominação d 
Instituto Nac!onal de Surdos-Mudo 
pela de ''Instituto Nacional de Edu 

-cação de surdo.s". 
-r.:~,::~ amenor. 1 ?e _Coronel, em _serviço_ já ex5stente, 10D.000.000,0{l para financiar ope__-

0 St·. p .. ·;_os,dente_ anunci.a a s:;>gUlJl~ I a vtsta d:J que dlspõ~ o. att. 67, § 2.", raçõe~ ela Cttrteira Hipotecária e Ao p1·opol' a mudanca de nome da 
t:'ó C:.,stribuicão: da Cm•.<;tituícâ{) ·Federal. ImObiliária da Clube Militar. quele órgão do MimStério da Edu 

- ao Sr.~ p•rancisc::~ Gallottí: · ) - contrário ao ProJeto de I .. ei d,o cação, pandera a sua. atual Diret.Qr: 
PlOJeto àe Lei Cia CU:ma;a n.0- SG, .sen!1.d'J n.o 4, de 1954. que re.staura O Congresso Nacional decreta: que. tortes razões de ordem pSicolé 

de 1957, que es~encte aos militares o I a enf-ermaria rnilitnr do Exé-c:to Clll. 0 ~· . , t gicã e· a necessidade de melhor er. 
ais_..os1o.J na Lei n.D 549, de 9 d-e de~ Barbg,cena. O Relator justifica f: eu . Art. 1· l!._ 0 P-od€r .E~ec_u~no au o~ qu~dramento da denominação dO Ci 
':zemhro de 1948; o Pto .. ·cto de Leí da parecer. frlsando oue o Projeto tem nza?o a ab~Jr~ pelo ]v!.~msteno da Fa- tado lnstituto às suas reais tinal: 
Câmara n. 0 29, de 1957, que cria na I · p:ma.s o caráter de uma fndicacão I zer.aa, 0 CJ·edJto espe~utl d::! CrS ··· ·. · dades, conforme pT€conizam e awr: 
P. M. ·q::; D. F. 0 Quadro de Subte- g_.J Executivo. oue .sôbre êle se ma- 100.000.000,{)0 icem milhões ~e cruzei- selhan1 os mode1·nüs estudos cient; 
21::.ntts, aun:enta o. efet!~:o Co de mo~ nifestou c·Jntràriamente. i rosl para ate_nder, no e~zrciclo de 19&6 ficas sõb-1·~ os problemas da a.ssi.<;têr. 
torist s e dá outras pr::~vidências: e o A C"mi,~~ã"l 8 1'!'0\'R, por unanlmj-; aos fm~ pn·vLStos n>~ l..el n. 2.672 de 7 cia ao~ surdos-mu-dos, justificam pi~ 
Projeto ele Lei da Câmara n,D 47, de da de, os pa-receres. 1 de de~eOlbro. d~ 1055. • . . · na-mente a providência pretend!da,-. 
1957, que alt:;ra as leis ns. 1.316, de Nada m~is havençio a trata~·. o Se-~' Paragraf<, umc?·· O c~·editQ,e.speCial j 

20-1-51. 2.823, d-e 20-8-5_6 e 2. ílG, de '>1hor Pre.!'!d-ePte Pncerra a Reunião. a q~e ~e refe. re e.;;_te al'tlgO s~rá .auEo- Friza, ainda, eni ~'sua Exposição d 
19-1-56, lavrando eu. Romild'l Duarte. a p·:e- mátJcatnente r~gJstrado e dJStl.'lbllldO Motivos a dil'igente do Instituto <i 

- n-::~ Sr. Caiado de Castro: sen_t~ Ata flll~~ 11•-nf! v?-7, l\1')1"1Vada, será 
1 

ao Tesouro NaclOnal pelo Tribunal de SUJ"dos Mudos, QUEl as expel'iêncü 
Projeto de Lei da Cdmara 11 _o 82 de aESmada pelo Sr. p:·e.o;idehte. contas. realizadas pelos que convivem com oe 

1D57, que regula a contagem do t€m~ \1 I Ar~ .. 2.o Esta lei entral'li. em vigor surdos-mudos,. levam-nos a veritiCf 
_-po de serviço pa:.·a cs pãra-quedistr s na data de sua publicacão, revoga-das que a .atual denominação exerce um 
n1ilita.re.'l; Projeto de. Lei _da Câm~r.a' ATA OA 55.~ SESSÃO DA 3.!' as dil'~<>.i_:-_?es em ?Ontràrio. !.~~:~~~~c;~ct:S:rauva no espírito d< 

;i: ~e ~fq~;;e~' 1{oueE~~~~~ d~ ~u~~c~: SESSÃO LEGISLATIVA DA A Co.}u~ .• ão de Finanças. - Foi ésse fenômeno, alias já wn: 

3 E 
tatado por cientistas de outros paíse 

lo. na zona de guerra definida e de- .' L GISLATURA. EM 11 Projeto de lei da Câmara como os da Inglaten·a e dos'Estad< 
llmJtada peJo decreto n.' 10.4!)()-A. de DE JUNHO DE "19"7 N 105 d 19~7 U ·d f. 25 de S~tembro de 1942, e da outras V · • , e ::J ll1 O[), que OS lzera.m dâr aos qt não falam porque não ouvem· a dl 
provid.::-ncla.s; Projeto de Lei do Se- PRESIDf:NCIA DOS SRS. APQ_ 1 (N.D 2.120-B-1956, na Câmara dos- nominação de ·'Deaf" ou "Sordo.s' 
nado 11-11 10, de 1957, que c::-nsidera LóNIO SALLES E KERGINAI;sDO i Deputados) Ademai~:o os modernos estudio-s1 
como efetitro serviço a atividade aé~ CAVALC4NTI. ) do~ problemas de a.::sistência aQS SUl 
l'ea dos militares da Fôrça Aérea Revoga o art. 15 e seus parágra- dos-mudos reconhecem que a denc 
:e~~n:~raSr~b·~~a~i~o~~~ôo. pr~~~:tesh~~~l~s.30S~~~~~~!s~cham-se ~oh: d~eL{~5(.oq~/3Jispd%e 1:ô::e j~~= minação •·surdo-mudo" não é expre~ 

V
· ld · .si v a da natmeza real da mudez, qu 

ProJeto de Lei da Câmara n.D 41, tva ·J Lima - Mourão Vieira nmwiam-entos destinados à colon,·- -
C 1 

.r em tese, nao passa de uma der:Q: 
de 1957, que asegura 607" c,l.as vaga~ un w Mello - Prisco dos Santos zaqão nacional, e_ dá outras provi- rência da surdez", 
anuJlmente existentes nos Cursos d-e Remy Archer - Victorino Freire dências. 
Formação. de Oficiais dà EsC·Jla de Waldemar Sartos. - 'o.it' Mendes · Em abono dessa assertiva tamb.éJ 
Saúde d:s Oficiais do Q.A._O .. ofl~ !,eônidas Mello - On&}re Gomes _ Ó CongressQ Nacional decreta·: !àcilmente ob.serváveJ, há fato de qt 
ciais auxiliares. subtenentes, subofi- Fausto Câbral - Fernandes Táv"ora Art. J_il E' revogado o art. 15 e o portador de uma única deficiêr 
ciais e s:1rgent-os dãs Fôrças Arma~ - Kergtnaldo Cavalcanti_ Georgino seu.~ Pl\tá3-'rafos da Lei'n. 2.237 de 19 cia sensorial,_ embora o sentido di 
das. diplcmados- em Vete:rinária. Me- Avelino - Reg~naldo F'ernandes _ de JUnho de 1954, ficiente lhe tenha acarretado ·a in1 
dicina, Odontologh e Farmárcia e dâ Abelardo Jurema - João Arruda _ Art. 2:a Esta lei entrará em vigor xi.stênc:ia da voz, na palavnz, na ii 
outras \)rovidências. · Ar ... .;;:niro de Figueiredo _ Apolônio na data de sua publicação revoga-das tel·oo-municação social, parece ter sic 

- redist-ribüi, ainda. ao Sr. Fran- Salles - Nêlson Firmo _ Ezechias as disposicões em contrário. êle atingido não a~nas por um m:; 
cisco Gallotti. 0 PrMeto de Let dtt da ROcha - Freitas Cavalcanti _ As Comissões de Economia e de- mas P-or dois. 
Cãmara n.0 315. de 1956. que estábe- Rui Palmeira - Júlio Leite _ Lou- Firíanças. São essas, de um modo Keral ~ 
lece a equivalência f'ntr~ os Curs-os I rival F:mtes - Neves da Rocha _ razões invocadas para apresentaç~ 
de Formação de Sargent-:s da Poli- Jura_cy Magalhães - Carlos Linden- Pareceres ns. 441. e 442- do ~Ifte-projeto que, objetivando 
cia-Milit~r e do Corno de B~mh-eirQS be;·g- Attilio Vivacqua _ Ari Via:ita de 1957 modiflcação do nome da quase cet 
ti.J Curso de Comandante de Pelotão. Lutterba.ch Nunes _ Arlindo Ro- tenária. instituiÇào viria, assim, COl 
~Seç§o dn EXêrcit.o) . drigues _ Alencastro GuimarãeS _ N. 0 441 , de 1957 novo lJOme, ·mais técnico e mais cier 

- ao 6'".' Sylvio Cm·vo o Projeto _Caiado de Castro _ Gilberto Marinho tiflco, atender ~"às existências 1111 
de Lei da Câmara n.0 127, de 1956, que - Benedito Valqdares _ Lima Gui- 1Ja comiBsÇio de Constituição' e dernas no que concerne ao próblen: 
estende à Marinha de Guerra e Aero· marães _ Lineu Prestes _ Lino de Justiçq; sóbre o Profeta de .Lei da de ~dncação dos surdos, &ituaildo~J 
náutjca o disp-:::sto no art. 1.0 da Lei Matos ._ Frederico Nunes _ Filinto Câmara n_o 55 de 1957. que deno~ em plano atualizad<>, mais de RCÔl'' 
n.o 2.16?. de 11 de janeiro de _1_9~4 Müller _ Othon -Miider _ Gaspar mina Instituto Nacional.de Educa~ com O espU·ito da época em que v 
IDetermm.a. a. matricula d·JS oflCI<llS 'Velbso _ Gomes de Oliveira _ Fra.at~ ção de surdos o atu.al .Instituto veru.os e inspirada nos exemplos s; 
do· Q.A.O., d~ ~ubte~entes e dos ci~co Gallotti _ Rodrigo Lobo _ Du- Nacional ~ surdos~Mudos. dio.s. de outJ·os povos". . . 
sarg~n.tos do Exerc;to. dlJ>lomadcs ~tn me! Krieger - .Mem de Sá .,._.. La.- Relator: Sr. Lineu Prestes. Acr~clitamos também nós que 
Medicma, parmacta e Odontologta. metr('! :Bitencourt (49) 0 pl·esente Pro,·eto de Le>' da "'"- providência sugerída muíto concoiT• 
no cu-o de Formaca-o de Oficiais d~ ' v-t~. ra· para r vo ec d·r· ·1 d ~.., ma.ra n.<> 55, de 1957. originâ.rio do p 0• a r er o. 1 Icl ~envo 
Escola de Saúde dO Exército) e dà. o SR. PRESIDENTE· de-r Executivo denomina InstJtuto :Na- vifi!-ento e l'eaj~~t.amento da p_er&1 
<mtras brovídências. . 1 Ed ' ,_ d d . na.hdade dos dehclentes de aUdiÇã< 

Inicialmente o Sr. Caiado de c.a.s- A ~ista de presença acusa o com. ciOna .. de. ucaçQ,U e Sur os 0 Insh~, Ao lado ·das técnicas especificas c 
tm c-ferece os seguintes. pareceres: pa..rec1mento de 49 Srs. sena.do~s. tu~o. Na~IonaJ. d~ St!rdas·Mudos .. do recuperação, ou melhor, à e re .. edum 

- fa"'orávet ao Projeto de Lei do Havendo número legal, ~stá aberta a Muust~~1.o da Edu~a.çao e Cultur~·~ ç~Q como ex_e1·cicios d.e articulaçã 
Senado n.O w. de 1957, que considera sessão. • A me.~ud~ precomza~a na proposu;ao leitura. labial, treinamento acústic 
e-orno efetivo servico a atividade aê~ Vai ser lida a Ata. , ae mobvo.ç do Sr. Mmistro da Edu~ atividades artísticas, etc., todos i 

rea dos militares dR Fôrça A-érea Bra~ O Sr. 4. 0 Secretário, servindo caçã? ~e 9u1tur~. ~egunda a Q';-al a p1-_oces.sos ps'íco~pedagógico.s julgact 
ameira obrigad<ls a· vôo: de 2. ", proceae à leitura da Ata provJd«:!nCia -se tmpoe por que.stoes de ef1cazes devem ser tentados na· ed1 

-- ao Projeto de L"ei da Câmara, d<f' sessão anterior. que, posta em ordem -psicológica e de melhor ajusta~ cação emendativa dos surdos~muclo, 
tr..<> 92, de 1956, que inclui o Munici- ~tscussão, é sem debate awovada, n;€nto da. denomll;.aeão do mesmo Ins~ Já as sugestões apresentadas pe 

. ])io de :Piquete, no Estado de S. Pau. O Sr. 2_. o secretário, se1·vi-ndo ti tu t-o a,o; suas teais finalida-des.~ de John Tra<ly's Clinic de Los Ange!E 
lo, na zona de !lUerra definida- e de- àe 1. ", o_ sesn.~:inte· acõrdo com -o esta.do atual dos ·conhe· deixam entrevei· a oportunidade i 
l!mit.ada pelo d-ecreto n.(). 10.400-A, dmento;: científico~ com ·relacão ao medida proposta pelo· projeto .. 
de 25 de setembro de 1942. e dá ou- EXPEDIENTE probletna da assistência aos sutdoo;- Por outro lado, entre as mais v: 
tras provjdências. Concluindo ne1a mUdos. · riadas causas da surdez destacam 
tl.provacé . ., da. subetnenda -da Oomis- Ofício.'? da Câmara dos Deputados: 2. Não apresentando o projeto ne-1 modernos educadores f:'.5peciaJizad 
ftáo de J?inanças à emenda 1-C, e pela N.o '?56, comunican-do haver sicto nhuma eiva de inoonstltucionalldad~. as de ordem psicológica. 
rejeição da emenda 2~c:· e aprovada a erilenda do Senado ofe~ opinamos pela sua aprovação sob êsse Ora, o projeto vem, Justamenl 

_ contrá.rio- ao-- Pro?eto de r.el ãa recicla ao Projeto de· Lei da Câmara aspecto. · . _ ressaltar um dê.sses aspectos do pr, 
Câmara n.o 37. rJe 1957. que modifica 11 ·" ~7 .. de 1957, _que aut-Oriza o Poder Sala das Comissões. em 30 de a.bril blema, vi.:;ando a elimina1· um dos I< 
fJ art. to da Lei 2.3-43. de 25 de no~ Executl~o a abrir, pelo.Ministério da de 1957- cu.nha Mello, Presiàent.e _ tores de hu~ilhação e gerador 1 

'\!'embro de 1954, que estabelec-e o pôs.:. Educaçao e CUltura, os créditos espe~ Lineu Prestes. Relator_ Daniel KTie- complexos, dif1ceis de .erradicação. 
t.o ·a que devem. ser Prom<Jvidos os ciais c__ Cr$ 5.000.0üQ,OO e ......... ger- Lourival Fontes-- Gilberto Ma· . O mundo dç:>s que não ouvem é be 
e,1unos dos centres de Preparação de Cr~ 10.000.000,0'\J para contribUição rfnJw _- Lima Guimarlies _ Argemi~: dlfe:ente ~o nosso . 

• Oficia.!& da. Rwe:rva.: vitima-<1.<'$' :Pol' da União às comemoracões do I cen- ro de Fiaueiredo. i .Nao.ouvmdo, êle.s não falam •. 
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Ou ar i: a -f e i ,.r a~1:_;2'=========!>;;:,1A;,:,R;,:,I O;,;D;O:;:,C;O;~;,;I:;::C~fl;E:;::S:;::S,;O~N;,;A:;:,C;,;I O;,;N;A;l:;,· ,;,(;Se~<; à o~ '-'1 )'=====.,.:J;,;u.,.:n.,.:~,;o =d;e;,_:1,;9,;S.;,7=1151 
f~ = - . = 
f. o.ra, .se a recupençao ou re~edu-l Sala das Comlssées. em 4 de ~unho' O novo :pt'<ltesso de redu,.ão ele-\ B.R. ~ (J<Iêo Prs:.sr:-a-C.ar:J.p~na_ 
Cação dos defldentes de audwão de- de 1956. - E;;equ1as da Rocha,l Pr-e- tlolltH::a, d<l ccbre, 1aciUtr~rá gran- Grande) 2!; kllornetros; 

,_pende dos caSQS. parti_c~lares, não 1 s~dente em exercido. - Reg~naldo 1 demente es~a indUstria, que viria\ B. R. 2ii tGentral de Pernamtuoo) 
*urge ela de mane1ra mag1ca. j F'ernandes Relator. -· Mem de Sá dar grandes impulso A. E!conomia do - 17 ki!utnetr<.IS; 

Exige uo lado do t:.relnamento sen-, G1lbe1io Mannho -- Mou.rnO Vi-'C~ará. Isto, ~!~m fahr na exploração B.R. 26 .te'entral de Aiai,"':'a!'n 
-.koria1, '~ópro, vocaliz~ção, . etc , a; ;;ra. I de minérios mais vaUoscs. como a 1ll kllometto.s. 
:_pjuda dO!! métodos p~1coló~1COS para! chenta, a tant.alita. C• b~rilo, a co- No tot.al d-e lf.7 quitGmetros. em tDdo 
:se chegar à démutlzaçao, VIsto q~e, .a 1 o SR. PRESIDENTI:: ~ lumbita, o rutilo e o próprio urânio o nc.tü~;ana das ~êcas 

.jlusência .:ta línguagem or~l preJUdl- i . J recentement·e atestsdo !)Or funcionâ- l'T;~sa marcha, talvez este.fa con-
'ça sobreJroQo o desenvolvunento m- E.;tá fmda a leitura do exped1en!:e. rio competente do Mi!1i.stério cta · cluda 110 ano 2.000 E3.1tl·etan;.;, 
jelectual e oca~·wna, não UIO, o desa- ( Tem a pal.avra o nob~e SeJilado~ Agricultura. no MuruCÍ')Io de Ico ! na Ji~acãO R,o~Belo Honz.Jn~e. cêl".'L 
~ustamento emoc1omll do 1e~edu-~ Feuli:mctes TavOl'a, primeiro oradm naouele E<itad~. ·td~· 2CO km fo1am. panmentll.dos e mm-
cando - utsctlto. Uma outra mdústr1a qtle se pode-{. t'l<; lJbta<> o·a~·t.p construidss. c,n aL 

~ onde n·• qm• se refere alJS surdos- 1 : lamolamente df'senvolver no Ce>u·., e· ouns meses l Nãf.l d-en.:a de sc1 um 
)nudos, q 1e não são de nenhum o SR: FERNANDES TAYORA: a do cimento sobretudo w sul li C , conttast1• acabrunhndo! 1 
modo' 11noJ ma1s, como podem parecer 1 , g..1ão do Currl) onde se encon~"r2m 

1 à pnmeiJ a vi.sta, os métodos de cul-, <Lê o segutnte d1scurso) - j Se~, nmnidos todos cs e1rem.entcs C1€' nu~ 1 E'lUTUnRro ECONÕMJCO 

tura adeqLados à defi~Iêncla dos seus i' nhor Presidente, Senhores Seqado- Ela necess1ta e da mcl~or quaiiJad~ ~ Nenhuma n~cess,dadP mais et>iderte 
!rne1os de lqUisu;ão, na.o podem pre~- res. em meu ax:tenor_ discurso, Mas, nara o regular desenv1ln • do que a obtencão dêste €.-qmlít>nu 
bndtr da colab)ração const~nte nao pr~ste1-v~ mform~çoes sobre ~atos, menta~ de~sas_ md~stt·~as, dOis .. f'l:•)- cu.] a DH!caneJaõ-e vai abalanda. rle 
.só da fisiologia, como da ps1colog1a e qu.e se nao vos e1am <iesconheq1dos, re!' sa<l mct 1spensave-1~::. eletnclrhtde medo ln~ofism?.vel. a unidad'E" da fe~ 
da terapéL tica. 1 nada perderam em ~er relembral dos, farta e barata e boas v1as de ::orrPl- de

1
·aríiQ hra.ciJeira 

• • _ • 1 para melhor conheC!mento d~ ne- uicação. · · _ ' ~. · . 
( A contrrbUiçao dos pr?ces.s?s teia-: cessidades dos Estados nordestmo.s c . _ A Nata1) e um g~andp trtdo :om-
}:léuticas e pSico-pedagoglCos e de _Eal de uas relações econômicas el so- A Eu:rRIFICAÇAO I"Icxo. um Vi:lsto Sl~ten~a 'Je t·a?f}.S 
modo preponderant_e, _que os al~n_1ae,~ ciaiss na federação brasileira. \ ._ 1 A função da eletricidade no· dt!- comurri.csntf:; nos n~m.1s cm:~b n Eerva 
Cenominan·. "terapeutr~a pedagogrca Falei-vos sõbre o Dep3.rtam.~nto se.:nvolrimentn das indústrias em f!Uf' ct:=.·v~ .ll~l~"'entar Igualm.nte todos 

·aos proces!:?s. emendatlV~~ _de educa~ Nacional de Obras .contra. as Sécas qualquer re~ião, repres.:mUt uma ne-j 05 s-Pll~ , 0;~fl~S. . il • , 
--Ção dos delictentes sensonalS. . o e de algumas das Clrcunstancias: que cessidade tão evidente. Que dispensa I Gon" "l~ f', r>rl -.«' f'lc mP.n ... e. que. r"l~: ,t 

sendo o surdo~.mudo um e~t~eim lhe empecêram a a.ção em favor ~Q oualquer preconicio. s~m eletrifica- 'l :'erfe1_t.a. s~mdade dess.~ ..... ~J!en~a n·a~ 
1ie audição os m~todos educatl~Os a Norcte~te; enumere~ Os b~n.ef~cro.s c,ião. não é pDi:sív-ei 0 p1·üg-re&so de au:n~ VIVa .. ~ss!'l cada 'J.;..ac ex-e~:'tar 
·êle de,<>tinados, mais do que qu3:18q.uer que ele tem podido proptcta-r à oualquer zona. como sem boas vi.a.s ~rRbqlho çMerentf', mas sob D •'!mo 
outros .• devem repousa:r em al_K~elces zona flagelad.a; mostrei o ctJ.Sto: de de comunicado não medram indús- d-? t.tmR. oomjwac?.o prr~stabei~ctda, 
tais, que pnrmi~am.~ desenvo_lvimento tais servlço"s, nos 47 a~~s de .\~eu tt·ias, carentes 'de transportes p:u-a ~em o_ qu: nr" seri~. T)(I&Siv-el untdade 

~t\os prcceEEOS clenhflcOO, .a~mado _nas funcionamento: denunCiei d<€81~1as. seus prOdutos. 1f' açao. J.Sto é. a Vt~a. ~A • 

mod-ernas conquistas otolo~lCfiS e tn.s- êrros e crimes dos. govêrn~. n0 lque Até agora, 0 Nordesb~ tem sofrido P~. '~"'Or qua!c:uer CI~cuno:..an~:a, a1-
·pirado nos atuRi.s_ conhecn~1~ntos da ta~ge _aos interês~es. d0 • Nordt~ste; uma enorme deficiência de energia !!~m.:t:s~~ ~embvos na? re~e~ .. 1 o .ne­
lfonética e da p.srco-ped.ago~.a. a.f1rme1 que o pnnc1p~ü erro fo} tt elétrica: e as usinas térmicas -exis~ c <>s~ .o uutl.mento. celta ~et,a a 111~­

:. . . i"ncia 0 surdo- falta de planejamento; citei es.t~:ts- tentes em seu território. ~;ó falho e J-il~f'<'í-o 011 mr:r!~ do m·;am~lW); ~e 
l Dentro dl! sua deftc e .. ~ ' d r ticas comparativas das economms dO precá,.io serviço lhe vê-e·m pr.est.ancto :Jcôrd'"' com a. Importânc::t do orgao 
'nmdo ol'gâr ic~ por exemJ-''0 eve se I N d • 1 · d p' ela · , ' t' ·~ • . · ' · 1 r 'el do se su e do . or es,e, cone um o a. custo de tremenda (\evastacão ,:ie a m~~uo. 
consrderado urn norma. edv an_ ,-. necessidade imperativa de um tea- ·suas matgs 1·á reduzid·a.s a p···C'"""f- rolY''"I rs orQ"qnismn<> 'lnima:s. a.~ 

, ·m'•lar uma e ucacao e · ld! - · · P'-' • - d · ,capaz 9e vssr . . las justamento econômico entre as _- rões mínimas. F'elizmente, a energia comunicl<tde-s scciats nao no f'lll VIver 
instrucao , sufJC:~entement.e. amJ?- 1 ve1·s~ l'egiões do Bras~l, condfçao d.e Paulo Afonso. régio or·e.sente na .,-or, qu.alquel' Gos seus 6!-gãos e.s..'ien~ 

•. :para adaph-los. ao convlVIO sOCla · que julgo fundamental e impresçm~ hoa vontade e do patiioti.smo do ci?is. 
'Falta-lhe a audição, consequent~men- dível à- pre.servação da unidade pa- Presidente EUricD outu. -e de um:t Assim, oois. se o Brasil de.s?.ja ('on .. 
te a palavra, ma~'> consegl:le __ Slll?l'lr. ao cional. l extra-ordinária eouipe de profi.ssio- ~erv~r a .sua unidaCie só tem nm C'A-

. ~enos em t•arte, essa deflctencJa fun- Pros.seguind_o 113; mesma ordem1 de nais que, sob todos ~i pontos de miuho a .segt,it·: envirtar todos os esfor ... 
tional. . idéias, falarei hOJe sôbre alg? ( do vista, honram 0 Brasil, __ vai nos r~ oar~ mell'lora!' auant1 oossível. a 

. Júlio cesa V.a~t~l observa, com ra· que é preciso fazer pela re~.upera- abrindo novos e largos horizontes. 4"~anomÍl\ do Nordeste. assertiva. ou.e 
-2ão, que é ~:eceSEu!lO levar-se em con- çáo econômi~a nordesti~:~ •. sa!Jent~n· onde poderão reP')Usar. definitiva- di~nt"'1Sa c"'lrnnrovrtr;iio a au:mto."- têm 
ta os estadc:~ afetlVo~ dos sw:dol\, mu- do a ca.pa.clda.de mult1fa.r1a de jum mente. nossa.<; quase cansadas espe- aualaut>r t"l~"fio do n-o~~o i.nterc.§.mhio 
-dos pois do contrãriO ~et~se-a ~1· pOVo que vive entre ansiedades, tpr- rancas. Eletrificado. o Nordeste es- r'O"lCrf';.,, f> da no.ssa precá:'ia eccno ... 
ficÚltar a ;nópria ap1·endiza~em ln- mentos e ag~mlas. ! t~râ a meio caminho d~~ sua reden- mi(l oolithé\. 

·telectiva e gerar complexos qu:e talvez çr:.o. Quem b:nonr serem os F...;t·ldús do 
•()S acompanhem. por tOd-a a v:da. . INDUSTRIALIZt..Çlll I E nunca serão bastantes as home- t{o~·tl" 0 ,. ·- mni.ore.<; ct.msumido:res da.-; 
, o educando, surdo-mudo não é mrs I nagens dos que, pa.ra isto houver-em "l."'"ndor:a.s produzida6 no resto cru 
educado comum, dai, dev~r~se lev11r) se a irrigação é condiçã? sin~ qua concorrido.. n~'.t:'? 
-em consideração a pslc~logia da . s~~- 11on. para. melhorar o padra0 ahmen~ TRAN"SPOBTES. Para os indu.strinis Co .sul. ciR!'O ~ 
do-mudez J:·l'U·a se ev1tar !J- ld~Ja ttc1o das populações J?-Ordestinas.J a 0\J-e. onantrJ mais fortalecida fôr a. 

·-errônea a. respeito da relaçao exiS· industrialização nã0 e ;menos 1m- lfm dos serviços prestado.s ao Nor- eoonoroia do Nordest-e, mais a:)etecí• 
tente entre a_ sur~o--m~dez. e a inf.e,. prescit:ctível para.. o soerguimento lcto deste pelo Departamento de Sêcas, fOi vel será ~s5-f" mercAdo. t)l.)is mais nro-
IÉ"ioridade de mtellgencta, seu mve1 econômico. l a construção de !Jm sistE~ma rodoviã.· <iutos consumirá. Cont.iPne o Nordtst.e 

d - Com efeito, uma. região~ em que rio que, apesar de falhas, devidas, <t n·1arcrJr nas;•~o p o sul fl aumentar 
A surde~ que acarreta a mu ez. na" ma1S de 70% da populaçao. se e~~ quase sempre, à intervenção da poli- q 1u1 

nrodue<>o ff'"Y"'n necf>~sààriamente 
tem relação com a inteligência inata, prega. nas atividades rurats, qp_e, tica. vem p-l'estando grand~s .sel"Vlços fará) e o de<>f'OUilíbtio eoonõm!co en-­
.afirma. o. Dl · Ba.nergl. . . multas rêzes, não b3stam à sua s-qb- àquela região. t 1'f" ~s.sas rel?i.ões levará. htalmente e 

Daí a raz:io pnr que cs tecmc~.s sistência, é claro que outras atlvl~ Ao De-partamento Nacio)nal de Es- -em bi-ev~ temn(l. a um trP.m~ndo im-
.esh·angeiros em pedagogia emendatr; dades se ilrtpõem, para melhOrar· I O tra.das de Rodegem, a cujo carg·o es- l"'.,c: .. e as indústrias do Brasl1. 

\"S. preferem usa.r 0 têrmo "deaf .seu padrão de vida. 1 tão hoje estas rodovias, cumpr-e corrt- ·co~ uma inexnressiva ~xDOrt~cão, 
~ignificativ<l de S\ltdo-tn.udo. c.omo !t No caso do Nordeste. tod?S _ est,ão p!etar ê.c:se trabalho, não só fazendo limitada a g o\1 4 r;aises da América, 

· salientamos ~onceituando, assim, me~ convencidos d-e que só a cnaçao de as ligações que permitam o tráfego ~ Pm nt'01'0l'r':âo reduzi0·l. vivem M 
lhor O probl·'!ma do.s deficu~ntes fisl· novas indústrias adaptáveis ao me;o, int-egral das zont<.S -percon·fdr..s pelas no'3SM indústrias no t·egime da P-''l~o­

,cos que não pos~;uem ou quru;e não sobretudo a. da mineração. serã ca ... linhas-tronco, como as articulaçõ~ ..,..,,.,. .... "". '"'\1" t""nr'l"" a Of"rnr-t1 1 <~t"-c-f'>, 
possuem aud~ção. paz cte transfOrmar a. precát'la Situ'a- com as rêdes dos Estacro.s li.mítl"óf€S. merr~ do i!1controláve1 aumento. do 

E a razão porque buscaram seu.s ção econôm\ca daquela. região. \ para ti comunidade dos transportes Cll'5\'1 da mRo ne obra, pelos motlvvs 
estudos ante~ em !atores psicológicos Ao contrário do que muitos pep- ea1 tôda a vasta ext-ensão do po1igono .,., ... ..,~ w·nhP<'PITl. 

e educaciona s do que em fatores fl~ sam, o poligono _das sêc~s é b.astante das sêcas. . J Em t.nis condicões. p,e não hou~e:r 
s1ológicoa. ~ rico em minera.JS mu1t<ls deles da. · 1 d umo m 

I é C.tegorl" dOS cha' nlad~ estratégicO, .s Acontece. porem, que e~as rodovia.S., 1Jm positivo aumen n o co~ .,. 
1t de se notar, po s, que 0 empr ~ .... '""" submetidas a um tráfego <::uperior ao terno. ergo, dD uoder aqms!th•o dt1 

go da expres.>ão ''surdo-mudo", '~te~- cujo valor não é preciso ena.Itec~r. que permitem sua~~ condiçl)es técnicas. NcrdP.ste. sombria-'1 nersoeCtJV9.!'> se 
de, a oCUltar a nat.ureza real da mats gste, aliás, é um fato {~mum em tendem a inferioril~ar~se, c.:>m edivente abrirão às nOs~M i'1dústrías. e. ('r~n .. 
séria deficiência, ocasionada. pela terras ãridas. como o Saara. onde f t · n'cO 

- d t ('I demonstt·ada a e·. 1·stência d, e prejuízo para. as zonas a que servem. seqüentemente. ao u uro econot • . !Surdez congênita, pois nao emons ra " -~ 0 'di b 1 · 'I 
f · d · carvão em n 1·eraba e Kena.tza. nos. r~me o so e:rano seJ·.a .a pav1- d{'l Brast . 

t~ue o pior"' e etto da sur e:z seJa a . d A -11 d M 0 ment.ação, mas cresh n§o cura o go- Nã:o se pense aue ""Sr\.~~n~os a ~x~ 
;mudez. antes encobre a consequêncta c.onsfms a l'ge a e 0 a.rroc ~; vêl'no. senã" pro-forma. p::ris a único. ~erar. -pai! slo os próurlo~ \nduntn·ns 
(mude':> devido a impressão de que do ferro, em Tindurr. no extremo "' i ·a 1 -··te·. do petróleo, na perfura.ção d,e estrada d'., ceará ~~m que foi iniciada os orimeiros a contpre~n, er a g1 v .. 
n"'~ há apen~.s um "mal, mas dois." ~ · t ã h' - d I2 8 d d- d ·• • 0 e U'rO.."',amar a nG ... """ l!:djelê. a leste: d{l tungstêmo, .na a pavimen aç o, a cerca. e ano . a e a shuaea . ·· 

"A criança sux·da é aquela que Mauritânia; 0 cobre, 0 manganês ]e (e. RE-cife-Fortaleza). tem apenas uns cessidad.e u1·e;ente de :tmpat•ar n. ~co .. 
po&l:>\\i a audit;ão tão seriamente com~ o cobalto. em outras regiões. ! 60 a .sokm pavimentados. 1.t'omia. nordestlna., ~~amo o remed1o 
prometida,. que não pode aprender a No Ceará, por exemplo, há 2 mt- Em õados seguros, é êstE! o n~1mel'o mais efíca?. para .a. <;alvaçã.J da. eco ... 
falar p·ela maneir:a. comum."' nérlos que poderão set' econômica 

1
e de kilômetros de estradas ~u;t'a!tadas nomia nacional. 

Esta defini( áo do Alex Ewing, no tàctlmente explorados, pois há ex- no Nordeste: E, como prova dessa nova mentall~. 
próprio d1~er do autor, se verdadei~ celentes jazidas de fen-o (hemati1aV B.R. 22 (trecho Barro :Branco-San~ dade dos g:randes capHaltsta5 produ• 
!ht não é, 1Jontudo. abSoluta, pois com 62% de teor metálico, a 10 ::~u ta Maria) ~ ll quilOmel;ro.ll; tores, limit.a.r~me-el a t:at;z9rever ~~ .. 
118Â si.Uifica que a criança não possa r2 kms. da profunda foz de um rlb B.R. 22- <trecho FQrtaleza~Sobra.1) gumas conclusões do Relatorto da MJS:­
npr-ender a !dar e a compreender a onde podem atra.·car navios d~ - 31 ki!ometl'os: são R~onõmica naulista que ncab~ de 
linguagem. _ . . grande caiado: e va.st<ls depósitos de B.R. 13 <trecho ~ortal~za·Rusaa.s) percoJ'rei' a região t~.o:·clcc;tins~ ''Pa . ..( 

Julgamos as.s:m, _sufl~enteme~te cobre, também de bom t~~r· metá~ - 55 kiiometr.Qs: rece oue muita gente P.inda não i 
'fundam_-ent.ada a _provtdência contJdallico as denominadas "minas d~ "B.R. 2.2 (tr~cho ~?amaíbs.-l.uis Qor .. pr.eendeu essa !abuloga obra de f"l 
rto proJeto e a el1~ damos a. nossa cochú:' no Município de Aurora.. a· rPia) - 16 kiiometr<l.'i; nhal'ia br'lsileira que se clla.tnn Pa.u . 
aprovação, uo~ têrmos em QU~ foi 10 ou 'tts ktn. 00. Estr.1.0:::1 de Fen/;, · B."R. 1'2 (•l"'e{>hl) Na,~at-MJ.racalba) Afonso, c o QUê tJ?d~r!i repr~euta 

_ {:"t'oposto pel<J Po;iet Ex~ut~~ro. IF<Jrta!ez.a-Cra-to. ! .- 18 ki1ome:rc:<:; parti: n eoonomü. rocu:me.l, qua.'t\-d-o l!.~ 
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energia elétrica fôr aprovei ta da em 
maior escala. que no presente" - f~ 
ram palavras transmitidas à imprensa 
de São Paulo peJo Sr. João Rondon 
CapOrossi, Diretor do Cenvro das. In-: 
ciústrias do Estado de São Paui.o . e_ 
Presidente da AssOciação PrOfissional 
da Indústria de Material Plâstico de 
São Paulo, integrante da -Missão Eco­
nõmka Paulista que visitou o Nor­
deste. 
' o rekl.tório apresentado pela Missão 
;Informa "que aquela regiã-o apre. 
senta possibilidades econômicas de 
imediato aproveitamento, facilítadas 
-pela. energia elétrica de Paulo Afonso, 
- fartura de matérias primas natu-

·l'ais e pelo enorme mercado em em­
·-brião, ali existente. TUdo Isto per. 
rnite a concretização de diversos tipOs 
de investímentos que redundarão no 
estabele::imento de melhores padrões 
de vida para cêrca de 20 milhões de 
brasileiros que ali vivem. 

Nesta sua rápida vi.sita aa Nordeste, 
bs industriais paulistas puderam ava· 
liar nossas imensas Possibilidades no 
setor dos produOOs oleaginosas, cuja 
exportação, de par com outra,s maté~ 
tias primas da. região, poderia atin­
tir mais de 2 bilhões de cruZ€iro'5 o 
Sr. João Caporossi mo.strou-.s.e tão 
profundamente surpreendido com o 
que viu no Nordeste que está decidido 
~ instalar, desde log<t, uma filial de 
·sua própria emprêsa em Recife, onde 
já existem lJequenas indústrias de 
plásticos, e espena, assim, triplicar oa 
~egócios de sua firma. 
. Pensa êsse gr-R.nde 'industrial que 
todos oS homens de negócio deveriam 
COmpreender que o Brasil não limita 
Suas possibi~idades econômicas aos Es­
tados d.a centro e suL salientou ainda 
o sr. ·caporos.si que, na Ámé:rica L:.t­
tina, sõmente o México e a- Argen­
tina. possuem população superior à 
do Nordeste, õ que reforça, alnda mais. 
sua opinião sôbre as qualidades dêsSP 
enorme mercado. ainda pràti::amente 
inexplorado e onde os industriais cn. 
eontrarão mão de rybra fác11 e fõrca 
motriz de baixo custo. ~ 
· ReaJmente, ~iln é. 
O no.ss.o parque .industrial não se 

deve circunscrever às regiões do c~n­
trb e sul, agravando o desequilíbrio 
que é notório e inquietador. 

O estabelecimento de novas indús­
trias e a transferência àe algumas 
existentes em outros Estados, modifi­
çarão grandemente as condições eco­
nômicas do Norde.ste, concorrendo, em 
boa propOrção, para eliminar ou mi· 
-norar os prejuízos ti-ocorrentes das 
gro.ndes distâncias e da deficiên::ia d() 
-transporte entre centros produtort>s e 
consumidOres, fatores negatlvos que 
. precisam ser neutrs.Jizado.s, em be-ne­
fício da economia do pats .. 

Em vez de promoverem medidas 
dessa ordem, os nossos g<Jvernnn'Ws 
num verdadeiro delirlo rte grandezas, 
procuram incrementar, desavisada­
mente. a fudustr1a-lização do sul, em­
penhando somas vult-oslssimas nn Ob­
te-nçãõ de milhões de kilowatts que 
indústrias transplantadas do estran­
geiro virA.o usufruir, sem prove-ito 
pana o povo, que pagará ma-is caro 
oo produtos crlsmado.s de nacionais, 
oom prejU:izo evidente para a! no.ssaS­
r~ndas alfandegárias para as quais não 
conco-rrem êsses industríais, com e 
;nova nacionalização. 

O Sr. Ke:rginaldo Cavalcanti 
Permite V. Ex:a. um aparte? 

O SR .. FERNANDES TAVORA 
. Com muito prazer. 

. o Sr. K erginaldo Cavalcanti 
Est-:m ouvindQ oom ruuito carinho o 
tnteressante ce oportuno discuroo do 
1.1ustr_e colega ... 

O SR. FE!l.NANDES TAVORA 
Obrigado a V. EXa. 

O Sr. Kerginaldo CavalcanH 
. . . com meus aplaUsos, aUâ$, se bem 
que ao ponto de v3sta. em que se co­
loca. da no~sivel desintegraçãO nacio­
nal oom n. eletrificação, tenho reparos 
a faz.cr .e não concordo tft. totum, V. 
Exa. me permitirá ponderar que o 
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probletna. 6 dDs '1lais complexos pro- intemo, consumi~r natural de tudo 
blemas QUe st: oferecem aos nossos que, seja .pOssível expOrtar. ora, o 
adminLstradore.s. que existe entre nós é um evidente 

O SR. FEmNANDES TAVORA - desiquili-brio entre as pl·oduções agri­
COnfesoo-o adiant-e. cola. e indtíStrial, agravado pela de­
. o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Hciência de transpOl'tes e um insu­

E' multo difícil uma solução tJl'ática 1icieii.te memado intemo, representa­
e imediata. OS êrros se vêm acumu- tio, em grande parte., pelo "Polígono 
Iand<J de tal modo que já no.s trazem das Sêcas", sempre à mercê das in­
como que afogados, com. água até ao c<Jnstâ.ncias climatéricas. 
pescoço. A palavra de v. Exa. é das O Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
mais autorizadas na defesa do nosso o subconsumo é um fato; mas não 
Nordeste, oue, de fato, tem sido aban. esqueçamos outm, correlato: a explo .. 
danado pelos governos da Federação, l'ação, que não tqm peias e aumenta 
nestes últimos a.nos. todos os dia.s. 

O SR. FERNANDES TAVORA -· O SR. FlillNANDES TAVOR.A -
Mui_te obrigado a V. EX:a. cumpre, porém, eonfessar que não 

(LendO) DUPlo e nefasto êrro! é fácíl organizar a. agricultura do 
Diz a ~·Business week" QUe existem dette onde segundo diz o ilustre se ... 

atualmente, em s. Paulo, 600 fabrl- senador LOurival Fbntes, 37.(100 pro­
cantes e forneced<Jres de peças de prietários, repre::;entando menos de 
automóveis, pOrém que a indú&tria 6% do total, <JCUpam 61% da super .. 
enfrentará sérias düiculdades no fu~ ficie da região, 0 que importa, no 
turo. Uma delas, segUndo aque1a Re- justo conceito do competente repre .. 
vista, sel'á a escassez de aço, Para sentante sergipano, - '1o latifúndio 
1000'; a indústria preci.sará de cêrca improdutivo cercado do minifúndio 
de 3{}0 milhões de toneladas de aço anti ... econômico". 
adicionais, para suprb' suas necessi- o sr. Kerginaldo Cavalcanti 
dades. D 1 · 

0 Brasil terá que in,'~'()rtar ligas e qua que:c mane1ra, o minifúndio 
ainda seria vantagem, porque o lati .. 

para o seu .Programa auto~nobilístioo fUnd:o improdutivo é a. maior das 
e o fato diflcultará, em partp~- o seu . . 
objetivo de econorqizar divisas estran- :pragas que se possam Jmagmnr. De-
m~>iras. viamo.s tratar, quanto antes, da re-
o- d"f uld d · al d forma agrária. . Outra 1 ic a e, diz n a a rnes- o SR. FERNANDES TAVORA _ ma revista, será provà,Vt!lme.nte, a bor­
racha, pois o Bras:Jl atualmente im~ llã. muitos anos se procura realizar 
porta da Malaia grande quantidade a. reforma agrária, e até agora nada 
da bOrracha que consome. se conseguiu. 

Confessa, também, 0 mesmo órgão,- (Lendo) E, como corolá.l'io fatal de 
que os produtares norte-a.mericano.s tudo isto, uma grande e séria crise 
estão assornbrados com a velocidade tias nossas indústrias, obrigadas a 
com que tem sido levado avante seu uma constante reten<;ão de seus pro .. 
programa. , · dutos que, ~ó no artJgO tecidO-\ orça, 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - atualmente, por mais de 60 milhões 
-Pertnite v. EXa outro aparte? de metr<>s, apenas, no Estado de São 

O SE. FERNANDES TAVORA _I Paulo. 
pois não. peço, apenas, que seja bre- Nem poderja .ser de outra forma, 
ve, resumindo o aparte, a fim de qUe quando as grandes nações lndustrlals 
eu pOssa dispôr de tempO pru:a con- do mundo &e sentem sufocadas pela 
cluir meu discurso na hora do expe.1 super .. prOdução e fazem tôda sorte 
diente. de conçessUes para não perder a es~ 

o Sr; Kerginaldo Cavalcanti - cassa freguezia. Dai a razão po1· que 
Desejo, apenas, pequeno esclareci- estão a transferir suas indústrias 
mento sôbre a que.stão da borracha. para êsse mercado de -so mílhões de 
sabe v. Exa. que noose .sentido te~ habitantes que tôdas disputam. 
mos um progra,ma de valorização. O Sr. JuraGy Magalhãe.s - Per-
Pais bem; gostaria que me elucidasse rui te V. Ex.a. um aparte? · 
a. respeito de a$1Jecto curioso e inte~ o SR FERNANDES TAVORA 
.ressante do problema: que estamos . · -
fazendo, quanto ao plantio das árvo- Pol.S não. - _ 
res produtoras de oon-acha? O Sr. Juracy ~agalhaes - Desejo 

o SR. FERNANDE-S TÁVORA _ fixar, neste discurso de v. Ex.", o 
Isso é para daqui a guinze ou vinte aprêço com que o Senado o te~ ou­
anos. Antes, -creio nao teremos se- vido. Um ho~nem, ~om sua Idade, 
ringueh:as de plantação. com êsses glor~osos 01tenta anoo b~m 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti _ vividos, de serVlÇOS dedlcadQs ao PalS ... 
Mas -estamos fazendo ·alguma coisa O SR. FERNA~ES TAVORA -
nesse sentido? Pelo menos de mu:to _ooa. vontade. 

O SR. FERNANDES T.AVORA - O Sr. Juracy Magalhaes- ••• en-
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façam. Porque nãQ os imitam tndús• 
tr1as de outros ~tadQS? Quando ae 
re:5olverem a fazê-lo, talvez já seja 
tarde •.• 

(Interrompendo a leitura) quer di~ 
zer, talvez ·e.strangeiroa já o tenham 
feito, porque a.s condiç~ sã.Q real· 
mente favoráveis. 

o Sr.;. Kerginalrlo Cavalcanti 
Permite V. Ex.a um aparte? 

O SR. FERNANDES TAVORA 
Com muito pra~er. 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
V. Ex.a. tem razã-o. Não haverá, en· 
tretanto, 1ndústria no Nordeste .bra• 
síleir<> .sem energia elétrica barata 
e que, intelizroente, está nas mão.! 
do.s truste.s. lt.stes, estipulam, impõerr 
os preços, incll,l.sive aos órgãos go· 
vexnamentais. Sem energia· -alétric~ 
barata, - rep~to - nunca terem~ 
indústria. 

O SR. FERNANDES TAVOEA -
Discordo de V. Ex.a. apenas no pont< 
em que se refere à eletricidade Ut 
Paulo Afon.so. Ela, na realidade, estâ 
sendo distribuída. -em grande ~lbUn· 
dância e, creio, a preç<>s ·ra:z;oáveilJ, 

O Sr. Kerginalào Cavalcanti 
Aí, a nossa discordância. Os preçw 
devem ser impostos atravês de acôr· 
dos que não venham em prejuíZo d~ 
brasileiros. 

O SR. FERNANDES TAVOEA 
E' caso para 8e verWcar depolll. Atf 
agora~ pelo menoo, tenho a impre.s-' 
são ae que a. energia. elétrica d~ 
Paulo Afonso está. sendo distribuída 
a larga. mano e a preços razoáveis, 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
Não vejo, a. distribuição' abundante. 
Desejaria sOmente que fôsse ieita • 
preços realmente acessíveis. 

O SR. FERNANDES TA VORA -
Muito obrigado a v. Ex.11 • 

(Lend_o) Mas, nossos governa.nt~ 
não cogltam dêsses problemaa funda· 
mentais, preferindo despender billlõe~ 
na execução de obr&s perfeitament1 
adiáveis, cuja gnndiosidade é bezz 
menor que o imenso prejuízo a.carre· 
tado ao pais pela .sua intempestivJ 
realização. 

Em qualquel' pais cjvmzado, os g<J• 
vernantes ao 'verificarem o desequi· 
librio econOrnica numa zona, .soo sul 
administração, tudo fazem , por eli· 
miná-lo, poiB bem su bem que ta~ 
disparidades repel-cutem fundamen~ 
no campo social com a.s mais íune.s· 
tas consequências. Os n~oo esta<llS· 
tas, porém, .tingeril. ignorar coisas tã< 
evidentes e continuam em sua cómo· 
da indlie1·eflça. Foi a administrado· 
re.s désse quilate que f.!ridereçou QUe· 
vêdo ~ta pr<J!unda advertência: "04 
modôrras y letargoa: O.e príncipes ador· 
mecidos, ado!ecieran muchlW repub11· 
cas Y- mona.rquia.s" ... 

Os: príncipes de nossa. República,· 01 
oontmuam· a dormir ou. se ac<Jrdn· 
dos, n&da constro-ein na sua. movimen· 
ta:ção desordennda e inconsequente 

Dizem oue sim e sou obrlgado a acre- tregar-se a. estudos labol'iosos e pro­
ditar nâ~ _tn:rórmacões dos colegas. fundos, como ~· Ex.8 vem fazendo, 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - merece o J'espelto do Senado, e àá. 
se nada. estamos fazendo é lamenta- motivos de alento para a juventude 
bill.ssimo. ' atual. que encaram a possibilidade de 

fazer carreira política no Brasil. Fe- O DEvER oo BRASU. 
O SR. FERNANDES TAVORA - licito V. Ex.", na. certeza- de que .o Nos países que vivem sob 0 pã.W 

Obrigado peJo aparte de V· ]i!x3 · exemplo llá de frutiflcar benêfica-- de uma verdacteira. civiliza,.. á o, há no· 
(LendO) E têm muita razao para mente pa1·a 0 Pais - · ~ 

alegrar -.se as que se estão ha-bUitando 6 SR. 'FERNANDES TAVORA _ çoes e P :mc1pi<Js fundamentais · qu~ 
~ vender-nos ~00 o produzb;em -~r Muito agradecido a V. Ex.a. pelas ex- ~~il~ssã~ e:~~!ci~~ p~l~ ~~~0-~~~ 
50. oomo se fosse - lembJ:a mUlto preSSões cativantes. Felizmente po- cutivel soberania, outorgou o direit< 
ace~tada!llentc o Pro!. Eugemo oudin rém, a juventude que ocupa. 'atual- de govemâ.-lo. ·, 
- um JmpôSto de consumo de 100% mente o Senado não JU'eciBa de meu Nos Estados Unidos da América ( 
onerando tõda a população: e, a:pe- incentivo para cumprir seu dever que caracterí"'" a sua ci.VIilzaoão, '"' 
nal!, em vez de ser o produto do 1m- 0 · - - · ....., "~ uo 
pôsto encaminhado ara os cofres pú- Sr. J_uracy Magalhaes - A me. entender de Jaume de Miravills é ~ 
bl1cos _ é transfeJdo para 08 pro- lhor manetra de educar é dar o P.xem- combate sem tréguas a. êsses trê 
prtetárlos e operários das novas fã- plo,, e o nobre colega, com o esfOrço grandes ~lagclos humanos: injustiça 
bricas" · que desenvolve, está educando. seu a en!enmdade e a pobreza. Essa ati· 

Da sàúde, da educação e, sobretudo, exemp~o, reafil'mo, será fecundo para tUde d<Js nossos viz.inhos dO norte i 
da. esyecialização dos Operário·s que ~ .atividade política do BrasiL tanto mais a. do.stacar, quand-o a com· 
deverao trabalhar nas navas indús- O. SR. FERNANf>ES TAVORA - paramos oom a de outros povos, so· 
trlas - é que não curam nossos ad~ Obrigado a V. EX. · bretudo .oo 1atino:..americanoo, _ond~ 
mlnistradores. <Lendo) O mais ru.dimentar bom êsses pnncipios são oonst.nntementl 

Relacionada com o problema indus:- seru;() está indicando que deverfamos procla~ados, mas só espOràdicamcn· 
trJal que vJmos de a.bordar~ há de ser defender, com o maior empenho, êsse te re~hza<io.s e, ainda assim, com ~ 
levada em conta a. importante consi- me~cado interno, sem o qual no.ss8S Ientlóao e displicência com que soerr 
deração de que, sem uma sólida. base lnc!pientes irrdústrlas ~ão se poderão ser . tratadas a.s causas m.al compre· 
agrícola, que pe:rmita um razoável manter. end1das:.. · 
custp de mão de obra. tôda -e QUal- Os capitalistas de São Paulo j:l. Qual a razão de tamanha dífel'en· 
quer indústria ê pl'ecá:ria e faiaz. compreenderam que o meio de obter I ça no tratam~nto ·de problemas tfi:( 

E' impre::;cindivel um cert-<J eQUilf- tal re.sultado, é transferirem para o basilares na vída dos pov<J~? 
brio agro-industrial para determinr:~r -Nordeste ns indú.strias adaptãvel!. E;' que nos Estados Un!dOS es.sa.! 
o aparecimento de um :!!ólido mercado àquela rE•gião, antes que estranhos o l três desgraças são con.sider:tda.S "ma:: 
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made", isto é·, feitas ou criadas pelo· do Nor..::~.:.ste, ao contrário do que St! 
hJmem que Iica, assim, na obnga-: supunha, era o·espfrito criador e ir'' 
ç..w liÚU;~!Vel de ellmma-la.s, . na me- conformado. Nós sempre tutamos con­
a.da de :;uas :fôrças, e da altitude d.e tra as adversidades. 
.t>.!U 1aeal humanot j O sR. FER.NAND!i:S TAVORA -

J::$atenao.-.se pela liberdade, a s3úde, Já estamos acostumados. 
e u bem est.ar de sew cor .. cudaaau-5, osl o Sr. Kerginalão Cavalcanti. -
11111cs ctu gra:nae Repúbllca do Norte Certo. E temos "'"'"o multo ao Pn.íi 
estão plenamente convencidos de que I em todos as ar.ptetos. 
cumprem a.ptmas um del".et ClVlco.l 
1\ós, por~m. como outros pavcs re- O SR. ~NA.N~ES TAVO_RA -
taraaaoo e ctescul-Ciosoa d'O stu tuturo V. Ex.a vera que, ad1ante, terei apor-
tamos nuçulmanameme coníorma: tunídadc de frisar ê&e ponto. . 
aos, t~as a.s desven.:.uras, com o fa- O Sr. Kergtnal.do Cavalcanti 
ta:~rno t.OS que julgam inútil 1U.:.a1 Neste caso encerro meu aparte, para 
conlira a nam .. eza. No~ digo mal, ter o prazer de contirillar ouvindo a 
porque c:; nordestmos nunca se cur- brll_hante exposição de V. Ex.11 • 

varam aOi capnchos do d~tino e con- ·o SR. FERNANDES TAVORA 
tra. ele ~~a.~m e 1utam, segundo a _ (Lendo) 
~~:ca ex1;re.ssa~~ do nosso .poeta, "re- Albert Demangoon, no seu bekl li­
s...,)t~do,,; moJ.rendo, monendo e re- vro "Problem~-t.S de Geografia J!u­
st.Stmdo · . a . . mana'', nos mini.'ltra êste sa:!utar 

O sr. Kergmttldo cavalc ntl - Mw- avi&r, "Para abranger bem ()3 fatos 
to bem. gerais, é bom partir do particular, do 

O SR. FERNAND~ TAYOR:A - localizado, do regional; Ob'3ervar o 
Disse J•}Ubert. Que as n .. ce.s.sidades que a região contém de partfcu~ar em 

que procedem das coisas, nos sub~e- seus horizontes, suas plantas, seus 
ttm; ao 11asso que as que noa veem habitantes - e definir êsse algo ani­
dos homens, U.C\S revoltam". mado que' resulta da união de utn 
Toynbee proclama que 1

'&. prtnclpal jragmento ·ae terra com um grupo de 
tarefa do hOmH::n do século é recobrar humanidade''. 
<J espfrito de religião e combater a !o- E' exatamente êsse rriistertoso "nl­
me e a rr.lvação, e QUe o livrar-se da go animado" que prende 1ndiMolU­
mi.Séria é hoje dt'eito reclamado em velmente, ~ nordestino & terra em 
todo o mundo. que nasceu e a faz amá-la. com tôdas 

E conclui QUI~ .. a eliminação da fo- as vera.o; de sua alma. Quem o acon .. 
m::. e a implantação ou conroli<l~ção da selha a esquecê-la oomete um quase 
.seguranç:~ e da justiça sociais, ali- sacrilégio .pois, para éle, a gleba na~ 
nham-.se e·:1tre :l& prlorida.de& d~ no$sOa ta1, é, como para o poeta, "aquela 
óin.s e dos dias t·uturos". , mão de fidalga, finu. e branca, -

.Estas. profundas palavras do ilus- mão que o a.tral e o afugente, que 
tre filho 1Ie Albion não representam êle adora., que beija e que o espanca". 
apenas a. opinüilo de um homem, mas O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
a. expressão de um pensamento uni- Permite V. Ex• um aparte? (Assen­
'\'ersal, em const..ante instância. de rea- timento do orador) - Aquilo é uma 
llzaçã.o. A<aso não :fará o BrasU parte perpétua ressurreição da morte para 
da humanidade~ in tla .1)i.vimus et su- a vida, sempre e sempre, da~. o 
nt.'US - e. porist.,, êle terá que cumpl'ir amor profun~o que nós, nordestu:oo. 
irrécu.sá.vel:nentoll~ e sem delongas, o temos pela. tetta. 
seu dever :1umano. o SR. "FERNANDES TAVORA -

Os fl.ordegtin.o1 e o Bra.Bil Obrigado a V. Ex. a (Lendo): Pare­
ce-me da maior oportunidade relem-

Aqueles que ora me ou\'em e os que, brar. neste 'momento, o pens~mento 
por acaso, tiw:l'lf'IU a paciência de ler <lo grande Hamilton. traD&Cri.to em 
estas nesva\iosas o'Dserva.ções. formula- notável discurso, pelo nosso col~ga, o 
rão, talvez esta pergunta: - Valerá ilustre Senador Argemlro de F1gue1~ 
a. pena. o ;;ac:ri.ftcto de alguns bilhões, redo. em novembro de Hl56. Diz aquê­
para salvar o povo oue habita uma re- le sáb1o e ponderado colaborndor da 
giáo ntalsi.Itada., onde a ineon.st.a.ncia Constituição , Americana que "entre 
da naturez;:t oar ... "Ce impugnar a esta.. as fO'ande virtude,s c.o regimem te· 
bmd1tde da v1da, derallsta. estava a ajuda da. Uutão 

Nio seriu m.eihor e mais razoável a.03 Est-ados subdesenvolvidos:. JUl• 
como ot)bu,va Cincinato Braga ~v.9 aquêle ilustre constituc1onali.s"' 
t.-.mspcrtas essa ~nte sofredora a rln. ta q~e o piogresso, no regimem fe­
ctlPs mais nbertosas e aoo1hedore.s? derat1v.o. deveria desenvolver .. ae, no 

Os q_uP: a!:Bim t·aeloclnam, a.n\mados mesm"O telnl>o. em todos os setores. 
talvez, de boa ·~.ontade e· compaixão ~m todos oa F.stados. 
p~nsant erradamente, ~r desoonheel- E. quando. em algum momento, ae 
mento conmleto cia terra e do ltOmem, to:n.ass~ neaesárla a. criação de um 
cuia. espan·:no;a i;enacidade e bravura .pnVlléglO, que êle se fizesse, não 
.. ~mnre lh~ valernm como um pOder: PAJ?l -os grandes E$tados. não para oa 
("'-r,""""a 0 ~;e'J d<estlno''. m-ats fortes ou mais pode!OWS• não 

"'Erra.dit.a.r tl.f.l !;'O}o natal milhares de :par-a. os :de pto!JXMSO rnalB J.nterBO, 
~t\r~,s hutnnnos é êtto de economia, -de vida ~dusb:'ial e comercisl mais 
ê~n de ~c)toitn. êrro de ))atTiotismo'' de.!tnvolyid&. - mas, pan. aQ.uêlea 

Brunht>~ c1on.sfc~era fio homem ·ul112 Q!Ie malB preçisavam l!.e ajuda :e 
fllrca natur·at. um drAo ~eográ!ieo ;ar~~ material para a sua expa -
fnn~ament.rtl. e sua distribuição ~a ~u- .. á~o.te-se bem que 0 eminente cons­
.... : .. rfieit dR tf!rrtt. merc! ~fl contmgen-. fitueionn.lista não trepiOOu em permi­
<' qo; hl.d.óri<'M .fi econO:mea5: qualqu':l· ti.r nté a edaçlo de uru prlvil~p;io, 
~'""11'-"'a dt"' r"'~ ... plt.;tr em nrinct.nio. e d1- ?ara amparar o& Estados pobres e 
fír.il ~e l\">01'\lfir.n:!' .ra,.diererr:-ente" · sub~desenvolvidos. 

F. Vinic!11•: B"U~dn lembra .. mai ju- Que .(li.z.em a isto ~ diricenteli dQ 
r'!it':!osamer.t•~: "0 que ~ ualiza no Brasil? 
'!'~"'rd~m:e, ~ ,um;a tf'pt.atto:a de -adapta- Muito oportuno • recordar, ,84S meus 
('·'" dR. rf'""' 1") a !'Xt<~t~neta de 'IJOpula- CDropatriotas. alg~ óa esqueetda atua.­
~;:;~.o: o.ue ali ~e f!r;;tab.~l~ceram e aden- çãe dos nordestinos na. tormação da 
!"""am e crt-"C""ram rr~n1 "1a.l!1eote, à ·re- ·nacionalidade. e oo evolver de seu 
\'Zlia d<'~ ,,1 1 ;;t1l~u1os ·erJ.adns -pela ins~ proo-resso e d-e 8ua civilização. Diri.o 
h'I:!Jll~<~d ... r'imát.'c?~. Ec:.<;n obra. ampJ.o ê!e; depois, até -~nde fui juato e on• 
o'te· ~ n seu "~Tltido soci.n.l e econôzm- de, J)0ssivel!nentt. terei começ.ado a 
co. tF.-:-A df' t~. racionalmente. adstrita f'xorbitar do direito que me a.ss.ia:te 
11~!'!" Timjt.pc dllc t')-n..t:,<-ibi.J>•hdo;'!l efetiv.a.s de defender os meus conterrâneos. 
df' "' 4 ·p~+.,.,.<i., nl'"' a rf'<>'ii\n -ofe.rec .. •·. 'Desde logo, porém, -a.finnQ, ffl. f!dae 

O S1' K.Pr .. rinttTdo ,cavalrxmf.i - Per- civis, que os fatos '1)01' mim cita~. 
mite V E."<. 1 mais mn aparte? em sua quase totalidade já perten-
Pois não. cem à. História, e os que re!s aln4a 

O ST. Kerninaido r:ovalcant; ~ V. ~ não 'integraram, não foi por ca. 
Ex.a. tem t.ôda a razão. Em discu:·so rência de realidade, senão pela lndi­
llqUi ul'ontmciado b:á ancr., salien~i te!'enr;a ou desamQr com que co.stu~ 
qUe uma da:; caracterstic:n.s d<l homem mam os brasileiros tratar dt-os e fa.. 

tos que milito de pert1> dizem com 
o seu futut<J e a glór-ia de seu pais, 

O Sr. Keroinaldo Cavalcanti -
Permite o nobre (lrad'Jr· outro apar­
te? 

<;> SR. FERNANDli:S TAVORA -
PolB não, 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
o~ntro dn ml38ma orclam de brilhan­
tes conaidera1;õe8 em que V. Ex.u. 1 e 
encontra •. r~ssalto, sobretudo. as gran­
des posstbllida-des do Nordeste. N'l 
Amazonas, por exemplo, no extremo 
Norte, temos a borra.cha; no Mara­
nh~o 08 babaçuáis imenso.<~, que po-' 
der:am. ~er fonte de 1allmentacão das 
ma1g ncas pru;sfve18 p.ara o no:"ieo po­
vo. No Ceará, a cultu:·a do rnilho co­
loca-a, hoje, e~m segundo lugar como 
Estado produt.or; e. no Rio 6rande 
do Norte e em certa zona da Paraf­
ba, temos mtr.erais atOmfcos. Cont.er­
l'â.neo de V. E:c.a - n~lo f:el se o Pro­
curador Pompnu SObrinh<J - c!-eclarou 
certa feita, que o N,,rd,!.Ste contava 
com mat.s de quatro milhões de qui­
lôf!Ietro.s quadradQ5 dt~ terras irrigá· 
veiS, capazes de prDduzir o melhor 
algodão do mundo. Temos o açúcar 
em Perna.mbueo e Alagoas. A Bahia 
- como V. Ex.• Babe -- é um manan­
c1.al rle petróleo e outras riquezas na 
~urals, incluindo o eacáu. na agricul­
tura. Zonas dessa nature:~ precisam, 
oom efeito, em:ontrar c:orrespon~ência 
re boa vontade dos Govêrnos do 
Paio. 

O SR. F'ERNANDEil TAVORA -
V. Ex." tem tôda a ra:tão; o Nordes­
te precisa &fntple.smente de auxilio 
doa, Ooyemos para cr~:eccr, para .sua 
industr1a medrar. 

\Lendo): 

mar bravio" cujas ondas, nv seu 
çonstante marulhar parec·;;m en.~ 
war-lhes um eterno •e ctoleute 
tunerall 

- ;.,ogo apo.s: a proclama~ão ao 
nogtJ. Independência, tropas cea~ 
Jrm,s.es comandadas por 'IrlSL<..·O 
oonçalve.s e Pereira .Fllgucu·a:;, · 
tlllma arrancada patrlOttca, 1nM 
vactll'am o Piau1 e o M,:ar~t·nhão, 
c:-~mo.gand:o, com a wmaüa 1\·a 
c.Jaxia.s, a arrogância de 91dié, 
comandante das &ropaa ponu­
gouesfl.s. Que recompensa tiveram 
o.tl bravos deren.sore.s de nossa 
.tndep.endêncta '! Pouco men-..s d1~ 
2 nnos depms, F'llgueiras, tur;m·· 
U~} a pers~gwção d.o.s leg.'tnst«s, 
worr1n, esquecido e abanct-onadv, 
11oa sertões baianos, -e rrtstau, 
~mpre a sonnru·, tomba, varado 
pvr tJD.Ja.s de tmperiali.stas, ap6l1 
u combate de santa Rosa, .t:ó 
Jernorado, mais de um século de·· 
1,c1s, pela pledade civica de l!;U-· 
Ubio de Souza, - em modesta. 
herma, erguida. nó aítio em qut1 
morreu. 
J!rec~u o Brasil lutar no Oru­

guat e na Argentina e o s.a.ngue 
uorde.stino correu, largamente, 
em Montevidéu, em F\ll&sandu, 
em nuzangó, em Monte Caseroa, 
por tóda parte onde o ex1g1a u 
Dras11. 

v sr. Kerginaldo Cavalcanti -
Multo bem! 

u SR. FERNANDES TAVORA 
- Insultou~nos o ditador Solano 
I.JJpes e o.s voluntários da zona. 
fllig:ele.da aeudlram, sem delllOra, 
ao chamado da Pátria, indo mor .. 
rer aos milharea, nos pànta.noo 
uo Ps.rP.gual. Só o ceará, par,. 
11\ enviou cêroo de 6.000 homeWJ 

"Trazend•J-os à tona, presto a e oficiais como Tl.bU.rci~, Saro-
minha .s.in,gela homenagem a ê.s- ]:!&lo e Jerônimo .FUguelra cte 
sea verdadeiros "sold~odos desoo· Mdo, que lá ~ oobr1ram de glb .. 
nhecidos' que, d~!Sde as selva! rta.s. 
do A1114zonru~ às coxilhas do ruo .hntes, já deN para a. guerra 
Grande, do.lS tôm.oro~ do Urug·ual 4a Independência, no Ptauf e 
aos pamp.as argentln~ e a~ Maranhão, 4.000 homeM, em 
pântan01s do Para.guai - têm 1825 e 26, enviou 2.137 recruta• 
servido ao Br~..,n. não lhe rega~ t. campanha da Cisplatina, altoa 
teando .SU<lr e sangue~. na paz e t!etivos, relativamente ILa 'OOpu ... 
na guerra. laçóe.s daquelu épocu. 

Creio que não se:ria precl.:!o o SR. PRESIDENTE (Fazendo aOar 
relembrar aos brasileiros o que os tímpanos) - Permito-me lembrar 
representou a luta contra os ho- ao nobre ora<tor que faltam apenas 
landezes, na formação da na-cto- cto1s minutos para .o término da hora 
nalidar!e. a.o expedi_ente. 

Em tõrno~ d03 pt~rnambucanos, o SR. ONOF-RE GOMl!S (P~la 
qu~ f<lrmatam o centro da rema- ordem> - sr. Presidente, requell'o " 
tência, agruparam~.se os filhos de v, Ex. a consulte a cua. sõbre se 
todOd os FA~t-ados nordestlnoB, re· coll6e11te na prorrogaçAo regimental 
presentado!; nas suP.s três roças ela. hora do expediente, a fim de quo 
formadoras, em m.utor ou ~nos 0 nobre senador .Fer:uandes Távora 
nUmero, mas, todm~ o:>m o mes· C(JOclua seu dl.&eur.so. 
mo ardor, na def.esa da causa o sR. PRESIDENTE - o Senado 
nacional, desde Tabocas e Gua- u:aba d~ ouvir o requerimento for­
rarEtpes, à eapltulZlçâo da cam.- mulado pelo senador Qno!re. Gome&. Etna. d.a. Ta borda. Nã.o tõra aque- os senhores senadores que o apro~ 

a. estupenda resisU·n<:Ja e os ho- varo, qu.e1ram pennanecer sentadca. 
landezes_teriam !uttda.do no norte (Pausa>. 
do B~asll uma outra nação. I ~ aprova®. 

8ena um !)em, s~ria um mal? C.vhtinua ootn a palavu o Senaoor 
como qU1~r que f•~E~. os fUhOI Ferna.ndea TáYora. 

110 Nordeste prefet1rtLm a unt-
dad<l da pó.trla, po,r ela lutando O SR. f'ERNANDES TAVORA -
com tenacidade e bravura, aJu- Agradeço ao ilustre colega, senador 
.d.a.ndo seu.a heróioou irmi<la per- onotre Go~s. o lla:~:er aolieitado a 
.nam.bucan~t a esere·1~m na prorro~a.çâo d& hora 00 expedlent~. 
na&U H16tó:ria, páginas de eterno pare que oonclua meu discurso, ~ &G 
fUJiorl senado. a gentileza com que deferiu 

No primeiro qw:trtel do séculO o requerimento. 
XIX. -o N13l"deste foi aacuclid<l O Sr. Cunha MeUo Permite v. 
pelos movimentos rl~volucionârioa EX.• um aparte? 
de 1817 e 1624, ret!OYando naque• O ·SR. f'ERNANDES TAVORA -
1M paragens. o velho .sonho dos Pois nlo. 
Inoonfidentt~. Multo penaram o Sf, Cunha J.!ellD - Admiro como 
n3.8 ma&m.OITas os tosurreeto.s -de V. Es:. •, oom a cabeça coberta a.e 
11, afinal a.ni'Stlados pela ele- neve, envelhece a ca-ntar sua terra e 
m!ncla rea~; mes c~a de 24, en- sua. gente. AMinele bem, em seu dil­
&regue3 à lianha 1mpla.cável de curso. que, na hi.stória da escravidão 
Co-nrado Ja·:ob de ::-;(yemelr, pB.... no Brasil, o primeiro grito llbertâ.rto 
garam com a viela seus a.selo.s de partiu do Ceará, daquele jang-adeiro 
liberdade. que declnrou não embarcarla. mata 

Ao cearA,. . oom~ de l!08tume, tscn..vos. Estou a.com.panhando, en­
c:aberla o maior quinhão na pa.r- cantado ns palavras de V. Ex. •, já 
tilha. de lág.ri.mas e aaugue. Ca- lhe aprecla.ra, allál, o entusiasmo na. 
raplnima, Ibiap1na, Pessoa. Anta, COnstituinte de 1934. Ouço-o, agora, 
Bolão, Moro.ró, - tombaram ar- mUitos anQS depol.a, oom o mesmo 
ea.!Juzado.s no antig1> campo da vigor, a cantar .sua terra e sua gen ... 
pólvora bem junto aquêJ ... •·verde tP., 
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' , O SR. PER.NANDES TAVOR.A. -.. ha.\,-'am partido Chegaram a rever a entes, encharctt.d.os pelo aauacejro 1·epelic;io as investidas do exército oo .. 
Agl"atieço o aparte de V. Ex. a, apenas ten-a. natal. Foi uma desolaçã<H Aquê- das chuvas tr(JJ)icais, dormindo ao liviano, continuaram como sentinelas 
'ienho a tiizer-Jhe que, felJzmente, a.s les que, pais, irmãos e amigo.s espe- relento, nas pntías desertas sob o vigilantes naqueles longínquos lindes; 
névoas me atlngem a cabeça mas não re.vam apertar contra o peito, haviam pálio do céuj à luz da lua e das es- da pátria. 
o coração_ ;ficado a. do1111tr, para sempre, e-m trêlas. E quando, em 1905: um forte des• 

O sr. Cunha Mello - Ei,<~.sa6 névoas terra estranha. lfun vez de entusias.. ne esp-aeo a. espaÇo, faziahl ~ 1Jma tacamento do exército peruano ata ... 
llão tire.ram/o entmiasmo.'· de vo.s.sa mo, do riso, - o de.soon,rolo, o ae.sen.. parada, armavam um taph:i, seu cou e expulsou a pequena guarnição· 
:Ex.a, qu~ ainda é o meSiuo homem ~ano, .t. t1or e o prantol... rancho provisório, internavam-se nas brasileira da foz do .Amõnea, no l\l.to 
que conheci na Constituinte de 1934, E assim terminou a epopéia do 26 matas, e. quando encontravam abun- Jmuá, antes que lá chegassem tõr~ 
cheio de vida e €ntusiasmo. de Voluntários do Ceará, que aqui dância de seringueiras, volviam à ças federais, partidas de cruzeiro do 

o. sr. Nelson Firmo - E de perene estou a relembrar, qua~e um século praia, erguiap1 em lugar. vísível uma Sul, os seringueiros das vizinhanças 
snocldade, · depois, numa singela e fraternal ho- grande cruz de madelta. Javr~da, e· do Juruà - Mirim, cercaram as 

o. sR. FERNANDES TAVORA _ menagem àquele.s bravos irmãos que como sinal de posse, e pros;egu1am fôrças invasoras, combatendo-as de 
'(Lendo) - Em relação ao coronel tudo deram à. Pátria que, nurna cruel na peregrinação. Era o que charua- tal forma que, ao chegarem os nos• 
J.<>ilgueil'a de Melo, há. um episódio indif-erença, deixQu s.ôb,re sua memó- vam uma "exploração" e que, por sos soldados, quase se limitãram 4 
marcante, que nunca vi relatado em ria caírem as citlZas da olvido! admirável e tácito consenso, que não receber a rendição da tropa àd\T!'!a .• 
qualquer publicação e gue IDe !oi M1:1."5 há. ainda outro capitulo ·..• fõra precedido de q,ualquer acórdo. · O Brasil não lhes agradeceu rnais 
11arrado pelo vete:reno do J?araguai, ·guerra. do Paraguai, que mUito de os que subiam depois, resp~itavam. êsse serviço: nem êles lhe pediram. 
Coronel de Engenharia Felipe de perto toca ao Oeará. como se foram sesmarías, co!Jcedid~s qualquer recompensa! ..• 
Araújo Sampaio, então Diretor da Em 24. de maio de 18(H), traVou-se ou doadas por algum poder constt- Quando da construção da Estrada 
coml)anhia de Bondes d~ Recife, ho.. a maior batalha da AIDética do sul, tuído". . de Ferro Madeira-Mamoré, a firma. 
ruem ponderado, digno e veraz. con- em Ttliuty. ocupava o centró do nos- Durante cêrea de 3 décadas. con- encarregada, n.Jrte-americana esteve 
tou-rue êle: "Nosso eXército encon.. so exército o Gellel·a-t cearense Antô· tinuou silenciosamente a escalada dos na iminência ·de abandonar a emprê­
trava-se diante da grande ponte de nio de Sampaio, comandando uma grandes afluentes, máu grado a opo- sa, por falta de operários que rsis­
ltororó, que precilla-va. transpor a todó divisão de infantaria, quase tôda. de sição tenaz do ind~J, que sempre tissem as condições de trabalho, na­
<"usto, mas que os paraguaios haviam nordestinos, a chamada "dlvi.são cou- reagia, das terríveis endemia:; e, das quela regiã<J. Espanhóis,. portuguêses, 
fortificado tremenda-mente, .sôbre ela raçe.da' · feras. E assim, vencendo os ma1ores cubanos, e por. Ultimo, os negros bar­
fazendo convergir o fogo de sua mais Contr~ esta, LOpez concentrara, P0l' obstáculos, galgaram a.s nascehtes bádianos, recuaram, espavoridOs. ante 
ponderosa. artilharia, no deliberado detl'.ás de uma derusa mata, a elite dos mais rem:>tos tributários do rio- a tremenda mortandade que os éei­
prapósit(l de defender, (l. todo transe, de suas h·opa.s, composta de 9.000 mar. fava, às dezenas, ~m pouoos dias.! 
aquela admirável posição estratégica. homens das 3 armas, comandade. pelo No artigo ···conquistadores do De- Recorreram, ntão, aos nordestinos, e 

Nossos batalhões tenta-vam, debal- seu melhOl' cabo de guena - o Ge.- setto verde". q,ue escrevi em 1911. a. obra foi levada. à têrmo, embora. 
de, penetrar na ponte, varrMa pela. neral Dia.s · Tinha ~ste por missão dizia eu: "Onde estariam iHes, em lá ficassem, para sempre, nos JJãn~ 
metralha inimiga, que ft\zia verda- romp"er o centro do nosso e-Xél·clto, 0 que latitude, em ·que pais se acha- tanos do Madeira e Guajará - _ Ml .. 
Qeíra carnificina no exército ataca-nte, que três vêz.es tentou fazer, em tem· ,·am? sabiam lã! Diante dêles, era. rim cêrca de 8 a. 10 mil filh•.IS da 
o que não conseguia avançar um pestuosas investidas contra a dh•isáo 0 desl'!r~.J. - para. os lad.os, ainda o ten:a-martir. · 
:paSSQ. A situação era terrivel e, pela do Sampaio que. em outras tantas for.. deserto, e para trás, bordando a· fíta Nosso pais pôde, assim, ç_umprir o 
ruente do marechal, passou, talvez, midávels cargas de baioneta, o lev<lU lnterminável dos l'ios, um '\>ago pon- que -prometera no tratatlJ de Petró·· 
;pela primeira vez o tantasma da der- a internar-se novan1ente- na. mata. tílhado de núcleOs humanos. na va..c;- polis, propiciando à Bolívia uma es­
xota. Três vêzes ferido, o bravo ~:earense tidão das terr~ percorridas, frágeis trada para. o mar e os eternos 

Caxias tentou. entào, um gol~ ,su.., não abandonou () comando; e, que.n.. elos que a morte ia quebt-ando, como suplidados morreram, mais uma vez, 
p!·emo: a.rrancou a espada da ba1nha,· do, ao pôr do sol, o56rio dêle selem .. que empenhada em dissolver a· débil pelo Brasil!. 
esporeou o cavalo e 'bradou: "Quem bruu e quis ipJ(Irmat-se da situação cadeía- hu:nana, que apenas o· :pen- Na esfera de intelectualidade, quem 

fôr brasileiro, que me .sjga!" E avan- do UO.s.'i·o centro, dizendo ao seu ajU~ sarnento unia na imensidade daquelas ·contestará a parte saliente que cab.:: 
çou para a ponte. No aturdimeúto_dos· dante de ordens: "vamos ver como seivas. um dia, ofegantes aínda da ao Nordeste na cultura do nossq> 
primeiro.') Ül~tantes, o exército fiCOU se terá havido Sampaio com 05 bu~ luta· contta a natureza, entestatam pais? Sem- falar nos outNs E..<>tad~ 
·unobilizado, mas o 26 Batalhão de gres" - encontrou-o mortalmente f~~ um povo de outra raça que pleiteava. daquela i·egião, o que me levarla. 
Voluntâr106 do Ceara, que .estava na lido, a "divisão NUraçada' com per~ em nome de sua nação, o domínio mu·ito 10nge, citarei ~apenas alguns 
frente, arrancou em aesf'l.balado passo das espantosas, ruas intactos_ e invio- do deserto. Nem por utn momento nomes cte filhos do CMJá, capaze:s de 
de carga e cercou o comandante em lados o centro do nosso exército e a recuaram os bravos filhos d•J 1'1or- honmr qualquer nação: Clovis Bevi­
chefe antes que as baias mimigas o honra de .nossa bandeira! deste. Perdidos no meio da ruata in- laqua que, além d'e vários trabalhoS 
atingissem. LOgo em seguida, outros Não~ t:~reciso ser nülitar.pP.-ra oom_• finita. segregados dos seus cmnpatriO- de real valor com que enriqueceu 
corpos do exél'cito Se atiraram em preender quais teriam sido as canse- tas, abandonados e esquecido~ de sua nossa 1iteratu1:a jurídica, eterno vi­
m~a sõbre a ponte que, depois de qüêndas da morte· de Caxias, em Pátria que, num lastimável eclipse verá nas pãginM do admirável Códi­
terrivel luta e grande mortandade, Itororó - e da rutura do centro do do bom senso e com tremenda injus- go ch·n que doou à sua Pátria; I\! ou­
caiu em nosso {!<)der. · nosso exército, em -'t'Uluty. Dois he· tiça, os renegara. deixando _- os à ra Brasil - na oftalmologia; ·- Al ... 

Mas. () batalhao cearense que .!ôra róicos filhos do Ceará, jogando a vida mercê do contendor estrangelro. êleR. ·berto Nepomuceno, Eleaza:r de carva• 
a cabeça de ponte e recebera em num turbilhão de ferro e fôgo, duas os denodados voluntários da -morte, lho, Jacques Klein, na- Música; 
cheio .a metralha inimiga, !ôra quase vêzes concorreram, tão eficazmente, aceitaram a luta. · capistrano de Abreu, Tomaz Pompeu 
aniquilado, fioondo reduzido a menos para poupar à sua \)átrio. 0 amaigar Tudo Ules prenunciava a ~errota e e Barão de Stuâ'art. na erudição e 
da têrça parte. . da derrota, mantendo, com espano;; eles venceram. ainda· uma vez, :para Hlstória; - Farias Brito. na Filoso-

No dia seguinte, um Boleti.m do Co- to.so est-oicismo e desmedida coragem, supretna afirmação de sua heroící- fia; - Vicente Lei!Je, na Pintura; -
:m:mdo em Chefe mandava disõolver a honra do nosso pavilhão, e a glóritl dade! A nacão contestante abaixou· ·pe, Antonio Tomáz, Juvenal Galena. 
o 26 Batalhão de Voluntários do cea- de nossas armas. - armas. após sucessivas derrvtas in- Cruz Filho, Filgueíras Lima, JúliO 
rã. e di.o-,t.rihuir os soldailos remane.s- Que prêmios ~-eceberum êSses bra- flingidas às suas fôrças }lar êsse pu- Maciel, José Albano, Antonio Sales, 
centes por outros corpos do exércit<>. vos? · . gilo d ebravos qu, mercê da inter- Faustino Nascimento, Iríneu Filho, -
Lendo êss-e Boletim. o Coronel Jerç- Os cama·radas de sampaio cdonfern- vencão altamente patriótica do. Ba- na poesia; José de Alencar, Fran~ 
nimo Figueita d-e Melo PÔS em !o1·ma !•am-lhe 0 titulo de "Patronob a n- rão do Rio Branco, viram. de uma klln Távm·a, GUstavo Ban·oso, Ra­
-os poucos soldados que ainda est-a- fantaria", que, aáo 1fe:no:, let ~a u;a vez para sempre, assegurados ... seus quel de Queirós, Oliveira· Paiva. DO• 
vam sou seu comando e, com êles, d~- atuação memor ve à ren e a l- direitos à terra conquistada.· .O his- ming-os onmpio, Pa_pi Junior, Adol· 
rigiU-Se ao Quartel-General, a cuJa visão Couraçada, em Tuipt~ · Mas a toriador do futuro, relendo, um dia. f o caminha, - na prosa. Todo.s êS• 
frente postou sua pequena tropa. E!n~ n:?.ção esqueceu ou nunca tomou co~ 0 feíto estranho, julgará, certamente. te.s- representam altíssimos valores 
trou desempenada-ment-e, na sala em nhecimento ·do épico tf~ito de ttor~~~ que muito ourol nos terá custado a que não podem 'ser esquecidos no in-. 
que 'se encontrava Caxias. e, após a - e-cs brasileiros con muam a ~~i~os conquista da Amazônia e que século~ v-ent.ário intecWctual desta Nação. 
cont~nência regimental, ass1m lhe f a~ prezar <lU olvidar à terra e 'OS 1 teriam sido J)recisos para levar a o Sr. Cunha Mello - Fermire 
1ou: ·"Marechal, venho, em nome dos dês.ses_ patriotas denodados!. .. · têrmo a: obJ:a colossal. v. Ex. a um aparte? -(Assentimento 
me-us infelizes companheiros do 2~ A c::>NQUIS'tA DA AMAZÔNH • do c .• tdor1 Cite, também Quintino 
Bat-alhão_ de Voluntários dO Ceal'a, Entretanto, pouco lhais de três de- cuni-
agrPdecer a v. Ex ,I\ o !llOdO estr~~lhO Menos de uma. década apO_s . :: cadas. alguns. milhares de homens 
peio qual 0~ recompensou, ma.nde.ndo guerra do Paraguai, 0 Nordeste tcn f<:~rtes e diolsajudados, aquinhoad03 O. SK FERNANDES TAVORA 
diswlver 0 batalhão que, ontem, lhe açoitado pela maior calamidade que pela supina indiferença de seus eom- InfelizmE"nte esqueci-me.- Agrad~ço. 
saivou a vida em rtororó!" Duran~e sôbre êle desabou, no século XIX, -e patriotas - ei.s quando bast~u. para no entanto, a leri:zbrança, pois ê ê..ste 
rdguns momentos, os d~is brayos m2· seus filhos, em tristes cai·avanas, ar- levar a término a obra forlhJdavel! realmente um grande pOeta. 
mares trocaram olhares fulmmantes, rastavam-se pelas estradas desertas, o país, coisa notáveL e sem par O Sr •. Cunha MeJJo - Esc-r4:veu um 
e- o grande Mp,rechal que "tlnha cons- a morrer de sêde e tome, em procura nos anals da expansão humana. não grande poema sôbre o encontro rtaa 
ci.êncla: ae que a genero~td.ade é a do mar. Aquêles q~e tiveram a tot- dispendeu um centit na realização ~o águas oo-Rio Negro com as do SoU ... 
nobreza do uniforme. a u1t1ma r: .a tuna de chegar à orla do oceano, magno empreendimento, para cuJa mões. 
tnal~ pteclOsa de suas divi.sas', - e foram emPilhados em porões de na- execução outras nações não trepida- O SR. FERNANDES TÁVORA --. 
~abia, ~m qualquer oport-unjdade, s~-. vias e atirà.dos nos barrancos do rio- riam em mJbillzar xérc\tos e g;istar -A~radeço; repíto, ·o esquecinwnto · or ... 
brepor, à- rigidez da disc1plin:-!-, os dl- mc.r. sem qualquer sombra de as~ i';· bilhões. çava por uma injustiça. 
tanJes do coraç.ão, re-spondeu com ad~ têncía, sem o menor laivo de_ trata- os pioneiros nordestinos, êsse_s a~- (Lendo) No- domíniO d"a iniciatlva._ 
miráyel serenidade e brandura: "Se- menta humano.· miráveis ·e extraordinârios_ bandel- particular,· os cearenses não temem.· 
nhor co:·Onel, volte .para o s-eu a..:rnn- Que fizeram aquêles 'homens des- rant<!s do- século XIX, que íntegra- competidores; e, em qualquer pont<t 
parnento e diga aos seus bravos co- protegidos, famintos e abandonados, ram no Brasil um quaJSe continente d~- nossa grande pá.tria, a .sua tena .. 
manda<:Ios que o 26 Bat~·Ihã9 de V~- naquelas regiões longínquas e des- e criaram. pelo seu - úníco eSfôrço cidade. íntel!gência e. ação constru .. 
luntãri()s do ceará. não sNá dlssolvl- conhecidas, naquela imensidade de aquilo que chegou a ser- a segunda_ tora, se mamtestam vitonosas sob to .. 
do:'. E ·ordenou, tmedlatamente; que águas. charcos e flotestas- onde, se- riqueza do nosso país - continuam d-0.~ o.s aspectos -~o labm· hun:an(l .. 
fôsse t·econstituído o batalhão cea- guudo a formosa expressão de Eu~ esquecid·.Js. a sofrer e trabalha.r pelo r...zmto . antes da grande mvesbda. 
ren.~e, com soldados retirados de ou- cl1des da Ounl1a parecia: reallzat·-se bem comum desta nação de rlesJem~ qu-e d-eterminou a conqui~ta da Ama-:­
tros Qürpos dÕ exérrito. , ainda o último• capítulo do Gene~ brados! - zônia, já c~arenses ha-viam penetradQ. 

O 26 de voluntârlos combateu tA~ I sis? Em minús~ulas canóas. subiram, E não ~e límítaram à cohquista e 
1
em terras peruanas, e um dêles, cita..._ 

o fim e. q1.1ando ,t-ernlinflda a gusrra, à fórça de ren1·Js. o- grande rio, pe- exploração daquela área imensa. do por Enciide.s da Cunha. foi o pri .. 
volveu :?.•O oe:wá. raríssimos dos que, netundo nos seUs numero.lOS aflu~ 1tDepois de' haYerem, heràlcamentt>, )meiro a· desenvolver o oomércio e 4. 



avetaÇi.o naquelas 1·emotaa p;;u:a· 
en.s, 
Um outro, traça o plano da. cidade 

e Pelotas, e introduz no Rio Grande 
to Sul a in(tústria. das xerqueaàas, 
á. exi.;tentes no Ceará no último 
:uartel do sé-culo XYlli. Os irmãos 
3ouza Cm:valho e o.s Irmãos Portela -
~ Raul l1eal <le Mira.nd'a, para Só fa .. 
Hr nos mais conhecidos - a <:.usto 
te e.Sfôr•;o e habilidades invulgarea, 
onseguen1 vencer no comércio desta 
netrópok, com estaPeleciraentos cop 
neroiai& que honr:niam qualquer 
~rande cidade do mundo, - enquanto 
:.uis &verlano Ribeiro lidera uma 
p-ande dd-e ôe cinemas, vencendQ 
,ambém. 

Delm1ro de Gmtveia, êsse tipo per~ 
'eito d'o cearense, a.-travé~ mil dUi~ 
:uldades, mstat"Ju na mttrgem do são 
rt'rancisco uma grande indústria· de 
inhas (creio que a primeira do Bra­
;il}, trpro"eita.ndo uma pequena f1·a .. 
(âo de energia da grande cachoeira. 
'Pedra" era uma comunidade mode· 
ar, ()nde o re~:peito, a justiça, a or· 
iem e a :1.igiene dignificavam o tra­
Jalho e a vida. A bala de um slcário, 
~rovàv~lmtnte- a serviço de uma vin­
gança poh,ica, i"êz tombal' aquela es­
i>lêndida btaítn(! no1·ctestina; ma.& seu: 
11ome flcot. eternamente gravado nos 
rochedos c e P~wl0 Afonso! Um ln­
:lu.stri:il eetran€,r.etr() comprou a fá­
i)l'ica para:tzada Cjttebrou~ll"'S as pe· 
ças da. ma.rllimrri~ e lançou-~.s à ca­
c:hp.eh·a, \'i'1g~n.l1o·:ie, ~ssim, da tre­
l\-enda con ;otrcntJ<~· G.'-'t lhe fizera o 
pioneiro cenr(!ru;.e, o-esta vez, não '!oi 
a. natutez:n, mas o hümem, e um ho­
rnem civilizudo, de além-mar, que tra­
balhou conr.ra o N-ol·dest·e! • • • . 

Creio não sel' preciso fazer mais ci· 
Lações qu-e poderiam se elevar ·a cen· 
tenas, para demonstrar a inteligêhc1a, 
a. capacidade, a tenacidade e a. bra· 
vura da gente nordestina. E é êsse o 
admiràvel material humano que os 
nos.so.'i GQ1'ernQ.; vêm, há sécul-os, 
despen:'liçaJ.ldo, t!nl vez de !ornecer-lhe 
os meios de que necessita para aper· 
f~içoa1· suas extraord,inárias qualid'a. 
des, en&inan :\o-o a trabalhar cienti­
ficamente, ::~ fim de que possa êle 
tone:m·er, como cfe.<reja, para a pros­
pel·idade do seu rincão e a grandeza 
do seu --pais. 

Por qu-e nã) se uiaram centenas d'e 
escolas profi:;sion:ü.s e técnicas 
em tõda a vEsta área castigada pela,c; 
secas, pr~ra (; nsinar a ésses de.serda­
aos como se pratica a pecuária e a 
agricultura cientificas, &e executam 
as diver.sas fJrmas de artt>zanato ou 

l>e dirige e c0:1serta a maquinárla. qu:: 
faz a l'iqueza e a n:licídade crcs Povos 
bem orit!ntadvs? 

Preferem üs ·noss.vs estadistas criar 
Esco-l<'!:t Superlore.s. e Universidades, 
como se um povo atrasado e lJtlbre 
aeve.ss~ cuidar maU; da cult Ul'a lite­
n1ria que à'a economia - o que 
resulta em elevar (I nfvel cultw·ai de 
alguns nuüs 11i'whmados que, nesta 
fu.se embrionàJ. ia do nosso progre&io, 
M.: transformam, via de regra, em tris­
tes pl'Qletã,rio~; intelectuais, a disputa­
rem. fer<>zmeut.;, a rni('·.,tha d<l$ carg::~:s 
públicos. 

A nec~ssidat:IE da h1ClUSüializacfio cfo 
Nordeste é uma C{l\.'-'a evidente; e os 
trechos por nós citados do relatóno 
da comissão dt industriais paulistas. 
não deixa, sõb:e isto, a menol' dú­
\'1da. 

E' preciso, e1~ tretanto, que as novas 
indústrias a serem instaladas nr~que­
la região .sejam ad~.quadas às suas 
neces.sldad'es ist-;1 é, de acôrdo com a 
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ria do balan'ÇO comercial, Q- que não é 
<l~pedtndo. 

Laborllm em grave engano os que 
pretendem indu.strializa1· o B.msU. 
aceleradamente, porque só consegui. 
rão com isto aumentar desa.strada .. 
mente Q já, grande tiesnívd entre a. 
produção industri-al e as parcas pos ... 
sibilida.ües de nossa rudimentar agri .. 
<!.Ultura, c<tminho para. uma treruen ... 
da catástrofe econômica. E essa aom­
Oria perspectiva será tant{J maia de 
temer, quanto é certo que () êxodJ ru-.. 
t·al em grande -escala, provocad'o pelas 
vantag.ens de que goza. o operariado 
urbano - ,restringirã, fatalmente. na 
mf',Sma proporção, as nossas comba­
lidas atividad~.s rurais, 
UM CONFRONTO ENTRIS~'ECEDOR 

Viajei pelo norte àa Africa em 1951 
e pude observar algo do que tem feito 
a França naquela vasta região semi~ 
de>értica, sobretudO no Marrocos, que 
Gasto-n Lionel F.ranco~ ilustre cOla~ 
boradol' de "Le monde Economique" 
julga 1'\-·ü· a :ser, talvez, mn ponto alto 
de re.solução dos granQ.es problemas 
humanos" · 

Barragem do Im-Fout, com. altura e nio dispcm-os de tempo bastaJ:.te 
cie 120 m.r ~~ capacldaQe Qe paJ.'lt tanto. 
84.GG(U)00m3. Basta le-n1brar que a nação prole-

Barragem do N'FJs sôbre <> tora tem. difundido no império cheri-
Oued N'Fis, altma de 52 tn, e capa- fian'O, o enSino, sob tôdas a.s formas., 
cida<le de 52.000 .OO<lm3, irrigará sobl·etudo o profissional e o téCnii~o, 
30.000 ha, dos quais ~.000 lo~.es de prmovldo a jntro-dução de novas cul .. 
colonos euriJ~US e 25-.1)00 de mal'to~ turas industríais forrageira.s, aroo:;:iw· 
quinoo. zação sêca, a sílagem .. a recupetaç::to 

Barragern. de mn-El-Ouidane -, dJ solo, o coop~ativlsmo, o sanea­
Em construção sô'bre o oued El Abiti, ment:e e tudo enilm, ql!e ~ode elev~r 
em Bin El Ouldnne, aJt.ura de 120 m. o m'llel cultural, .samtã~1o e ec·J• 
e capacidade de 1 bilhão e 4QO mi.. nõmico rta.quela.s populaçoes que dP. 
lhõe.s de m3. Um t.:mcl üe 10 quilô- tudo carecwm. . ., 
metros de extensão, com va.::ão de Poucos anos depo1s de sua c~egat,a. 
40 m3 por :;egundo, leva a ãgua à ao .IVIanocos, o Marechal LH\.ute~, 
planície. Sua l'êde de canais irri- \'enccncto os furores de um n1ar .bn.-
gará lOO.OGO ha. vio numa costa aberta, con.stru1u o 

.. . . 1 grande põrto de casablanca, um dc:s 
~auagen~ do comp.leX<J d? Oued E. melhol'€s do mundo e 0 pais dispu .. 

Ab2d - Sao obms de abóbadas, ydc nha, em 1954, de 12.336 quilômetro.s,..;. 
uma. altura de L20 m .. das fundaçocs . vias públicas em e.stado de via~ 
ao coroamento e C3.J)~\Cldade de ..... ~i).'ciade permanente e de 28.969 qui­
l.-500.QOO.~O?. n:-3. l"azt:m parte d~ lô~etros de eb'tradas regularment•! 
s,lstema hldlftuhco co_mp1 eend~ndo a.s 0 serradas mas cuja viabilidade não 
ouas banag~ns de ~10 m Ou~dane ~ 2 ~ssegurad~ no mau tempo. Só êste 
o.ued El Abld pz:opnamente dltCl, .em conjunto representa um capital dt;1 
;.nt Ouarda. Ha um.a g-rande usma ordem de 25o milhões de francos. 
ligada a esta barragem, Também no 01·ça.ment-o .belga de 

Barragem de El Kansera - Com 1954, há uma verba de 4 bilhões de 
altura de 63 m., exteu.são de 185 m. francos, de:5tinada ao plano decenal, 
e capacidade de 237.000 .(IOG m3. e.sta:t>elecido naquele ano para melho-

Barragem de Stdi Dri$s Em rumentos no congo, o que nos leva • 
construção .sóbre o Oued El Akhdar, c1'e1· não ser inferior a 40 bilhões a. 
terá 55 m. d1! altura e 140.000.000 soma que a pequena nação européia, 
de metl·os cúbkos. · está dis,.osta a gastar para a melh~~ 

Não s.endo possível expressar, nos 
"streit<~s lim1es de um discurso. tudo­
que vi rio Velho império cheJ;,ifiano, 
l1m1tar-me-e! a fazer uma ligeira re­
senha de algun.s melhorRmentos com 
que a grande nação latina l'em do­
tando aqu~le seu protetorãdo. 
Com~çarei pelas barragens. Há alnda os projetos de b:U'ragcns 
A barragem D'El Kan~era oon.struf- .s'ôbre o Oued Ma:ssa na Região de 

da sôbre o Oued Beth te~ 46 n1 de Mogad<Jr, l:!ôbre o Oued Mellab, ·nas 
altura e 227 milhões' âe m3 dágua vizinhanças de Cnsa-Habat, a obra 
e beneficiará 30.000 ha. dos quais de M' Jnra e a de Mou.louya na oona 
10.000 já. estavam servidos· por canais de Tangel:. 
de derivação. Quanto à eletrificação, ei.s os nU­
' BmTagem tle Kasba~Tadla - :::ôbre meros de potências ins:aladas ~ das 
o Oum er Rebia, em Kasba-Tadla. ir- !)QSsibilidades de pl'odução anual, em 
tigará 40. OOJ ha, dos quais 15. doo já kilowatts-hora, nas centrais hidráu~ 

ria econômica de sua possessão afn .. 
cana, aU 1964. 

Enquanto essas nações coloniz:ada-­
ras fazem tais sacrifícios pelo }Jro­
gresso e bem estar de países estra .. 
nhos e de populações l'etal'daàas -
os nossos govel·nantes esquecido:;, do.s 
deveres constitucionals e dos prà .. 
prios sentlmentos de ,humanid~de~ 
deix~m à margem de suas cog:tta~ 
côes uma grande região do pal..s, onde 
\,ivem a lutar contra a natur.eza in-e-stão .~e1·v;do13 por c·anuis. 

1 
Ucas: 

J 
Curso.s d'água. 

l 
Centrals hidráulicas 
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clemente, cêrca de 20 milhõ-es de bra• 
s.lelro.s ! 

Quando viajava atravé:3 do Marrrc_ -·· 
cos e ob~;ervava, por tõda parte, Qt. ..... 
evidentes sínais de uma civilização 
lá. implantada por uma nação que 
(~éle diverge pela raça, pela .religião, 
pela cultura e por tud~ QU:anto J,YJden1 
inspirar os grandes 1dea1s humanos 
- uma imensa tristeza e uma grande 
humilllaçuo rne abatiam o espírito e 
pungiam · n cQraçãQ, ao lembrar-me 
ttue, na m~nha pàtrla di&tante, ~i­
lhfl.es de irmãos infortunados sofr1am 
e moni:nn à mingua do amparo <lfi· 
cial que uma nação consciente de 
s.:us de,;e!es humanos. não negava. 
aos míseros fellal1s do protetorado 
mal'l'oqumO ! 

Um ano antes, yindo do Chile, 
at .. ·ayés.. dos Andes, parei em Men· 
tloz.a, hn~lõl. e opulenta CJdaàe argen­
tina, no ~~pe da grande cordilheira 
- e t•ve oc:asiáo de ob:.etvar um dos 
maJ.s belos e consoLadores panoramaa 
qJe a irriga:;ão, Cl€11tificamente orga­
nizada, potie oferecer. 

Mediana bn.n'agern de algum! mi~ 
lhões d<.' mii d'água a!í.men.ada pelo 
aegelo aos t\no.es, ~ranstormou muitoa 
mil hecmres rle terra itnda em for­
moso pmmn, dando fartura e ri• 
<':U-e'la a uma püpuJação que, hoje--...... 
i diz, pcrpetllOU no Dron?.e de uma. 
ebtátun, bem junto ao re.:>ena(órlo. a 
memóna do engennen·o itaUano que 

caoacidade de 5•'U' op2rãno.s, a oo.s.si- O SR. PR.ESIDENTE - (Fa,;.endo Petijean, Salé, !vinzagào, S<l.fl, Nont 
bilidadPS de for1.ecimento de mátérias soar os timp.·.mosJ - Lembro ao nu· c:emral de .tl.gaàir e central d'Oujü.l 
primas loçai.s r. ~·isa11do, sobretud~. ao bre ot;ador que faltam. apenas dois - atnlgem o toirtt ele 41J J,/.H/!0{.:; e 
~umuimento do se~ emumo. '·Todo minutos para o término· do tempo 100 mil ltW-hora. 
):)rcgr·esPo. d:z mui acel·ta::1amcnte Ch! que dispõe. Por con.<:eguinte, o Marrocos jü d~s-

ú con~trwu. E <t(JU~l'di' ternos ma­
nlnhns que n;1.da. prodUZJam senão 
tolJliça tlom .<erof\la, cujos exem­
plan::s mals desenvolvidos pouco €X­
cedem de un1 metJ·o - e hoje urn 
~erd~rleiro onsis, onae vic<:jam fr<m­
tiOS<-~s árvores frutiferns dos clim:1s 
temperados. v.n11êáos e o1tva1s. 

Para. t,e tez· uma tdéfa cto que va­
lem agora <tquelas tt'nas, oastà diz::r 
t!Ue só urna de suas :ia bortegus, isto 
f, seus estabt.lecimtr>to.s Vli1Jcula.s -
a BJdega Gioln-, cuja mai01 aciomsta 
~ o B?..Ut:1) cl1 Cspanha ~- Pl'OdUZ. 
anualmente 15·) milhões de litros de 
rinl~o. 

A!úc:lo Teixf'it'a. é tm1 tumulto e ·Uma O SR. FERNANDES '!'AV ORA JUnlw, em 1954, cte l\H1 potcnciw elé-
de~oiaçfto: e, Et~ ~e faz muito ace- Vou terminat·, Sr. Presidente. irico lie 1 bilUão, :túíJ lllllhoe;; t' ltll) 
lcrfd'o destrvl: ntni.'> do oue contJ·ói." (Lendo): mil K\V-haJ·a, nus suus usl>IWi· Ju~ 

A il\dustrial'z3:~ão lll:Jderodn e pro- E' claro que ê:stes dadcs estão Jí- droeldtncas e termoc/ci1'ica~ 
!""~'i'''.,"-iva. detf'rmi:'nr;i mnn vnlol'·znc;ão gados à pluviometria. Pod-2rit~mos relnt~r uma serie cnar­
d2s expnrta('ó-e.s. mna rzdm_:i\{J de v~~ A possibilldade de produção ::mud me de- beneficios pro~ieiados pcb 
lvmr ãas inlnortf cõ?-s df' n:·o1uln<>: in- em KW-horn, das centrais ~érmic:1s' Prant;a ao seu pr0tet<:>rada m:tnoqlll­
Clust.riais, c:tncorrend:J pa;.'a a Il)elho- . de Rochas K.cgras (&;.ntiga e l'l'OVfl},. no, m;ts isto no.s le~·aria muito l>:mge 

Eis, em poucas pala v~·as, o quE> pode 
1'n~ T um povo civilizado na.ra anan­
car da tena /Jem amanhada aquilo 
Ge que p1·eci..o::;a uam 5€1' i'c-I,z ! D~'s;..L 
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••s. não séntl ang(ls.tilõl. nem t.l'isttZ~Jimilhar, doiot"Osàmf'n~e.--toaO& os CB·11de;..l, ávara· às et:~gências Ja bonda-
ana.a COlh.;;:SS(I q,ue tJve ,,w~ja. .e _ao mintl08- -do llt:lver~o 'l . · 1 do, e yródit;a â.s da corrup.ção". 
de.~.;...at aqt:.tua terra rednnida p.lo Por que ja~x:\-.us I:Rnfl.r n<J mf:!r- ""'"slm clamava o grande Rui em 
inteus,..snlA! c.s~órçv de :s.::us h!ho~·, j n~ ambulante· dos "P3.US d~ Ar.1ra" '1 1900 a.ssirn bradaria êle, hoje, ant.e a 
Vt_nha soni.l.an<;o, na t.ota pa-ra Bu=nos ou ~e d=gra~c:-em na. p!'~ill!Séuid~~~ il<p •. ss:ibilidnde dos seus com.patrio­
AH'OO, com ..gUal V<'ncura _ P<.U-a a 1011- u.M favelas mt~:~ndas 'das gr::n;ct('.s c1- j ta~. indiferentes à sorte dos janga­
gnqua e lDCJ..a~a terl'a. áe mçu _ V)J!.-~ tladts (JU~ con:muam a ~~no~·a-los O'.ll de!ros c dos que. como êles, na!'oce­
em que pad.Sczram meus ant~p.:ssa- cons.df-'"á-los m:s.:ra raJ_• humana, ram na terra Qe.sventura1a. Os que 
(los d IJ.l.4ec3m, a.n~a. üleu-S cJevos. s~m dir:ito à telic1dade e à vlda ? nze:·am .. pel~ libertação de uma raÇa 

Junho de 1957 

eonfunciivel e lnamo1gável dos filhoa 
de. minha t.Prra:· "Constaús, dijeli.'i, 
jort!s, eoedo nullít" (Muito bem. 
Muito bem. Palmas. O orador e cu:m~ 
primentado.) 

Durante o discurso do Senhor 
Ferv-a"ndes Távora, o Sr. Apolo­
nio Sa!es dei:ro n cadeira da pre­
,ll;ri,;ru:;rr. oue r. ocuvad,a pe1o Se­
nhor Kerginalda CaVf!Icanti, 

u ~~i)~~ve1 .ecvn,muoo. é -~omum e~: j ~.::n~a!":?.m, um 1noE1:nto ~.;q.:_te~·. o.:_ e :1 rezenern. çã.o de outra··, não en­
tre 1~g10_s dl? U:.~~:1o paí.'3. por c:~. ele.t~s d3. fortuna 1"1: .... ~9.8 Cl•a~ura, contram, agora, quem os ajude a 
clll~Stanclas chvt;:,;-,iU>, nJas as _naçu . .:. dc~d~tüHS que, um dta, _largados d:! redimir seus filhos 1a miséri-a! Me-
cJVllaac.as p.ocur<>.m, por tor.os os tôdas as esperanças de vwer na ter~ dite em tudo isto 0 Govêmo do ,.. SR. PRESIDENTE: 
m~ews, atwll"!-al~ ta.s d.fei·,n~:.J, oriun. máte:-~ saem ~ekt m~ndo, em d.esatl- ::r.raf)il e prC'~'.ll'f" cumprir 0 ~eu dever! A • 

dí>.s de cpna.~çoes natur?:~ ou socl<:L.s, no, p1sando, na torrao !brazado, as Fe.dera-:",áo _ nã.o ttignifica sujeiç.fl.o :SO';m:, a mesa requenmento que v~ti 
que a .:1e11c •. a ~de_ ella_4r ou ru~lho- fôlhas s'êcas, que o vento arr..a.s::a, ou suhalie.rnidade de Estados pobres 1 E;~~ lldo. 
~fJ.~go~ao !~~e~~a~smo~;·~d~z~;nos ~~~ 

1 
~lulan ... do, ndas tc•bat1i~g~! 1~;;_er~a:à ; aos_nuüs opulento? e bzm fadados. -) _ E' lido o seguinte 

, . . , ,. •. a pro Jura e ra a o A""""' P ~.':!nao um oact-0 mfrangivel. em que 1 • 
lurm~.us cc.no aq~e.la_ .q~e r:~-Es;n-a filho<; que morrem de _sede e fom~? todos devem ter iguai!i direitos como I ~eouerJmento n. 222 de 1957 
o ~Emsll n~Lna _ v_p~~Jc"'~,. lO~Jn10~lv .... : \tcnt_ó a geme:·, fô1has mortas, árro- tí!r. iguaiS deveres. ~ 

~a..slanllo 2? va.,u .... s vaz.GS, f->~ a d'l~ r-~$ de3nudas, tançando para o, f\):to ~flllf'.remos. com fundamento D() 
n:ul~lléSU; qu:::~ t:ar~ ~em~n~tlar sua os retorcidos p;alho.'l:, corr.o mtos. des-j se oo espirlto"' dQs que g.overnam ~rt. 152. parfi,grafo Unico, letra b. 1o 
ope:·orudade e a P1 e&.utç~ dos mt~~ carn~das erg:uiclas para o céu a su- não se imuuser tal .-.vidêncla, marcha- .T:?P.:o-ularnentn -Interno. as se~uíntel'; ho­
dlon-a...s. 005~~~1 dlZ71· c.:wi~ - plicarem otvalho - íma.gens do:oro- remos inelutàvelmenie na rota que "'"Lf'!tH•_Pen<>: .-'fe pe._~r oelo falecimento 
orgulho: 

1
-: 

8
: 1 

••• vá IdO a~~m, oma ~a:~ de sua 1/ida e de seU destino, sím- levará à de~agregação da nossa pá- <1n Dr-. Plàcido Olfmpio de Oliveira, 
maMn1~ ~;;--a h tc;ua e 0{~~en'e podel'ICS bo~os :perfeitoS! tda. Persistir 11a deliberada incom- "ld_aõão lllu:tre. Q!le representcm o 

~ -:=O ..--~u 0 • r a · , a . . nreensãn dM situações, desprezando "<'!.o::t.su'lo fi~ Sant~ Catarina na Cà-ma-
lo~Omotlva., ttao arra.sta va~õ-s. vatl<ls, Rui Barbo.r,a, _em seu mag1stral ar-, evidências é política. suicida que, não 1."8. doe: Del"ltttailos· · 
e seu~ @:rand<:s tndustrJais_ ja com- t\go d''' A Imprensa". de 10 d_e _ outu- pode ter Perdão. ' o:' ill~rr.- ~m · ... ta de um v to d 
}>reenuenam que e do s-eu interésse e bm c-e 1900 - sob o titulo "VLSOes do · f :ao ; ~ 0 6 
<.lo pajs ajuuar a enché~lqs. Os ita~ Mar", descrevendo"' périplo àa "0ívi- Tempo_ é a-g()t~ de formular ~ in- urn.1mdo ne?"ar ... 
lianos., d~de . Mu.'~ollm, tratamam são Branca" em qtle viajava campOs ter~açao-:tnune1aàa em meu pr~eJ-

1 
b' SHll'Uent,acao de- r..ondolênclas à 

para soerguer a c0011omu\ do sul lla Sales traçou estas >alavras que hlio ro dtscurso: Julgam os nossos trmaas amma "" a.n GIJvêrno do Estado de 
-penmsula, e cpmpleta:no.o a obra üU- de vivet· eternas na alnla 'e no co- do sul ponderável a nossa cotnbom- S3n~ Catarina. 
tável do Duce, que captou as .ágUas ·acão dos tilhbs de minha terra: "Os elo. e o admin1cu1o jO -nosso esfôrço & a d~t-S See..'lEíes. em 11 .de-_ junl10 
dos· Apenmos merid1-0nals e tundo;.1 · 1 

.' a ânimo do 110- nas dura.s etapas do ~volver da na- "~ 19.11'1 · - rr0mes de Olwetra. -
cidades industriais sôbre as lagoas ·cmdadgs ~~~m par ~nc·e do pê- cionalidade, e estão cUspostos a a.u- Fratu!i~co n-":not..ti. - Filintn Miiller~ 
Pcntinas at~rrada.s. o ·Qovêroo d:.t fem d~er~ 'N~ :st!~-a dO: seus na- sillar eficientemente a no.."'so soergui- - úth-?n Mlid~r . . - ~vlt1io Curt'O. -
República. por tntermédla de umà a;go Divisão Branca há de ver sur- menta -eoonõ.mi.t:o e oocial? il:rn••Tn.tro dg Fl{ltU!.1reil.o, - Cmt.ha 
grande oom~ã.o técnica, :planejoü e v~s. a . ;n d âtria · M"~l7ro. - Arli'1'Lllo :R~Jdri,f/ues. - Fref .. 
está. reahzand.o a tecupera~ão ero- grr, mmtas v-êzes, G. a~m a P Se- assim ~llr, esquecendo ressenti- 1ft_. Caoalr-A.nti. - -:tlettea.ttr.o Gotittta-
nômtca da ltâlia rnerídional. inqui.~ta. e descontente, ha. ~~ vê·_ la ~s- I tnentos. maréharenws ju~tos. num ... ;;_,.~. - Daniel Kr~gu. - Juracu 

.Será .possil'el- que a~ ,governantes· tender para o Norte, nas +1~br1as do 1 largo a.mplexn de fratermdade, em. Mapalkães. 
de nosoo pais nunca chegue um raio seu manto., 3:_ esmola do ca~n1~o .mê: busca do tutu.ro_. · . 
d~ luz que os canduza ao caminho terno às regtões ~ssoladas, há de v ~. se -PGI infellei~a4e. outro !4r O SR. PR.ESIDlllfTE: ""!i! do dever ou .seq!l.er thea 'desperte -;}, la _procurar em rao, n~.,..rronte d.esco- se11 pensamento. contm~aranos sõzi-
,sjmples e romeztnha pieüade hurna- r-aâa, os smals da antroa majestade· nhos a percorrer a ~o.ssa- dura senda, -Em votAcià- o requer!rn.ento. que 
na ? lnütH .rerta prosseguir na. dt~ ~e o~ fantasmas das cousac rf7vivem, • d esrterança O.:e que,. um dia, apesar acaba de ser lidtl. 
moru.tração de U!ses ou na apres;on- llela- consciêncla e pela memória, -em de todos e de tudo. chegaremos ven­
ta~ de fatos que êles não pa-d>m1· tôrno -do homem, quando o lume do cedcrres até onde~ 01'a, nos levam nos- O SR_ GGMES DE OLIVEIRA: 

-;~rnão querelll co\llpreen11er. - firmamento, nas 'loites estreladas, a ~os sonhos! 
· .... . . · cintilar pela cauda espumosa do '<P4ra eneiz.m-inhar 6 ~otaçác) ....a. 

Mas, ao termmac estas cotlSldera- t a cuja guarda se vai entre- Não ·seria lJOssivel, entretanto, afir- r.-A o so~~:,-ttin.te discurso}! 
çõea. que me foram tm~~as pelo pa·~ mom 7 rtun <lo nos.c;o primeiro ma- mar que. ao atinginnos a smpirada - sr. Pres-Idente. não fosse a tmoos• 
tJ.·iotlSlllo e pela oompau;:ao, eu-- ~t·'- gar a 0 a. Ih lhos da meta, ainda estejamos sob a mesma ~ibilidade ma.terln1 r!e -chegar 11 tem­
g·unto aos responsâ.veU; pelos deB;;.znos' gistrado, - ~ s~us 0 os, 0~ ,<;' 1 _ bandeira, se continuarmos a ser ·viti- TlO.· eu ter'1a se~·uldo ontem pa:ra Jain· 
de minh.a pátria, se -alg~ maís' po-' s,l", r~minisc;nc.la, . enxergar ao a gu mas dos homens ludíbrios e desdéns; ·vme. nara Tender ali· a. hom:ena.gem 
detiam ter feito os homens do N.or~ m~ 00188 mars, a belra do abi~mo re- ...,.rque. - no·'est,·--. •" uma rol-

ti ·- Um oocte maior i o que os dos f"' UV<> f"U u~ .. v ..-tevida. a. Pláeido . Olimplo de OllveiTa. 
deste pela g:andeza e pela honra do n~. · r . ·· · sa se equip~ra. à grandeza dó -~eu ln- ""~UP •~'~:tecera domingo, vit'lmado por 
Brasí11 ? · ' ' "!!b-.t'ranos e dos dtta.dores, Ja teve a fortunio: é ..a sua ltivez Indomável,. ~ ..... l.:~;M~ mol.S.c:tia. · 

M-edltem seriam<:>nlie os nossos itO- seu serviço essas correntes, ê.'3S~ ven~ tn-a-J• e intocA:\'e1 ·c-omo ·os ·cudos' da 
vernantes sóbre 'O que lhes cumn1·e tos, essas profundezas. Er~~ a liberdll- vi... 'Oirei.. ent'ret.snto. aQui. a r.-eu res-
fá-ZM' 1!m beneftcio das populaçÕes de.. que vinha. ·do -setentr1ao. perlon~ terra en1:_ !llie nasceram! , ""'eito. o ·<~ue me cabia dizer lá, ao pé 
flttQ-eladas do No.rtteste e 1emOrem-se. ttando as nossas costas, ~orn a car~a Se nesses dias, maig ou menos dis- ·rl"'l -~ut. tumba.. · 
ile que a-'tiberd~cle. íguaidade e a fra- a. : seus mártires e dos seus heróte:. tantes; já :z:io nos .ligarem us m~smos. '14:' .. Sr. 'D!-e~ldente. nue convivi oom 
terutcta.de não ,são apenas nom~ ·vãos, · Tôda umll E-squadra lhe obedecia taços de fratem~datle utuod. Deus :Plácido OUmtlio em dls.s R-~itados -da 
porque r&preJ;entam a traduçao ad- t 'f d - , alvacão de -uma nt~ft _ -averta.h culpa .cao .~ dos homens "10"'~st hlo::thl'lA-. na Revolucão iJP :m. e .. 
mírável da.s mais altas e irrepr\mi~ nod r~ eg~~er:çã.~ -rle outra· mas ·uma' a.f'.negados e fortes que. em séculos.de q_f'llmnan"llando ,eoois a sua. vida ·Pll­
veis aspirações humanas! Enganam; .. e a .de- se canhões serd ,fogo~ sem lntas ·e sof1ime11t.o~. tudc oferpr.e:tam ,ryltr..a, nuõP :wa1htr o quanto ·de tlene-­
se, com:pletamen"te.; as ~ue. Visauào o, eStfua r~ . m Í nos ~us ba-rco~· tur- ç,, Pátria, ineJuslVe o "iangne e .a vidn! .. 1"1~. ~"':~interes.c:.ado e patrlçlta ela en-
mal:ldo e o des. potis.·~. se apegam ~ g;tt"' as, m~nu~~maanobr;~. perseguida no Aqué1eR Qu~. '"lrimeit'?s, ;u~rts.r.a!Il ·'"'"-1'VR. · 
Qe&lgualdades · soClalS e econ6micas. va. nas 5 'rl rá 1 nas os escravo:; etn ,eu J1'i'I-U; e sempre se "'1 ""<:~ imno-..ta oue. iie)XllS, M circuns­
para jUstificar superioridades illl$6 ,_ ~:,eu r..omni. l>rd cdto, n;as 1

1 á~~e nv~ <::eus bat~-ram pe1a 1b~dade nunca po- •;.,,..;~.~ nolft.iMA" nos l~vas..<::em nara 
rias. E' de lastimar 4ue a tal.s pl'ew 'lttas u a e.t:..

1 
'nlD~_D 1 a. ua des- derão .ser r.atit'os, nem do rado) nem n"'l"""'~~"~ "~'l:"ttil'-'S.,.tos; di!Pl\.."!''t,es. tendo 

·conceitos não escapaasem homens 'd~. e.stratage~as. pven ,tve ~ s ~ dos homen~! A-11"-' nrH:oo~:~do a. il'te~rar a U. D. 1\1 : 
alta intelectualidade, como Gotth~. · t.,midez. tao otiscura, guao_ ~lanosa, ""t:.,.~ nAc:. f"Dtt'P.t..Pri.to. .como .anãs te-
ti.~ proclamou: tão frâgil., a.uão tentt.z, tao d'Uislmulada . O!=>Vn.ldo Orico. ao de.<:Jctever .a vid.a nhn cr.,Hdn "flm t.a.ntoc: -outro~ t'enre---

"Zwat races gtbt; clie eine mi' quanto santa· a csqu~dra .dos ~an;;a- de Linooln, d.iz hr-t1•er éle· "transfor- ""'"t.cmt.•o:r r:í<kf:P. '"3_q'!'fJdo. ·o .espú·ito e 
· sporen, m.it nltern u,"irà d!~ an- ~etros ('eaft>.nses., ·a. _:umohee ~:Jb1tm~ mado .sua. nnelanoo1ia .intlma numa ru; t.•nõ~n!":i'l'IJ::: I':'...,..;DI.C! ~raro a!!: m-ennas 
; àert gebor~nn do aceno na reden~a? ~os catwos. batalha pelo· bem corui1m e que. do - l'!ftni_rf"rl~~ 111-l"' ,., t.~mM consollda-

"'Afl- que, traduzido em vernáculo, QU~ _ Com a vitória 1a 1d~1a divina, o.s homem !riste qu.; '1avia de se incli- riR. Pm ttml,.ad~ duradoura. 
·- ~izel': intrépidos aventureiros do nem \'Ol~·e- nar à~ fatalldade~ ·do destino - saiu f 't •• 

"Há duas espécies de human1- Tam ao de~conh~cido, como. ao r~is.r o oondutor intrtinido, romanesco e ·-de- ~'?r\~' n ~·tufl•~mn1 de nos~ t,f~rra, 
da~: - um-a.. que nasce de es-- filo dia, se anagam o~ nontornos s1de- cislvo, que -r~ali~ou emancipaçáo e ; P"'""' qrlo rl'p W.<tt~d<" 1'11'1 ~G-overno ea~ 
pOras tws ,pés, e outra. iá de s:::la ·rais no fundo do 'n.finlto. a nn.ído.de :ie -.;ua nátria". l h'!''"" e.'•'~" T'tP.·"'"t.~rio F'l""der~L f' ilm:;-

, dl CO$tas. ". , Rá em cada nordt;;tino .um raio de : ;:~ dP.Mt,.,~'~\P."''rll"'l n~ ::mtem d;-tx.Rr:" tmJ 
Se o grande intelectúal alemão Mas, B- Tealidade tem seus momen- luz dinami"J:a-do. um nedaço de ::sol 

1
- ~ ')-' n.'l'rl.P. 1'1 t.'l"~r~ rle 11m:\ r~dlvulun-

hauves.se conhecido o Nordeste, pr.l- "to.<! de mistério e imaginação. em que hum~mizado. envolvendo a sua imen- , h""'f'ln~ rtr.Jt dP f";hr'!m.o f! de amor !)e· 
'Vl~lm-ente teria sido menos .si3te- -os mortos se reanimam, em que os ~a ·tristez!'l, ·que não ser~ suplício vão. 1 r~"' ,..')_tf<:~~ "~"rJ":~~a,::;. . 
Jnátieo, pois os homeru- daquele rin- extintoc:; res.c;nr~em. Ai dos -que. ·não noir. "nune Mu ffra1t.ce ne se . pcd Dai a. ~tmnM:t.~t tme trradlB.VIl entrE 
cão, nem nascem de esporas aos pé!'=, reconhecem essas evocações ou as ,toute .dou.lem l~tijie''. .1 N,,_rt.nt.m: n conhec:essezn ou -cmn ·êlf 
•nem toleram que alguém lhes ponha de~DrP?;am! ! T" .. ,~ ... <""''"'m. 
a sela. às costas... . Quando a frota festiVA- singr::w. a 1!:le e.o;tá c.erto ·de '·hav~r entrado~ C111to, nercu!"íenfe nas .cma~ Ob!l'~r· 

Não quero sugerir, com isto, que desons, o Atb\ntloo solitário, talvez, na. vida ,pelos Sf'Us acset"tos". e .sabe. t'~"ôe.<=, t . .,,(',.flflte. hem htnnoNtdo ·nal 
êles pertençam a Uma -terceira ·espe- das amuradas do «Rlacbuelo" nã.o se quP. os terá de a.tnwessai' sózinho; .o::n!l<l ~~·ítl~n.,<; 90s homF.n.c: e a.,<::: oo'R..'t:R 
cié de humanidade, mru; apenas que engane o im:tin+o da marinhagem. mas tem '[é -em Deus c in::lba"lável ·es- ;pu;,..<An OHrnnin "'1,.,st.lhria -nma per-
por .insondáveis mistério& das etnias vendo multiplicar-se o séquito nava1 perança. 1 ~nna.Tfda.de ô~VP'~'i!,o; 1ni -~~Mtíte ~ es· 
que os formaram, e dos qua-tro 'SI'!- d(\ Preddente. com o enxame dêsses Nss ~inh_a5 , per~l·fnações pe1a ltlmad~. '110 ,..r.,vfvta ,.1e amigos ou ~'im-
culcs de vida. atormentada, ndqui· perfis de velas alvejantes em revoa- Ama7,ôma, 11. ha m1ntos anos, no ca- n1Pc: Nlnh ... r.Mos. , 
rtram uma per-sonalidade invulgar d .... como um bando de~ gaivota-s do be~albo de um jornal de J..Ia~1á~s. à, · A ~ua a+u.,eã-!'\ Alta e gene-rosa. i 
que, não raro, lh~ assegura a vi~- Equador a. camtnho do ~ml, ag-itado e gtn7a. de lema, umas palavras latJna.';:;_ f.rff',t;..:. ta' PN>:tei.ttlra d.e .T<llnviUe 
ria no turbilhão das desgraças! ma:rulhoso. outrora foi-lhes dado que nunca. sa"lram ;;'In minha memó~ num mo'm(>-nt<{) qrave da sun hfst6rta 

Por· que não ajudar êsses homens varar o bloqueio do cattvelro. Não sa- · tia, país senti, desde .aquêle momento,I"'W~'flr'l'n em 1!l~Q.. a cidade tôra e-an· 
extraordinários que, e.ntre saudades bemos se romperão ho.ie o 00<> cora.. que elas defintam, numa perf-eita e nulo;t,ndA ~ ocup:lda pel~~ f&r~as re 
e angúStias de.smetlldns, vlveiT a pal- ções lapidificados numa polftfca sem admirável síntes~, a -t}ersonalfdade in- O'!.udonâ.rlas, o ?tim-o dMempenh~ 

' . -
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administ.rativo. durante os anos se, .. 
guintes, valeYam-lhe reSPeito e esti­
ma mereci<l<ls, da populaçã-o joinvil­
Jense, 

Esses conceitos l!:le. -cá teve am:plia­
d.Os depois no Estado, à frente da 
&u:;eta:ia. de JUstiça, Educa-ção e 
saúde, e afina!, no cemírio federal, 
como d·eJ>Uts.dú que fóra na legislà­
tura pa;sada. 

Na di:·eção de urna- empré.sa de ele­
tricid~d·~. d•~ . capitais mistos, c-on .. 
trolada pelo govêrno do Estado, úl­
timu cargo tJUe ocupou, ainda. gran­
des forom os seus merecimentos não 
só pela ampJiação dcs serviços desta 
que êle promoveu, cOlUú pela corre­
ção da. sua administração, e pelo 
sentido lmruamo que sabia dar à sua 
atividad(\ oo-mo pude, há pouco, ver 
confirmo do no louvor que lhe faziam 
empnga,Jos t) tratoalhadores da. em-

. présa. .... 
Desa.pare<:e Plácido Olimplo quan­

do aindJ.. se poderia aspira.r muiOO 
da sua capacidade e, como tantos 
homens neste paÚl, onde é tão in· 
jUBtamcr te oJmpreendida e malsina­
da. a ida dos homens públlccs, <ies&oo 
pal"e<:e, 1:omo àiziaroos, como oome .. 
çara e lllaia modestas talvez, morren­
do numa, casa. mais stmple.s do que 
aquela em que o viramos quando a 
poltica <J foi buscar nos áureos e 
trepldantes di~ de uma. xeoluçãoO 
triun!anV~. 

Mas o atu ncme, não apenas no 
seio da família digna, que êle ~ons­
tituiu, fi~ara aureolado - pela Iem~ 
brança elo bem que fez em vida., 
irradiando bondade, e pelo muito 
que deu em obras e iniciativas fe .. 
cundas {t nc~;sa JoinvUle, a Santa 
Catarina e ao Brasil. 

Que. C'C nfonne o requerimento em 
Mesa ,se comlgne poiS, nos anais 
desta Ca!;a, o nosso profundo pesar 
e qUe' sejam traru;mitidos à sua ta­
mflia as ~~xpreEsóe.s d<Js nossos senti­
mentas p.~lo df\sapa.recimento do ca­
tarinenee Uustl'C, (M~Ji'to bem). 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAJ; (Se~ão 11)' 

men~. jamaiS, qua1quer acu.wção oomo homenagem que prestamos ao 
surgiU em relação à sua prOOidade, eminente e;(~deputacb Plácido Olím ... 
à .sua. honestidade pessoal, ,política pio ·oliveira. 
ou administra-tiva. O Sr. Cunha Mello - V. Ex." dá 

O Sr. Fra"ncisco GallOtU - Per .. Jiçença para um a,;wrte? (A.ssenu .. 
mite o n<lhre oxador um aparte? mento do orador) - Não ~uvi todo 

O SR. OTHON MADER - Com o discurso do nobr·e ~.enttdor Gomes 
ruuito Prazer, de Oliveira. ~im, não pQsso-- afir.-

Junl1o de 1957 1151:1 

O SR. PR~IDENTE: 

OS requerimentos que acabam df 
ser- lidos serão votados depQÍS dil OI'*' I' 
dem do dia, , 

Sõbre a mesa comunicação do nc-ore> 
senador Filinto Müller, 

E' lido o seguinte 

OFíCIO 
"' Em 11 de junho de 1Só1 

0 Sr. Francisco Gallotti - La.. mar se S. Ex." dt~clarou. como er!l 
ruento imenso ter er,tado _ausente do de esperar-se, que falava não em 
plenári-o quanóJo o nobre cOlega re- seu nome pessoal, t.ambém em nome 
presentante de Santc. Cata•·:ina, se- du Partido Traba·lhista. Brasileiro. 

d ~- d 011 · f lu Senhor Presidente: na or ~mes e veua, se re er 0 SR. O'rHON MADER ...::.. Regis.-
(lQ Dr. Plá-cido Olímpio de Oliveira, tro com espedal a!;ra.do, que 0 no.. Tenho a J:onra de comuni7ar a v·os~ 
recém falecido, Aproveito a opor- bre Sena·dO-~ Cunha Mello ilustre sa E.'Xcel~ncla, para conheCimento <1.> 
tuni:d.ade de ~tar V. Ex. v na tri- Líder do PartiC:...:J 'l'rabalbt.sfa, Brasi.. senado, que me ausen·tarei por al.~u­
bnna diseorrendo sôbro a vida dêsse leiro também se solidariza com esta mas E-emanas dos trabalhos da cq~a~ 
ilustre eata.rinense, pa.ra, em nome hom~agem. I para uma breve . viageru ao lntr-~-
do Partido Social Demúcrático que Atenciosas saudaçõ-es. - Filinto 
represenw nesta. Casa e; taanbém, As.sim, Sr. Presidente, viveu Plácido Müller, 
em nome rigorosamente pe.ssaa1, ma.. Oliveira setn inimig{)s e os sew 
nifestar o mais pro!und') sentimen.. adver.sários políticos nunca o foram 
to por êsse infausto acontecimento. pessoalmente', })Qrque ~;abia ser cor .. 

As minhaS palavrne são as mais tês, amável e caval.heiro com todos. 

O SR: PRESIDENTE: 

A mesa fica inteirada. 
Vai ser lido QfiCio chegado à Jm>:>a,~ insuspeitas, porque o Dr. P!lC~i&o Embora pertencense aos quadros 

Ollmpfo de Oliv~rn militava €101 da União Dema<:rát;·,ca Na<:i:onal, por .t!.• Ud_.o e despachado à Comis .. 
campo politicamente oposto, tendo eujo Partido foi ele.ito Deputado Fe- são Diretora o seguinte. ~~, 
representado a União Democrática deral, em ~~nta Catarina era ho- OF'íClO N.o 3, DE 1957 
Nacional na Cã.mau. d!JS Deputa-dos, mem estimado por todcs: 
na legislatura pe.ssada. Esta cir- Q h · . d ~ociação Interparlatnentar de Tu .. 
cunstânCla, penso, dntá maior valor uem aJa. convivl ':.l com 0 povo rismo Grupo Brasileiro. 

,_ d de Joinville porl·e afirmar que, na N, 4. , 
à.s expressões de srntimen"V e e n~alid.ade Pláddo Olmpio de Oill-
sauda.de que neste instante manifes- veira era uma ctas figmas mais que- Rio de Janeir(l, 6 de junho de 19~,7. 
to, Co.nheci de- pert<O o Dr. Plácido rirlao daqueln cidade, sempre à fren- Senhor Presidente: 
Olimpío de Oliveira. Suas virtudes te de todos os movl·mJ'.ntos em pl·o1 
l ! "" ~ patr! t' m eu mo à Temos a subiüa honra de levar no c v c""', ;ovU o IS • o~ s a r do ctesenv,)lvimento material e terra catnrinense foram tai.'l e sempre lt 1 d . 11 Cl:lnhecimento de Vossa. Excelêneia. 

tão digna foi sua. atuação que mereceu cu .ura - e .romvi tl ~ do Estado· que o Regimento Interno d'J Grupo. 
de todos nós, seus adversários poli- E • pois, <:Omo rums profund'.Q P:- Brasileiro da Associação Interparlu ... 
tlcQS, a maior consideraçü.o e res- ?ar que :eg~~ro 0 P~I.Ssamento de tao 1 mentar de Turlsmo, aprovado pcl::t .:1 

peito. Faço minha-s, pois, as pala- Ilustre ~~~ad.w e. em nome da Umã-o, Re.soluções ns. 26 e 93, do Senndo F'h 
vras que v. Ex.a (~tá proferindo, D~mocrahca N!lciona.l e no meu pró- I deral e da Cãmal'a dos Deputac(l)''t 
como o teria feito cem a oração d-o PTio ~e nssd<:w às homenagens que 

1 
eru seu artigo 15, inciso xrv, e.stabe1i~o4'\ 

nobl·e sene.d<lr Gm€t. de 01iveira, lhe sao prestadas. (Multo bem). - ce qt.::e à. Comissão Executiva, com-
em nome de Santa. CMarinn enlutada p"Olita de senadores e Deputados, cor( 
oom a :perda do :seu grande t:lho.. O SR. PltESIDENTE: pcte "dispor das dotações orçamentj 

Em t • . \ rias votadas pelo C<1ngresso naci~, 
O SR. OTHON MADER - Agra- \'0 aça::. 0 l'equel'lmen o. nal, que lhe serão entregues cotÍ!W;fi7ti"., 

treço 00 nobre SenadOr F1ranc1sCQ Os senhor e.~ Swadm-e~. que o a]:>ro- prim~u~o". , 
G.llottl 01ldarled.d Sua do •u vam, n. ueiram perm~.neeer :sent'adQ". a s e e s" "" "' As::;im sendo, -vimos solicitar a Vos• 
Partido às h·~menagens que rende- (Pauôa) · se. Excelência a. gentileza de deter-o~ 

!1 tr t · ...... Es-tá apr<lvado. mos a<l us e ca arme.~e. minar do Senado Federal seja auto--
Sr Pr ld nt Plâcid OHm · de A Mesa tornará as proidênda.s re-

0 SR. OTHON MADER: Qliv~l!a ~~e~dia dllq~elas ~~iha.s queridas. ~~ad<Ya a A~~~~~;~~0a01~~~g~rl!~:~~~; 
(Para encaminhar# a votação) - e tradicionais famí1ia.s catarinenses, ur~l.;ctae.r lidos d)is requerimentos dé de Tur;smo, a importância de ... , ., • 

Sr. pr-eshlente, é com 0 mais pro- de QUe sã-a lidimos representantes Os Ct$ 1.500,000,00 (Hum milhão t' qui .. 
fundo pe.<:ar que tomo conhechnen- Gomes de Ol!Veira, OS Abdcn Batis- Sã<l lid<1s os seguintes requeri- nhenrtos mil crur.eirosl ccmsignadn no 
to 00 fnlechnento do ex-depuatdo ta, os Olimplo de Ollvelra os LObOs, mentos, Orçamento da União. parn o exei'C[-
Plâcldo Cl!mp>'o de Oliveira e me e tantos outros fundadores e pri~ cí o" es nd nt b ubrl 2 02 

. d d lã t d Reguer'lmen·to n ''23' d 1957 I o c .r. po ! e. so a r ca . . associo as homenagens que o Sena.. rnemJs povoa res a reg o nor e e • J., ·~ e - Cons1'?TIA.ÇR'J 1.6 00 - Enca~os 
do deverá prestar, dentro em pouco, Santa Catarina, Nos têrmos do art. lM, § 3_,, do) Dh·er'"'J<;,-: s_ub-con.si~nação t.6.l4 
a r••tuerimen'·> de muitos nobres !ngres.sando no Ginásio de Fl:n ia- Exnos1-o•s con•re«•s e con!e-êr "' ~ · t· t bel 1m ' d · Re!!irnento Intern!l, fP,'"'Uerem-cs 1ll· -.. · ,_ ~ , "' , ---:-,_, · . ·-senadores, " ~ •• il""tre ca•-~nen- nopo 15• es a· ec en.o e enstn::l - ~"'~- ,.. as 21 Grupo B asJl"lr da Assoc1a 

p ~~ ...., wtOJ.l f t t tt il t géncia. para o Projeto de Lei da Câ- ,_.: · r · ~- 0 . . ·-
se, cujo Msapal!'ecimellto lamenta .. que hojmou 

1 
~n-as gurat"t" us re.s mara n.u 96 de Hl:l7 que concede ça'J Interparlament?.r de Tunsmo. 

mos. que o e cu mmam na .llo l tca na- dotação fede~El.l para 'a·. ~memora· o.utr .. os,o;1m. lnformam_ü., a. Voc:sa & ... o sr, 11rem ,•- Sá _ v. -.• dá cional, .sobressP,.iu sempre entre seus "'"' c"l nc a e d ta clm ~r· ~ - 1 ' Intel· ê 1 1 ção dl) 2·5Q.u aniversi\l'io da funda- ; e ·. qu a :> t:a. 0 n . ll , ... .:::.· • 
llcenf'-a pa1·a u1n aparte? co egas, pe.a tg nc a e De 0 ca- 1' d" d"st1na se ~ ~ vJncJ•to•·o ' ál ção de Ouro Prêto e 'lá ouuas "l'UVl- • <,• • : - a p .... v., ~ . '.,.,, 

O SR. OTH.ON MADER - PoJs r er. ~êndas. ~ def1.m~wa do 01-uno Bramle1ro à A_~ .. 
ntio. · Qu~Xo também, Sil'. , Presidente, ,.., r t 1 t d T s 
~O sr. Hem de Sd _ ~"licito a prestar aqui minha homenagem de Sala das Sessões, em H de junho s~cwçao n eru:Jr am<E>l1 ar e _ur1_ .. 

~ · 1 d Pl ·u 01' 1 de 1957. - Fúinto Muller. _ Arge- 1 mo, a? pa!?;amento da tnxn de fll1flÇU":P V. Ex." ft.le, tt~mbém, e-tn nome da amlgo pesooa. e u.cl 0 lmp 0 ut I d ~ d t en 
b d d P ~tlà Llb taà Oliveira, amizade que desfrute>' 1on- mlro Ftguezredo. - H.ergmaldo ca-, r. an 'a \ corr ~,..,on e11 e ao corr · · 

anca ~ '' a o "' or por. 1 t.o •.xerc!c1o. ats•m como •- rJT.o:'"~t•> "' · ...., -t gam-ente, desde nuando tomei part" va cantz. - Cartas' Gomes de Ul1-z.;c~- " ' _IK que se nsoocia, oom unção a'alma, ., .,. J M h 1 rlo comoart'cimento rlf\ p-'!!,..and-"l do 
às justas homena<~ren.s tributadas 00 noo atividades caterinenses, contri- ra. - uracy agal 'es. - Abclar- G , bl" ~ 1 d A 
Uustre falecido. '"' buindo para o progrru.so da. cidade do Jurema_. - Júlio Lei~e. - ~len- .7rUU:;J ~ A"Fõem "lll Pera 9 .:::;~O-· 

cte Joinville, sua terra natal j ca8tro Gtmna~ã.es. - Lnna Gwma- cilação. IJlle E"' rlf"Verá real'z~.. rm:; 
O SR. ""OTHON MA01!:R. -·oom Plácido Olímpio Oliveira h ... mu1tosl rdes. - Gll.Oerto .Varinha. _ rl n.o:: 28, 29 f1 30 do corre!lte més, em 

• F G Como nfl Itál'::~, · ::....__ muita bor..ra. nssoclo o ,pronuncia· tnese.s a.gonjzava no seu Jeito, Há raneisco. allotü. - ·Othon Maaer. 
menta da llancttCla do Partido Liber.. uma semana, exatamente na. terna,. - Lounvat . F. a-ntes. -- Frederico Auroveitando 0 "f'OS('.ÍO parn re'terai• 

~ N l s VOFsa- F.xc-eténcia a!\ protest1s dt1 ta dor ao que or~~o faço em meu nome feira p!UlSa-da. Visitct-o, Verifiquei, unesL - St_ mo Cun;o. -. ono}re alta ertim?. e consid~rar.llo, _ Ru·l 
pe&soal -e n, da banca dt>. Uniê.o De- então, que a insidiosa moléstht- que Gome8. - Vw~ldo Lmw. - C:Unlla Palmeira, 2.o Vi,.E>-Pt~'l"\~nt.P, C'l"l'.\ 
moc.rática NaciC1l18l. o minava já o havin vencido. J4 e.s~ M_ezo. - Ez.echtas da .l~ocha. - Da- n-,_1,, Plácido ()lim:pjo Olivclra, cuja vl- tava d~enganado pelos médicos. pe .. mel Krtege:. Gasprtr .VeUoso. - ""Xercfcfo, - Ostoja Roguski, P 

da !Oi re!:umidamé!nte 'doo:crtta há los motivos exposOOs, Sr. Presidente ~ui .Palm~tra. - Frer.tas vavabcan- Terour-etro. 
!J)OUto pelo llcl!i".J"e ooleg.a Senador .sinto prdundamente a. perda que tz: - A.rlmdo RodritJUes. Nelson 
Gomes de Ollvelra, era d&ses ho- Joinville, Santa o.Ctarina. tot\os nós Ftnn<l .• - Mem de Sá. 
me113 cujo espfrit() paira acima do sofremos com - o de.-sapareetmento 
comum. Se:npre trabalhou· por cnu .. dêsse homem público. Requerimentc' n, 22:4, de 1957 
sas justas e nê•bres. Era idealista O Sr. Ezechias da Racha - Per-
na. verdade .. ra nct}pção da palavra. mite V. Ex.a uri1 aparte? !.Assenti- N:s têrm.::s do at·t. lfi.S, § 3. 0, do 
Jamaís se conformava com .situa~ mento M orador) - Quero a,s.o;o .. ·\ Reg_i;nento luwnw, requeremos ur­
t;ões equfvoeas ou indefinidas e pro• cia·:·-me, em nome do Partido R.e- ~êncra para o .Pmjt.to de Lêi da Cã­
pugnava Jn·la melhoria doo nossos publicano às homenagens que v ssa 1 mara n," 1llu, de d.l51, qut: rtvtJ~d a 
oostumrs pt:llitíooe e npert-eiç-camentos Ex.a. e o' S'l'nado e~>tâJ prestando no· ~Hnea. "a" do :!·:"t. 8~ 0 e os ar.i·~os 
dos n-or..sos métodOs administrativos. grande e- il1t:llvldú;-rl oltricio, ao~~ tO, 14, 15 e 16 da Lel n.(' z.231, de 

Foi Prefeito em Joinvil\e, na QUa- tor Ptári? Olí!T'!;':o O•)lCirs, iJus+rf>! ;u de junlu àe lfliH. 
dra difícil post-erior à Revoluçã-o de Cidndft') qu~, (·>;·;;.;-ylrr •Pndo, d:>" 1 '~-~-a d·a-, Se.ô-,;t'~, ent 11 de jl\nh~ 
1930, SeeHUri-o de Esttt<do e, ulti- um ri rt,n r. l f Hl'L 1 (-.1tarine.n-·... ,.. •: lJ,.J. - 1' ,L;'t""v ."tlu<JC. - v.lit,::t 
mnmente, eeit-o .Deputadu Fed-3ral

1
'1:-, ' ·n>::c'n c··~.-; ;-i:·fl. -~- . -:- A:q:;,:.l'O de r;yl.-·'--Hedo. 

:pOr Santa. nCtannn, na ban~:tdn d"! '' .· :. OT_.;( .-1 7L"'n~, ~- A~-ra1r -.,,:,;;.co ,/;,1 '·- .J-.w A,,_.,._.·a. 
tlliiâo DC,InJ'CocráfíM Na(!jonnl, seu 1 :J r Jlte do rrO·e _s:;r:~~:~r ,..E.·.ec·J.i~_, - t·o't, c.[L:J c-;;:~ •. i. -. L, ,t<t J-'1t5-1 
mandato dur·:m d1~ 1951 & 1955 .. .,. TodDs Gn F.:C'Ch", .s""lit'~-:i-:: n-'o-' e rm no:rc t ~. - 1-.."cr., _,t"1l"''J C.::t•""'i ·:t':t: -
Csses cuz~.s de.sempenh-ou brilhante- [do .Partido Republicano, du:ta. c~a.l Cu,,.{:g, J,feHQ, -· Ptisco d~J ..;·~·v-":l8, ! 

0 SR. PRESIDENTE: 

ORDEM DO DIA 

Discussão única do Projeto dft 
Lei da Câmara n.0 24· de !957, 
que autoriza o POder E,tecr·.livo 
a aiJrir, pelo Ministerio da l!.'du­
caçdo e Cultura, o crflditn e!·pe .. 
cf.a,l de Cr$ 5.000.000,00. para au­
xiliar o llfunicipio ele Macaná nas 
comemoraçõF'.'l do L" centenár,o 
d"- c'rlaclp. d_, .'1-T~car:Jd. capitf!l do 
1'err't6rh l'eJerC'l de A.~ apd, 
teru!o P[lrec•r ff'1'~r(J,el. s~b nú­
'ff'"1''l :JSQ rfe 10J?, da Cow;~s(-) 

.: ·· F''-,..··.-.~s. 
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O SR. ~RESIDEiJTE: ~~- ·por qu:n~!talivo do- ~limentaçüo) Te:t:n a . l_)alavra .o nobre Senador' MCdiCO·Cirúrgica de Sii..o Paulo, d.Q-
- Em d~cus~ão. 1gual ~o valor da etap-a flxaCia, para Leômdas Mello, por cesse.o do nobn I Soci~dade Médico-clrúrgica do Red-

Nl<O il<J.,. euoo qut:m pêça a. pab vra a_ c:a;nta1 Fec!era~. ~o semest_re ante- , SenaclOr Joáo Villa ~boas, primeiro .

1 

f e e de muitas, outras institutçõe.:o 
en .... ermrei a Ji:,cu&l:lO tfuu.:~"':). · 1 rJor:~? -~ue se. r~renr a !>et1sa~. : ~mdor in.scrito. l?ara esta_ oportunl- culturais ao país. , · 

Encerrada. I ~ Pdiagt_afo. u~lCo .. ~ata ef ... Jt.a _da Ctade.- . . . Por tudo lsto, Sr. 'PreSidente, Se~ 
Em voCaçf_o. ~car~ e~p~ml ms~rtm::la oelo art1go ~ . nhores senadores, quero, deSta tl·ibu-
03 srs. :::::!na:io-:es que anr~v3.m 0 .:J09 ao Cod!go d~ _V=lft:lmenh?s e Van- 1 O SR. LEONIDAS MELO:· I na, para que conste dos Anais da ca-

projeto qut:irnm' -··rPan"cêi· s"'nt·-1- I tagens d::::; Mtlltares coc~tderam-se I - . - . sa como médico como brasileiro co~ 
.-dos IPau.SflJ. p ... · ~ · " • ~~~no moléstias contagiosas e incu~á-: <,!'.no /01 re~1sto pelo ora~or) -:-.~r. 1m~ senador e a'migu do ilmtr~ ;-n.or-

Está apl·ovado. 

1 

'_.:.J.S_ a lepra. tu?erctll?se- aLt_"a. ahe- I Pr~i.dente, Srs. Senadores, ·de_ mrc~a, to, render homenagem à sua. memó­
uaç:-:o m:::nLal, _n_ .. cplt:sta ms.hgna, c-e- fl$tadeço ~o no~re S~nador Joao Vtl- ria. 

E' o seg1ú~1le o projelo apro- ~ueH!l. e p.n\liSla. ! llU'bca-s, a ce:=sao felta pata que eu o sr. Nelson Firmo _ v. Ex. a .. 
vad:J, que vm à sançâ::~. . j Art. 3._a E?ta lei e:ltrani Ertl vigor I pu1':!se u~ar 6.~ palavra.. de falH.r em nome de todo 0 Se: .. 

. PROJETO DE I.Er DA GAMAR.A : ~ .... 1 df _3a_ne1ro de 1~·?:: re•.•og:udas as l Cc •• :n_o o nob1e Se!la•l~r G~mes d: do. o Professor José' de Mendonça 
N-" '"'

4 
de. 1057 al~p-os.ço.e::o. em c_.ontrauo. [ OI_iv hn, ocupo a trtbuna i)ata cum bem ·mer=ce a hcmenagem. (l\1uito 

... , '"' . . _ . . . pnl1\ ·nto de <:ag:ado dever. ~ bem) 
Autortw o Poder Executivo a J?lscu.sap umca do ProJeto de 1· (L" ~de): Há_ qUatro dias faleceu o ·R L . 

1< 1 . Let da CamO-ra n,r:; 4tlT, de 1956 l1€.3t"" ca ital t:"'" dcs >ndes vultos S ·· . EôNIDAS MELO - Agta~ 
~abnr. pew Mm2s.eri::; da Lduca· qz!e concede a pen~ão tspecial de )a· "' . f? . '"" ., . gr . deço, sObtemodo, o h-:mroso e expres-
- ~ çti:> e Cu~LUra; o crédtlo especial c ·s 
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~. E . a medJtlDa b~·asL~tra, .esi)ecmlmen- sivo a.part.e com que nobre Senadcr 
de Cr$ 5 coa. oov.W, paw twx;liar ,.~ t . J ,v m, enjs~l!ts a. , u;lwdo dos j' te da cirnrgia, o Professor Dr. José de J Nelson Firmo ao tr~duzir o Ol"nsa 

M n!. · - d "·laca · · ,;> 1l 0 "" acon e. J lO mva l o do HePd"'lra Afao::to•o embOra há mu,·- • · !""" '-o u ClP!O e "· va nas co- Alíeres ElOy MDI'tins dos santos t. • -· -., • -:_ ~ ~:', : . ; menta e o sentimento de que Ee vê 
mernoraçte~ do 1-'-' ce:demírio da J , 1 .. d . d os an~L. d.~ il.ü Idade PlOfls.s.onai. tomado 0 Senado flr:osileiro se as-
cidade ele Macapâ. capital do Ter- acon~e, term a qucrra 0 Pa- tão grande foi a sua atuação no · . · • -

1 
ragum, tendo Pareceres tavorá- d · 'd' . 1 • d . f1 socta ao pesa1 que estou manif.es-

ritorio Fedara do Amapá. v3i~ sob ns 303 ~e 3"4 de 1957 I_?.IUI? o me lcn. tao gl an e 1 a m t~- tando pelo desaparecimento de tão 
O Cang1·esso Nacional decreta: dr:.;· Ccmi:;Ó ·s· de co~L;tilui .ã-0 ~ ~ encia. que ~x~rceu na sua c. S.:<$~; ao ilustr~ conterr{l.neo. . 

J t
. d 'F. . ç alto o con~etto, a que se m.pos, no Assun Sr President"' deixo con-

A t 1
' E' p . El t· t us lca e e lnancas. , Pa'" e't ·a _,· qu l·n·e ma'1 ' . ..., . 1' . . · o oaer xecu lVo uu :J- · · "" e no - _1 n5-lro~ e. ·) •. ·- signada n~ta.s palavras - que, já 

rizado a aux11iar o Município de 1\-ia- dam cs. s2lltnnent?S_ de JU~ .. Iqa, ren- ag-ora, não pertencem .só a mím, pois 
-capá nas comemc:·ações do l.u cente- O SR. PRESIDENTE: damos a sua .:"1~morw ~s homenagens traduzem, Jnra honra minha, o sen-
llárto da. c1dade de Maca pá capital Em diScussão. ~ que tem dt~·elto a.1U€les qu~. c.omo \ tir do senad.;:~ da República _ :1 ex~ 
do Territóqo E"ederal qo Amapâ, rea- Não havendo qUem peça a pala- ele. O>DulJeram fazer _da sua Vlda um pre.ssfo de meu respeito e admiJ:a-
lJzado em 1 ,, de d2zembro de 1956. vra encenarei a dl~cu.ssão. {Pausa). r:xemJ?lO a s;~r seg:~1do pelas outras ção a memória do Dr. José de Men~ 

Art. 2.o PB-ra exoecuçfio do disposto Enc:-rrada. geraçoes e um mot:vo. de orgulho e donça. (Muito bem!) · 
no artigo-anterior, é o Poder Exe- Em votação. . de honra para a Patna. 
cutivo autorizado a abrir, pelJ Minis- Os Srs senadores que aprovam -0 MOrreu o p~·of. Mendonca aos 93 
tério da Educação e cultura. 0 crêdito p!'ojeto queiram pennauecer senta- anos de_ ida.de. Longa vi.da. Longa 
-especial àe Crs 5. WO. 000;00 tcinco· dos. 1 pau,~a). vida, Senhores Senadore-s. porque 
·milhões de cruzeiros) . Está aprovado. Deus, na sua infinita sabedoria, d-~u:::-

Art. 3. 0 Es·~a lei entrarâ em vigor lhe a cumprir na terra taml:>êm UJn 
na data d.e sua. publicação, revogadas E' o seguintE o projeto aprova- longo e nobr;: destino. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o n-cbre Senador 
Abelardo Jur~ma, seg-undo orador 
inscrito. 

O SR .. ABELARDO JUREMA: a;; disposições em contrár~o. do, QUe vai â sanção: I Definindo-:he o m(>rito e a persa· 
PROJETO DE LEI DA CAMARA rtali~ad-e, o . ~a.U~o~o ~rof_ A;,tgusto 

'"'d Discuss-ão única. do Projeto de N 
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DE 
1956 

• Pau~mo, catear~t~t:o de Cirurgta, da 
Lei da Câmara n.0 175, de 1956, · , rpt1ga e t1~adtci-onal Faculdad~e de 

U.Jão foi revisto pelo orador) 
Sr. Presidente, Srs. Senadores: ini­
cmlmef!te desejo congratular-me com 
a Nação e o ·vovo, pelo brilhantismo 
da recepção oferecida ao eminente · 

-. 

·que passa à situação d.e reforma- lNY 1.410-B, de 1956, na Câmera dos Medicina do Rio d~ Janeiro, afirmou 
dos os a.~ilados das FOrcas Arma- Deputados) r:m discurso ps.ferido quando pc seu 
das e dá outras· providinc(as ten- inbileu com 11bsoluta razão: -

, 1 -:~_.<.do pareceres. favoráveis sOb ns. concede a pensão especial de "Pdo 'seu el:'.sino, pelas ·suas 
~H- 164, 165 e 400, de 1957, elas Co- Cr$ 4 .616,00 mensais a EUrico dos publicações, pelos traba!hos e vo-

missões: d;: constituição e Jus- Santos ·.!acom .. e, .filho inválido do caçõ:-s que inspirou, mas, sobre-
tiqa; de Segurança Nacíonal; e de Alferes Eloy J"'fartins d.Os Santos, tudo. pelo ~eu exemplo, pode se 
Finanças. Jacome, herói da guerra do Pa~ considerar José de Mendonça co-

O SI\. PRESIDENTE: 

Em discu.ssão. 
Não havendo quem peça a palavra 

encerrar~i a dü:cu.ssUo. (Pausa), 
Encerrada. 
Em votação. 

ro.guai. mo um dos cirurgiões que, no séu 
O Congres~o Ni!cional decreta: tempo, mai.s servi'ÇOs prestou à 

Cirure:ia do nosso Pais. Sua vasta 
Art. 1.0 E' concedida n pensão e.s- €XpeFiêncja, .sua enorme erudição, 

pecial de CrS 4.616,()() (qn'atro mil e sua maneira atraente de expot as 
s=isCentos e dezesseis cruzeiros> men- que.stões fa.zem com que nin~ué·m 
sais a Eurico d"!S Santos Jacome, filho se aproxime dele sem que apr<:n-
inválido do Alferes l!:Ioy Martins dos da alguma coisa". 
Sa.nt.os Jacome, herói da guena do Disse eu que llá anos se afastara 
Paraguai. f) Prof. Me1Jdonça da atividade pro~ 

AtJ.. 2.u O pagamento. da pensâo fissional. Mas, SJ.'. President-e, pa.s­
da· que t.rata o art. 1.0 corrrrá à conta sando à vida privada, vive11do no re­

E' 
0 

seguinte 0 woieto aprova~ da verba orçamentária do Ministério ~2sso · do lar que foi s=mpTe um"a 
do? que vai â sanção: da. Fazenda, destinada aos pensionis- mansão de virtudes e amor à fimt-

Os Srs. senadores que aprovam O 
vrojeto queiram. permanecer senta­
dos. <Pausa 1. 

Está aprovado. 

PROJETO DE LEI DA CA11ARA -
N.0 175, DE 1956 

{N,o 3.140-C-1953, na Câmara dos 
Deputados) 

Passa â situação de rejonnados 
os asilados das Fôrças Armadas, 
e dá outras provi<?ê.ticias. 

tas da. União. lia, não se conformou com a inativi-
Art. 3.0 Esta lei entrará em vigor dade, com o descan...c:.o l>npNdutivo. 

n~1 data d:- sua publicação, revoga- Passou a escreYer e publicar subs­
das as dispoüções em contrário. tancicsos tra.balhoS. trabalhos que se 

co.,ntam à" dezenas, representando ca~ 
O· SR. 1'RESIDEN1Eo .' da um dêl::-s um fruta da SUa ilumi-

d 
nada vocação de médico e professor; 

Esgota a a matéria da ordem da um fruto d-e sua cultura excepcional e 
dia. ~obretudo .11m~· licão a mais ditada 

Em votação o Requerimento n.o 223. 1)ela. sua exneri,:nda em beneficio da 
O Congresso .Nacional decerta.: anteriormente lido, de urgência para sua classe e em beneficio da buma-

•;?L-.,.; Art. l.o Passam à situacão de re- o Projeto de Lei da Cà.mara. n.o 96, nidad!e. • 
iormados, por ú1validez, oS militar-es de 1957? que concede dota.<:ã~ federal O Sr. Fernand.es Távora - Permite 
•Iue foram asilados nos têrmos do § para. a comemoração do 250.o aniver- V. ·Ex.a um aparte? . 
il,o do Q.l"t. 15 do Decreto-lei n.o 197, sárlo da fundação de Ouro Préto c O SR. LEONINDAS MELLO - com 
de 22 de janeiro de 1938 e que se dá outras providências. muita honra. · 
invalidaram antes da vigência do D:!~ Os Srs. Senadores que aprovam o O Sr. Fernandes Távo~a - Tudo 
ereto-lei n.() 3.940, de 16 de dezem~ requerimento, queiram permanece!' quanto o nobre colega está dizendo a 
bt'o de 1941; e à de pensioni..o::.tas do .!:entactos. <Pausa). respeito do Professor Josê· de M=n-
Estado, ..as espõsas, viúvas e filhos de Aprovado. donça é real. Foi, na v~rdade, um 
-asilado& que ora sejam beneficiários O Projeto para o qual foi conce. dos grandes médicos de Seu t-empo, 
de .etapas nos têrmo.s dos arts. 311 a di da ·urgência será inclutdo na ordem sobretudo \ cirurgião ·primoroso, que 
313 do Código de vencimentos e Van- do dia da segunda se-ssão or'dinátia muito hom.·ou o Brasil em tôdas as 
tagens ctos Militares. que se seguir à presente. <Pausa.). esferas da sua sabedorh. 

Parágrafo único. Os reformados Eni votação o 'seg·undo requerlmen- O SR. LEONIDAS MELLO - Agra.-
nâo compreendidos no presente arti~ to de urgência, sob n.0 224, também deco o a.part~ com qt:e Y. Ex.• se as­
go, que forem asilados, tendo em vis- lido anteriormente. Itefere~se ao Pro~ socia ao sentimento que desejo ex-
ta. o § 4.0. do art. 76 do Decreto·l·~i j.eto de Lei da Câmara n.0 105, de primir. · 
n.o 3.940, de 16 de dezembro de 1941, 1957, . Alcançmt o flrof J,osé de Mendon-
gozarão dos benefícios da presente Os Srs. Senadores que aprovam o ça as culminâncias de sua carreira 
lei. r€querimento, queiram ·con&eiTRl'·SC e, ao morrer. era Presidente de honra 

Art. 2.o os proventos dos .milltare.s sentados. <Pausa). do Colégio Bra..:;il~~ro de Cirurgiões, 
de que trata esta lei serão os com- APl~vado. Membro Honorário da AcadEmia Na.-
'l>reendidos pelo Código de vencünen- Tatnbém o Projeto de Lei. da Câ- cional die Medicina. d{) Colégio Ame-tos. e vnn.tngens dos Mil•tares, ·em mara n,o:> 10â, de 1957, f~.?,uwJa n:-t or- ricano de Cimr~íões. da Academia de 
seus arts ns. 289 a 313; e a pen~ ldem do dla da prõxuu.a. .se<:....são O!'dl-1 Mecli:ctnu de São PanF:J. da 9{)ciedade 
d.o d<>s pensionist\1$ será C'-011~tltUl- nâna. (Pausa). · {de Medicina d:1 B:l-hia, da SOde<iade 

~!rif! ~~a:ei~~ãoLJ~~~uguêsa, Presi-
As homenagens que S. Exa. vem­

recebendo, desde que pisou o solo 
pátrio, ex~rimem o __ calor. a simpatia 
.• o entusi:~smo de;todos ·o&.. brasilei­
ros pela honrosa visita às nossas 
p-lagas. 

FelicitD o Exmo. Sr. Ptesidente da 
República, Dr ... Juscelino Kubitschek 
de Oliveira, pelo êxitD daf manifes~ 
taçõ.es públlcas que bem espelham 
a· paisagem mo'ral e sentimental da 
no&!'a terra: bem refletem o cuida~ 
do e o carinho que foi traçado o pro~ 
grama da recepção ao Chefe da Na-
ção coirmã.. -

Sa..lientanão o npoio da Imprensa e 
do Rádio, que criaram no Brasil co­
mo que uma. c.:msclência . lu.so-brasi­
leira, de· almà e coração ãbe:rtos para 
re:.c-ebet· o Pnr:siàente Cr.av·e-iro Lo~ 
pes. ·felicito. hiuito especialmente, {) 
eminente titular da p3st.a das Re:. 
!ações Exteriores. Embaixador Mace .. 
do Soares, pe!a elaboração e execução 
do programa de festividades. Esta­
mcs, todos, possuidos e contagiados 
de entusiasmo· desde quando o povo 
carioca encheu as ruas na.ra acla­
mar o Chefe da Nacão --Portu11;uêsa 
até ont.em. quando .as -gloriosas FôrçaS 
Armadas do nosso País desfilaram 
pela Avenida. Atlântica numa de-
11?-onstração de puJança., Unidade. dis­
crplfna e, sc.bretudo. numa significa­
tiva manifestação ~de aprêço a um 
rlo~ rnais ilustres visitantes que já pi­
saram nossa. terra, pois· representa 
a :Uãe Pátria, que acOõtumamos a a:d­
mn·ar como ·nossa própria mãe. ~ 

'!'udo< isso. Sr. Presidente e Srs. Se~ 
na.dores. se_ ·deve ao espírito QUe do­
mma o Pais, mas também ao cuida~ 
do com que foi traçado e cumprido 
o programa de recepção, de modo 
Qlli'!' p<ttenteasse a opinião nacional. 

O Embaixador MacedO Soares à. 
frente do Ministéri.:J das Relações 'Ex­
teriores. está de parahens: ·e também 
s11a vaiorosa equipe, nela. colabora­
ca.o que .prestam nos dias memorâv~1a­
vivid011 pela, Nação Brasileira. & -
l)et'cutlrão êles no seu conJunto. oo.n. 
'~m fl.lturo melhor e ·mais grandl<r<l'"J 
hg·ando a Pátria de Cán.1ões ;}. U{lUJ. 
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p.rópl'ia. Pátl'ia, na !rov:e patriótica • cidade dos atuais títulos eleitorais,' O Sr. FHhtto Miill.~ -:- V. Exa. ~- I tos p:1ra a_ Ju~t!ça Eleitora!. f:s.s::;; 
proterh: a pelo General Cr,iveil'o LO-~' em 31 de novembro de 1956 que modi~ i clareceu o f.ato no :.melo do s.eu d1s- elemtr:-r:os tem swo dad~ cJm !IHu,v 
pes no Ço1:.gre~o .Nacional: "Comó ficou a Lei 2.550, de julho de 1955,. curso. Desejo, porém, p~dir a aten- fl~n•s,J, com muita_ IllOl'·?s.:dade, _unp::-­
cre.scemos; -como &Jmos grandes"! que introduziu reformas ao· Código ção de V. Ex~. pa:ra o segumt.e: o dmdo que a Justi.ça Et_e:toral lmfH·-

Sr. heside-nte Srs. Senadore.':i as- El€itorakv1gente. . I ali:sta.ment<O ex1.stente, o atual C·J:·po ma ;tos {.rabalhc.s o l'ltmo deSêJ.ldo 
:;octo-me a ·~Stas' homenagens, fàzen- O proces.so de alistament-o eleitoral eleitoral é criti~ado. porque se diz ;Jrinc~pah:1ente no. interiOl' rl:o B:·~c:>H. 
do-as t·~percutlr da tribuna do Sena- que parece simples, não o é, consl- i que nele f?ram mclUldos ~n lL,abeto~ I~ mru ver o Governo Cevena, inclu­
oo o:t. i:Ln de que tcdos conheçam o derando-se a realidade brasileira, e estrangenos; e no.::,c;o mter~sse e SlVe, pr0ver recltrscs para as foN~ 
<:st's.d·.J de e.;pírlto que aonüna nu~·J com condições dlferentes cte vida em j tornar ? . alistamento in:une. a qual- grafias do. _eleitara_do. . 
povo. Estou c;el·to. de que êsses entre- várias regiões do Pais. ~ quer cnt1ca. Nesse .sent1do e que ~e- O Sr. Flhnto MEller - A le1 ass.m 
Ltçamer.to m~\is se intensincara quan- A atual leg'i.slgção eleitoral insti- I nho-me empenhado; nesse s.entrdo o de1ermma. . . . 
do 0 Chefe do Executivo Português tulu entTe outras obrigac;ões mm·ali-~ e~tendi-me •om o no\Jrt·_ Senado Jo.ão i O sr. !JJe;n de Sa -_Isso e premso 
vis~tar ~ intel"ior do Bra.sil, cte Sul zad:Jras. 0 título eleitoral com o re- V11lasboas,_ para a cnaçao da Com1s- , que o Governo f~ça; e fun~a~entd.] 
a Norte-. Contag:Jado pelo calOr e en- trato do S-P,U portador, pr·.JVidénda 1 são EspecLal; é c~m o ot>_jetivo por I p_ara a democracia do ~:·as1l, mcln­
tusiasmo da nc~·.sa gente, regrt!ssa.rá que prernune as eleições de fraudes. 1 que !lle tenho bH1do n•J se10 do meu ~1ve pau o famos-o _e tao. at:'regoaclo 
levando. J1o ~oração, um retrato mllis I evitando que um ca. idadão vote duas , ~artldo, para levarl""!los avante, com ~n_grnçamento da. Vlda pulJhc~ ~rR­
VlVO e JalpitanLe da alma brasileira. ou mais vêzc' ih]jounll!'nente en~ I empenho a renovaçao do alistamen- ].s1leu· •. Enquanto t1verm.0s um Elelto-

Sr' Presi6ente, cumprindo, agora, quantO afasta (\. posSibilidade da re-I tl?. ele~tofal, int;o~UZindo-~e. :l.S ID'?- r· rado fra':ldulento, n~o poderá haver 
o progr~.ma que tn.e tracei para o de- I vive.s-cência do eleitorado fanta.::ma. dtf1caçoes necessar1a~. no Cod1go EleJ- democrac1a ro BrastL 
sempenllo da, miuha mi.ssão na mais A sua -ex{!cução ent;:etanto é lenta türól, para que as novas eleições se- O SR. ABELARDO JUREMA -
alta Câmara Legislativa do País te- e onerosa.". ' ·' 1 jam honestas. Tive notícias do que , Essa, a tese do n1eu discmso pass•~· 
1·ei a honra de enviat· à Mesa' um I o ·Sr. Felinto Müller - Permite o Tribunal Superior Eleitoral decla- ! O Sr. Uem de Sá - Que li C'Jll1 
projeto de lei que cor:cmbstancia pro- I v. Exa. um ap::u·te? l'.::u que a e;.:istência. de fraude é mí- : o;;r:\nde satisfação. 
blema dos ml'.i.'3. .!lé:riQs, por miro ven- mma. Ccmo, entret.ant.o, desejo que O SR. ABELARDO JURE!\·lA 
tiladD c:uand.o pela pr·imeira vez fa-J 0 SR. ABEL~RDO JU~EM:A .- as futuras eleições fiqu-em completa- Ob~·igaào a V, EX. a. 
lei, há. alguns dias, nesta augusta Receb3

, oorn mmto prazel • 0· palte mente livres de críticas, declaro CDm I O Sr. Gaspar Vclloso - Permi:e 
Assembléia -· o do alistamento elei· de V. Exa_.. o acatamento que V. Ex;:~.. me merece, v. Ex.a um aparte? 
totai. S~nti atl"avês tlos debates dos 9 ~r. Fthnto Mu.ller :- LOuvo, e~ considerar o projeto como colabora- O SR. ABELl\RDO JUREMA ·-
apartes ~ d3. repercussão na imPren- pr.1memJ lugar, 0 mteres.se com qu ção uara. d·ehate da ma.téria. En1 Pois não. · · 
tm, que tratava de matéria das mais V. Exa. ~em debaten~o. aUãs, com prinC,)iO, J)l~:)almente -·não se ,O St. Gaspar velloso --:Devo acrts­
importar.tes da. nessa vida demo- grande hlll~o e copheclmento, 0 pro- trata de PQnto de vista do Partido, centar às palavras dD tlustre reprf~· 
crática. hlema da lenDvaçao do nosso cleit·:>- uem da baneada -· sou partidário sents.nte ·do Rio Grande do Sul, quP.' 

P<..>.ço licenç.a aos nobres Senadores rad?. ,.· d~ renovação total do alistamento, bá. de haver tam!Jém boa vontade 
para ler o projeto e sua justificação: Mmto ob.lgado. a.mda. l1ue cu,ste grande J5acl'ifício aos dos p<trtidos, princtpah:nente nas "1-

A:·t. 1. 0 Aos eleitores que são o SR. ABElLAR.DO JUREMA - }.>0-liticos. - f nas rurais, pois o meu Estndo é 
))Ol·t.ador~:.s dos atuais títulos o Sr. Filinto M·uller - o primeiro O SR. ABELARDO JUREMA - exemplo de que se pode fazer al.:~u~ 
eleilornls cn.hL VRlidade está pre- discmso pronunciado po V. Exa. nes- E' exata.m~nte pelo ~:ue me bato, no/ ma causa sem contar, absolutamente, 
vistn. até Si de Dezembro de ta casa, impressionou-me· profunda- meu díscurso. com 0 apôiQ de G-o~êmo, pois nn.~ 
1957, de ucôrdü cOm a Lei 2.982, mente. Coruüderei~o grnnde e valiosa O Sr. Fernandes ?~ávora rnirigin- última:> eleições mumcipai.s, em de .. 
de ~o de Novembro de 1956, que colaboração M trahalll::~ em que todos! do-se ao. Senador Fzlinto Müller) - zembro do ano p~ssado, ocorrera.m a.~ 
nJOdific·:JU a Lei 2.550 de julho nos devemos empenhar de reforma V. Ex.a. e, realmente, pela renovação urnas setenta mrl e tanto ele1tm·e.:. 
de 1955 qUe introd"lli:1u refor- do nosso alistamento e do .Código d9s títulos, ô"".l permJ;e a permanên- já c01n titulos organizados de acôl'• 
tuas ao' Código Eleitotal Vigen- EleltoraL Sabe o nobre colega que Cia dos título::: antigos? ,... do com a nova lei. Se não me fal'•a 
te (Leí L 164 - de 24 de julho existe, no Senado. uma Comissão es· O Sr. FWnto Müller ·- Acabo de a memória, acredito também que (l· 
de 195(}}, é facultada, até 31 de pecial criada a requerimento do ilus- dar .me~ ponta de vista pessoal, sou Govêrno está toJllando as providêr~·· cb 
Mrr~o df: 1958, a substituição tre Senador João \TillasOOas, median- part1dáno da renovação dos titulas cias necessárias.,. 
)}!)r novos título.s eleitorals cem t.e entendimentos comigo e com ou- para. que,. de futuro, (! c-orpo eleitO·· o sr. Mem de Sá- com morosida·~ 
o l'Espectivo retmto, dlspensan- trcs Líderes de bancada. tal !1que unune de qn,ai.squer criticas. de e enorme atra.so. 

clO-.'ie nestes casos, a consti~ O SR. ABELARDO JUREMA - O Sr. Fernandes Tá1)07a - Felipi- o Sr. Gaspar Velloso - , .. par~. 
tU1çiio de novo proceMo de alis- Grande iniciativa. to _V; Ex.a Pt~la boa direção do seu a aplicação cia nova lei. inclusiv~-
tanH nto eleitoral, O Sr. Ji'ilinto Müller - • , , para espmto. 1tss:e é, realmerrrte, a única g-ando as fotografias. Para tsl, d;.~~, 

§ 1.0 A substituição dos títu- estudar -as modificações que ~e fazem tlrovidência que temos a. adotar, pelo tribuiu D crédit-o competente à Jus·· 
los deitorai.s de que trata êste necessárias imperiosas, no nosso Có~ menos em matéria eleitoral, quanto tiça EleitoraL 
artigo, .set·á feita l)erante os ór- digo EleitÓraL Essa Comissão fun· à. renovação dê.sses tftu~os. que re- o sr. Mem de Sá - Demorou tx .. 
gâas da ,Justiça Eleitoral, medi- ciona sob a presidência do eminen· presentam a negação da dignidade. traordinàriamente a fazê-lo. O cré· 
áhte simples .apre:senta.r;ãio dos te Lider da União Democrática Na- Os titulas que estão aí não valem dito pedido reiteradameDte. só fOI 
atuals títulos eleitorais pelos cioual, com a. colaboração de vários nada. concedido c()m grande atraso. e t 
seus resp{~ctivos portaGOTeS, pes- membros de outras bancadas. Nu- O Sr. Nelso_n Firmo - Mas o tn- necessál"io dar muito mais. 
soalmente. ma das últímas reuniões deliberou balho está sendo muito moroso. o Sr. Filinto Müller - Permite o 
· § 2.0 Os órgãcs da Justi..;a a Comissão, em tese, aeeitar, para in- O Sr. Filinto Müller - Realmente. nobre orador outro aparte? 
Eleitoral ao receberem os atuais clusão no futuro projeto, o capítulo V. Ex.a tem razão; o ttabalho está O SR. ABELARDO JUR~:l"A -
titules para subStituição por no- referente ao alistamento eieit.orat que. sendo muito moroso; por isso, dei Com muita honra. 
\'OS, 1'aráD entreg3., ao.s seus por- é o do Código anterior. modificad::l aplausos ao eminente Senadm· Abe- o sr. Filinto Müller - Não con .. 
tado1es. de ncibos cnos qu~'s pelas Leis ns. 2.550 e 2.901, que Vos~ tardo Jurema, que f·êz questão de sidero 0 alistamento existente frau .. 
devl! ser assinalada a data da sa Excelência acaba de citar. A meu despertar a. atenção de toda 0 pais dulento. Deve ter falhas, em todos 
entre~a dos novDs titulas e lei- ver, nobre Senador, o objeto do pri- para a neceS!:lidade imperiosa dE: nl()s os Estados ... 
toraU, dentJ"o de prazo que não meiro díscurso de v. I!!xa. foi muito dedical'mos a esse trabalho. se todos o SR.· ABELARDO JUREMA -
poderá exceder de 30 dias. , feliz. V. Ex a. J;lrocurou d~11erta1' os político-s decidirem trabalhar pela como tudo quanto é humano. 

Art 2.0 Os novos eleitores o !>e- interêsse, em todo o Pais, a respeito renovação do alistamento eleitoral, o Sr. Filinto Müller - .. , mas, 
decer:lo ao processo de alista- do. alistamento eleit{)ral. Neste par" .1Jela melhoria do quadro eleitoral, justamente por ter falhas e visto par~· 
m~nt<1. previsto nas Uis Eleito- ticula1·, est-ou inteiramente tle acõr~ pela limpeza das falhas da eleição, te dêsse alistamento ter sido feito. 
r.~1s ?rgente.s. dD com V. Exa. Quanto à prorroga- c<>nseguirem.os nossa dE:mc-cracia oon- ex~ojjício justificando critlca.s aQ 

Art. 3.0 O.s novos títulos elei-~1 ção, digamos a~im, da validade dos solidada, a.listamenÍo em geral, sou partil.táriô 
tora.ls forr1ecidos de· acôrdo com atuais titules eleitorais... O Sr. Fernandes Tánom - o (lue da renovação completa do.c.:; tftulos, 
a~ dL~pos1~;ões desta Lei, ~rã o 0 SR. ABELARDo JUREMA _ é p~eciso é que todos os chefes. de para que r.-ão haja mais nenhuma fi., 
'ali<lcs par~ tôda.s as ele1ç~s ·F Jei .sóbre a Subst'tui fl AI" á de~ Partidos se e~penhem, -para que 12so va de ilegalidade. 
QUe. SP. realtzarem no territ6no seajo e.sclarecer ~ ~~o. I s, seja uma reahclade, e r:.ão, con10 que- o SR. ABELARDO JUREMA -. 
nacwnal dmante dez ano.s. 0 Sr Filint ~ii.Uen • V Ex e rem agora alguns, que st~ prorrogue E' questão de previdência... . 

.Art: 4..o l:tevogam:se as dís- declaro~ "entYlment/ · · 'tes' de a. :0~ e.sta b~gace.ira. que tem prOduzido O sr. Filinto Müller- Felicita, 'pois~ 
. }XJS!çoes em contráno". nunciar Ju dlscurao • q~~ ia apre~~- verde.den·a. l~dlgnidade, uma vergo- v. Ex.a pelo trabalho que apresentõit 

di. Pres.dente, Srs. Senadores, to- t . t • . d . nha no Bras11. à casa .sóbre 0 alistamento eleitotal 
do.s que Vi1'et;IO>!i em lutas ~ em c·nn- d8:r ~ rDJe 0• para serva· e base a O SR. ABELARDO JtJREMA - e que está despertando o i:qterêsse (1e 
"Pttnhas po ~tlCaS sabemcs que o pro- lSC s o. Obrigad() pelo a.parte c:e v. Ex.a, Senadores de tôdas 3S bancadas. . 
cesso de ahstamento. pela sua com- O SR. ABELARDO JUREMA - O Sr. Mem dE~ Sá - Permite Vvssa O SR.. ABELARDO JUREM"A -

· Dlexida.de e condlções de existência Como colaboração ao movimento. Bxcelência um apa1·te? Minha Preocupação é agitar 0 pro· 
nas diversas regiões é mais onerosos. O S1·. Filinto .Mülelr - Como co- O SR. ABEI:..ARDO Jl.7REMA - bJema. 

1 Reconheço - e iá oonfesse!. da tri- labcr-ação e base para discussão. Pois não. o sr. Filinto Müller _ Pelas ni .. 
buna .- n exce1ência da Lei Eleito- Que1'·0, Msim, pedir a atenção de VDs~ O S-;. Mem de Sá -· Est-ou apre· teradas manifest<l.Ções de seus coJe ... 
ra! VIgente. M~~u P!'~ieto visa ape- sa Excelência para ponto que consi~ ciando muito· a. ora.ção de v. Ex.a., gas, v. Ex.• verificará que 0 objetivo 
nas a ag1btr ~ materu~. nondo-a na dero essencial.· o alistamento atual ma.s cDn<eordo mtegralmente com a _ aliás muno útil e conveniente 
pauta de e~tudo~; dos leº"islndon·s: e, é apontado, sempre, como responsâ~ advertência. do nobre Lider da Maio- está se~do akançado. ( t 
ao mesmo tempo. tent.at• ajm;ta:r a vel por eleições 11ão muito honestas. I'Ía. Creio, aliás. que o }:Jroblema tuna o SR. ABELARDO JÚRE:MA _ 
execu.cão. ?~st~ lef com,a re~lidade. O SR. ABELARDO ,JUREMA - drunenta~ é <"! do alistamento com Ofereço 0 projetD não sõmente à con"'!. 
~ JUstlftcaçao e ~do 5egui~1.t.e teor: Esclareç-o ao prezado colega que a grande mteru31dnde, o, ·~ue não de- sideração do senado, como também 

Até esta data nao se legrsklll em reclamação se inspirou na existência pende apenas dos pa1"t1dos, mas mul- da nova Comissão a oue o nobre Lf ... 
ca~átet· de·'in1th·o. sôbre 0S titn1os de portadores de muito.s títulos que to, também, das autc1ridades pú- der da Maioria se referiu para. ~xa-
f':el~orafs. Lel~ de emerf!:ênc.ia têm votayam várias vêzes. G'<lm a fDtoa blicas. me do no~'o Código Eleitoi·aJ. I 
Rtdo p1·om~_1rt7'da.t. P~mtnntr'l os elei- grafia. no título, primeiro 0 eleitor O SR. ABELARDo JUREMA - Continuo, sr. Presidente, na minh~ 
teres brMn.en·o.<:~ ~>;t . ..,~ ."'<''"l1Prt- rv'tn é 0 bngado a enfrentar o jUiz pa"I'a.l Depende de tõdas as classes. . justificação: .... J 

..... s 8€\ls re:.nect 1w·..:: drplomns amea- mostrar sua "fot.J" e em s-e~undo lu- o Sr. Mem de Sá - E' m1ster, a (Lendo): -~ 
çartos de C:'litTrl~"d" gnr, fica com a carteira de ident1- meu vêr, antes de mais nada e para u:rge uma. medida que a. adapte E' 

,Ai.nõ"l . ~'!)ra. o "'"''"·""1-:
1
e'11:1 !;"' ~f!- 1 dade. A."sim. dificilmente podei·á vo- dar ex.emplo, .que o G?vérn.::~ fOrneça nos.sa reMidade: e que a sua execução 

gura IlJaiS gTave-, em face da cadu- t ta r duo.s vêzes. tos me1oo jndtspensáveiS, 06 elemen~ eontinúe 1, .Sei' !e1ta .sem que se pt'l"~ 
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~lJ& o funcionamer,to do $istema 
.: ...... "'"'~·~! delü.J;.;. ã~.e::.. 

tin~e, ''L-1hpem .. .J u J..; ..:ura) : 
'Iôdas as ca:,z~ras ~c u:!<entld&de, 

co.m vaJlda.::le no tenitódo n~(c!onal, · 
te111 l'etraw, através do qual qUalquer 
Ol'g<:<1v<::açao de cri-GJlo iden~itica e 
a.~il.:i.e ao se.1 iJC.,.SUido:, &e!n prec.;sar 
w..: a:.; ... nos de z.u.·m.:.1 • ~u::r-m'ê p.a-!'e · 
cv.~.· que Uli.l tL:ula dv passado, com 
r-:.ra.u, evitará a.s !rauctes, os votos 
en1 duplicatas, o eleitc,rado fantasma, 
que nil.Ll poderá compr.recer perante o 
jU'z de posse cb seu retrato pa1·a ~er 
í'ixalQ no título ele~tora1. 

O ~I'· P.:::rnundes Ttivora - O retra­
to e, r<-a1ment.-.:, ele.(leni-a aàm.rdvel 
p .. ra iC:enti!i~ação' do eleit:::r. E' pre­
C!SO, pcrem, que as M~sas .8ejam IOr­
ID.:<.ú.as por lllllivduos de t-ot!-oo os par- 1 

~~ctJs ou, pelo n:..~nos, pelos pru:t-ldoo 
, ma~Ol'es. , 

O SR. ABELARDO JU!i.EMA - V. 
Ex.4 tem t~Cia a tazão, 

O Sr. l<'erno.;tács 1'uvora - Sem issa. 
set .. a mt:iramente bUt·Iado o p:oce-sso 
el~.cu1al. úm 1nciividu.o a .. ranjava u:n 
re;1·ato de UJn velho de SO anos t: 
d. zia que t::ra de um jov ~n de 18. 

O SR. AB<i:LARDO JUREMA - E. 
qu~tt.o ue t.scalizt-.çâo do& p:lrtidt.s, 
aC1•a,ve.s do pr.;cesso elellvral. 

o Sr. l>~ernandss Távora - A fl.sca­
liz.aç.ào e custcsa, justamente p~b ct.~­
ficuH1ade de oo encontra1·em i.ndivi­
du.Js ca.pazes de não sauc1onar lJe-ga~ 

lida •:s. Quem eomp<-eend~ a. Lei Elei· 
t.oraJ e sabe o que ht~et, cons~ltUl 
garantia para o plei~. o iguorg.nte, 
porém, aó serv-e para legaUzar o Ue· 
sal. 

o· SR. ABELARDo JURWA - O 
a~te d.e v . .sx.a, e ... rrob.::ua pedeita­
ment~ minhe.. argumenta.çã-{) em face 
das dific:ulda.t.l.'-3 QUF', atra~~és de.ste 
proj-.:::to, ao procurar solucionar. 

(LtndOJ: 
sem eleitores n.ã.o haverá dem.ocra• 

ela, é é.b-vio. A vóntad:e da NaçãO não 
-~rá ree:onhecída nem acatada. 

""" -Este projeto visa fe.cilltar o nQvc 
aha~mento, de!ltro doa novo-s padrões. 
O ret.rato con.stitl:.t], aem dúvida., uma 
tJ[igência da -si t10lltlea detnOCl'âtic~. 

Este projeto proporc-ionará a G.Ubst.I .. 
tulçâo dOs titulQS velbQs ?Qr novos,. 
com o retrato do titular, sem aa des­
pesas. a complexidade de novo pro­
c~ de alis.Uunento eleitoral- para 
cada clda.diio. em nuo:s Eleitor~ se .. 
rã-o oonstituidóa pelo p1·oc~so fixado 
Ila legislação vigente, 

(Interrompendo a l~Uvra) : 
E' apenas um a. uatam.ento da ~a:­

lidatie . qUe ·ai está com a que àe-vera. 
vlr. ·. Eleiton.?~ novos s_erão al~ta.doo e­
inscritos pelo proce-sso eltit<>ral do 
Código vigente. os já pcssuido~s dos 
iltulvs tão cllscutidoa, tê-loa-ão subo· 
tituiri.os por outros com retrato, den .. 
tro ·da norma. legal, das exiiência.s da 
let. 

(Lendo): 
.. E'- uma. providência q,ue sa ajuata 
âo condlçõeo de vida do uO&S<> povo. 
Em nenhum dos se-ua 1ngulo& quebra 
aquela preocupaç:ão que- Jeve ser uma 

C) Sr. Fernandu Távora -O perigo 1 lt'la flor -da- cultura. E a poesia é o 
está exaWmente em tenov.at:-H~ o ti· Jl_ pr~pri:J coração da raça, chound.o, 
tulo de um cidadão que já o ·oht.eve,, camando, sublimu.ndo os sofrimentos 
em cvu;J..çõzs não rec..:>m<!ndáveis, f e as g~órias que f.ize.ram Portugal, que 

O SR. ABELARDO JUREMA -, fize!'am o Brasil, qu«;! hão de fat"....x da 
~~se particular é pouc:> ~.pontada. Oj Comunidade Lu.so·:S.rasileira o lnodêlo 
qu~ ·mais se critica, nos p:t~itos é· o I da civilização que nasceu, há dois mil 
c!eitorado fantasma. Há municípí.os ancs, á sombra da cruz plantada no 
com eleitorado que não l'epresenta i Calvário. 
be-m a reaho.ade. f Sr. Presidn1te, grande dia o ~ on-

0 Sr. Ferntmdes Távora - Mod.ifi~a 1 tem para 0 Brasil e Portugal. No Real 
de algum& forme., mas não elimina I Gabinete p-ortuguês de Leitura, Caõa 
o mal. I de Portugal, Cf'Sa do Brasil, os Presl~ 

O SR. ABELARDO JUREMA - O dentes das duas Nações, nos seu.:> no­
ideal t• i'ia o alistamento eleitoral nos f t:i.Lls diScUTSos, chancelaram com o 
n ·.vos p:l:l.tõe::,, c~mo bem de.cl:uou o 

1

1 sinéte da pe . .rpetu. idade esse novo ca­
no~·e Lidtr :F'iL.nto Muller. pítulo da histÕl'ia - a comumdade 

Sr. Pies•dente, entrego ao Senado o Luso-Brasileu·a . .Nov0 só na vida di<!..5 
projeto, não com o espll·ito ctogmã.tico Chancelarias, mas velho de cinco, se­
de defendê-lo c-omQ questao f.zchada, cuios nos an'l.is da Cristandade, na 
m~nha· ou de qualquer grupo de ami- crônica, das Nações. Na verde.cle, nào 

· gos qUê, pilr at . .?,$:0, se interess3m pela se trata de criação abstrata de ju­
prvposkào, mus como colaOora\áO, e, rit'.tas te diplomatas, como bem decla­
soh:etud::, para que fique em pauta rou o Presid·mte Craveiro Lopes. E' 
o assunto, que .rrã de ser r.eso1Vido a uma velha entic.lad-e histór1ca.. ass.­
bem da D~mocracia, 'para fortal,xi- nalada pQr três bl~isas:_ a dQa-ção· ao 
m:!'ilto d~ instJtulçõ;s e .a fim cJ.e que Condado portucalense a Dona 'Teresa 
em ilenhum_a. época se discuta a vali- e D. Henrique, o feita glorioso cJ,e 
dade de utn resultado eleitoral. CaPral ~ ~,t glcriosa visão do fUturo. 

Propugno no sentido ( ,, que os re.. Entidade política de tãQ Jlêlo oonteU~ 
sultado.s e1eitota 1s reprMentern, para do espiritual e tão cheia de p<>ss1blli· 
tõda a Nação, afirma~ão de vont-ade, da.de.s. para a e,vilizaçã.Q cri.s:tã, teve 
de decisão, Não pOdemJS continuar, onte-m uma das suas horas culminf\ll." 
sempi'e e sempre, ao sabor das agi- tes, na pa.lavra ~ dois Pr-esidentes, 
t?,'JÕ?S. E) itos os homens, na dla em ao afirm~rem, ~m nome das duas pá .. 
quç são conhe:cid·cs os resultados â3.S. trias, a. unidade da, Luaitã.nta es.pa~ 
urnas, ne..sse mesmo dia começa a ~gi- lhada pvr- todos os cantos da. terra. 
taçã-o e dis.cussão sôbre. a validade uo ' Sr. Pre.siclente~ e. obra .política que . 
pc:-oov-Sso e do resultado do sufrá~lo acaba de 00ncretizar~se no Tratacto 
popular. · de Am.~ade e Coll3ulta disae o Pre~ 

Proponho-me Sr. PresJGente, a f»)n· side~h) Cra.veiro LOpes, deoorret\ de 
tro do senado da República, na P::o- um unpera-t:Iv0 da_ história e de wn 
raíba, em tôda -parte onde seja • ne- apt!lo do sangue. Eu dlrla, $1', Pl'esi~ 
ce.ssário, ~tclatecer e movimentar â dente, que o ··TtataOO .é, sobretUdo. 
opinião pt1bl!c.a. obm do coJ.>ação - do cora-ção bràs-t .. 

O Sr. Mem de Sá - Será ótimo o leiro, do e-oraçãQ português, do cora~ 
proj'2to de v. Ex.111 • ção lusíada: por isso mesmo, obra que 

O Sr. Fernandes· Tá;ora - Faço não terá. firo, que. viverá pa:m sem~ 
justiça à boa vontade do Qrado.r. p1t', que percturará , enquanw ae falar 

o SR. ABELARDO JUREMA -· o idi::ma de Camões. enquanto se ou~ 
Agradet;o a C:}labotaçãQ do nobre se- vir uma tL'Ova portqguêsa, enqutJ.nto 
nager p;ernandes Távora e confio em orarmos a Daus na mesma lingl\a em 
que o Senado da Repúblfca. mais que com êle falava o Pa!Jre Antônio 
uma. vez, dará um grande eXemplo Vieira e santo Antônio de LlsQoa-•. 
à Nação, movimentando a campanha .~· President-e, \l}n}w, também, ,à 
de fortalecimento da demQcracia bra· trlbl.ma Pl'.ra · l&r ill:lporian.te artigO, 
sileira. (Muito bem; muito bem). estampado. ontem. no "0 Globo~\ (ta 

lnvra ~o EtnbaJxadol'- João Neves da 
Fontoura. Nê3so ttabalho, o publlc1sta 
notâY~l ~ ilustre ho-mem p'll.blieo nQs 

C SR. PRES!DllNTE: 

De aeôrdo ocm o Regimento, 0 pro· fala da- gênt>~ e- le-itura do Tra.tado 
~to que !l nolJrla senador 1\':t-:lardo de Amizp/\J e Co'O.Sulte-, a carta. mag~ 
Jurema acaba de npreserttar, somente nn da Comunidade Luso-Brasileira. 
Nnanhã. s?rá submetido ao respectivo aprovada .iá. t>eJlQ Parlaénento, saneio: 
apotament.o. nado pe}o Che!e Qo &lcecutivo e, ag<>· 

Tem a palavra o nobre Senador ra. ratificado pelo PQvo, com -as ex· 
Mourio Vieira, ttom:-elro orador ins~ cepcionai.'l manUest?.~ões de carinho 
crito, C Pausa). e afeto· pt·-~stadas ao sup1mno maglS~ 

Não está prCM:nte. tntdo da :,"Jaç5:o irmã, 
Tem a palavra o n:>'bre Senador oocument-0 de gr~nde valor htst6 .. 

Lino de Mattos. quarto orador ins.. rioo, poi,s f!UC ~; contzt porque e con'lo 
crlto. tPausa). nasceu e fez~se realidade a iml)Otta.nte 

Também não está presente. peça diplomAtief'.,. á de ju.stJça que- o 
T?m a palavra, o notu•e Senndor incorpoTmOB a.os nossos. trabalhOS, 

Etechia.s da Rocha, quinto orndo1· in.s· ra~ão par que- pas.!lo a lê-lo: 
erlto. · i, 

O SR. EZECBIAS DA .. ROCHA: 
POR UMA' POLlTICA LUSO­

BRA~ILE!ll A., . constant<, ruo. vida públlea d<lO ropt<l-
aentantea do Povo: propugnar sem"' (Lê· o ·seguinte discurso) Sr. Pt~si-

~re pela verda.de demoorátioa, eero dente, em. nome das, bancadas (g::•.• 
vlGWs. sem fraudes. sem detUl'paÇ6eS integram êste plenária, delegação que 
d.a vontade da Nação. ~ .me h-Onra sobremodo. venhO associar-

A1érit d<J:i pdqcipios . de paz, de 
prosctlçãQ da guerra de ccmquista. 
ele rt•spdto ã soberania . de outros 
pov::>s, pode: diu-r-se que há duas 
prindpÇlis con;;:tnntes ni:l política 
c~t~nla do Bra.sU: o culto do pan­
amerkani!'mo e a Pstreita vincula· 
ção CQn-t Portugal. Cilda qual 
eman« de razões diferentes. Uma, 
d<t Çteog~ati~. c diz respeito sobre­
tudo il !-i<'9;Urança rnilit(!r: outra, 
dos lp.ço$ de. parente~co c da ce:r­
t("::<~ de qut!. t>mbora Estado$ dife­
Nntf•s, .co~J.stitnimos naturalmenté l\ 

ttma comunidade ·hinacional. 

O Sr: Fernantie3 T&.JJOrtJ - NA.o "t-n- m6 ás vibran~$ manifestações ~ re­
kndl beln. os. eleitores qU. to:rem ae- gosl)-o que, n~ta CP.pit<al, assinalaram:. 
alistar novainente terão de fazê:~ lo o d1a 10 d-e junho de 1957, · 
pelo pr<H:.-}SSO velho? Se tor a:ssim. não -'l'ranacorreu, ontem, a data consa~ 
adiantará. grada á. comunidade -luso·bra~Hetr~ 

o SR. ABELARDO JUREM:A - que. por &inat é n. m~ama das cele­
Hi.o.~ Dt:lareço a V. Ex: ... em poucas brações em honra do poeta. mâ:-timo, 
J>alavraa.. Meu projeto visa subs~itulr, Luiz de Camõea. -
os titulas velhos., - os atuais, digamos Nã-o podia ser mals acet'tad~ a e-~~ 
assim - por novos. oom _a exigência colha -do dia destinado, à$ conwmo-

• da. lei: o retf"e:.to. O praee.sso ele alls· rações dos grandes feito.s que inlQr-. 
tamen~ com três c<unpa.recimentos talizaram o .vasto império dos Iü.sadas. 
l justiça eleJtoral, ,seria · dJspensa.do, Ca.mões é um sim.bOlo, o símbolo d~s 
em face. de o eleitor jl\ ter seu titulo glorlosa.s ttadiçôes de·;tamJlía que nas~ 

. - nlho e discutido .. su.bstltufdo por c eu no Condado Portuca '''n<õ6 e ~e. es-
um novo. oom tõdas aa extgênelas da. palha hoje por todos os Con t.iJ:n•n tes.. 
let. .Se a campanha produz!&se seus No seu nome está{) amalgndM tmlas. 
resultadoa, ele modo a: ,que a Na.c;~ -as virtudes d_os bal'õ~s a~s~nn!n~do;­
inte1ra. se alista.~~Se. não t-eríamos ne- daquém e dalem mar_ Camo-es e o 
cesslda.de de mcQr1·er a medidas de ~ntimento, Càmõt\.~ é a alma d;~ l1H~­
em.ergênc1a, e-om<O sempre tem06 feito. bnWlidade. Cemõo;s é a poesta, a mau=; 

S;iQ rnuito çonuius a'~•dmente as 
criticas às trndictonats diretivas da 
políticn I"Xt~rna do Brasil, Em 
g~wl, tais r~paros, alguns de tom 
agre.'lte-, insptram-se numa filofia 
<lntide-mocri!tica, no sen-tido d<\s­
~tc:o d~ ptliavro.. Os nazistaS e fas- t 

cistQs iâ impugnavam quase COJ 
os mc::.mos arguiuentos a tenac 
dade com que defendiamos a un 
dade das Américas: ~ a soJidarledac 
entre s~us componentes. 

Os sectãrios do comunismo ir 
ternacional não taze{ll senão repet 
os mesmos ataques. E ê compreei 
sivd que isso acontece, porgu' 
senUo o Brasil o pais mais populos 
do Hemisfério depois dos Estadc 
Unidos, além de seu imei1~1o terr 
tório e suas riquezas reais e pc 
tenciais, c programa dos que ·con: 
batem à orientação. norte~amer: 
cana jndui pre:liminarmcntq, o e! 
facela:ncnto da orÇJanização conti 
ncntal, de modo que, isolada d 
suas bàscs de apoio, a grande Re 
púh11ca do Norte ficarâ mais ex 
posta à agressão soviéHca, 

Daí, a interminâvel arguição d 
que não devemos manter ~ólidarie 
da de- co~ os Estados Uriid-Qs. pai 
tal política nos é funesta. O · ar 
gwnento é s_empre o meSlLO: esta 
mos sendo e):plor~dos pelo "inpe 
J;iali-smo ianque". A expressão j 
se tornou dâssica , E assim s 
~anifestam, a nosso respeito, o 
partid<;ltios de , uma doutrina qu 
escravizou e · mantêm sob tutel 
aülitar a Polônia., a Romênia, : 
H U n g t i a, a Tc::heçoslovâquia . 
outros povos .d_a Europa Centr~ 
e Oriental . por i~ac::reditável qu, 
pareç;;t, "êsses arautos da noss: 
"independência" consideram que ; 
Rússia Soviétic~ dará maiores ga 
rantias de :respeito à nossa sobe 
rat:tía! ComQ • dís:cqtir, a sério,' con 
tais co.qtra_bandi.st<!S do s e n s o 
comuOJ? Te mos. de <:)<:citá-los, come 
aão, e não çomo se intitulam. S{'íc 
qu~e. $em.pre cornt,Ulis.ta$ e · receitan 
para o noS3Q pais um #atws seme 
lhante ao da HunQr.ia. E, aind; 
por cima, se denominam naciona 
listas! 

O que faz a tQrtura do wutidc 
conteínporãaeo é o desvirtuamenh 
do .~ntidO real das palavras. } 
lu~a. que ameaça degenerar e11 

ten;~ira c_onfHtç~ Q<\~ia:~.e inicial 
mente numa carênci~ qe semântica 

Ne-stas râf!içlas pé\lavr~s. qUe es 
crevC para' a "Df'~esa Nacional" 
em c~jas Pâgloas me ·hnnro de fi 
Qurar hoje. nao é meu intuito de 
bater o tema, que tantas vêZe 
versei, acérca d,a n,ecessidade d, 
mant,ennos e&t.rita ~ideJidade ao 
ideais pan .. atnericaQ.qs. Repito j 

que diSse hâ t~~pos: "~ melho 
prova. de V.:tntag~in dç. Pan.·ameri 
canismo é a i~~_hilidadc d 
substituí·lo. Onde ·c-QClúntrar tã1 
plástico · sistema de re:lação, tã1 
ac:omodado às peculiaridades d 
todos. os povos, ·e n~ qual a fleum: 
'"xônia conviva pc:rfe_itA!llen.te cor. 
t cJ::uber:incla l;;ttina. ~ o pequenc 
valente c ncgn~ Ha1~i cqq~ a, rela 
tÍVillUCnte p.oc,iero~a_ e b{~.q~q Ar 
',lentinu? Aloh·lQ se_ria, retqrnar & 

sis~ma d\· periQOsa competição d 
naçõe::;. pel<i hegemonia r-egional, 
ai então ce.áament~ ocorreria a in 
tervenção dm~ pqtênci<l:> ~aiorc~ 
para a mam_1ten~~_o q? or~em in 
tl•rnacíonaJ ~ ,Pe_sse$ co.qfli,to.s é qu 
.m1sct" '.l imp.c:r1~lism.o. E a nói 
hr<\~uleiros. cumpre nãQ eiquece 
que, se no Nartet Qo 1-~emis.f_ério (l 

blspaqo~americanos estão prontos 
.reconhf'cer no '\yankee" o imp( 
ri.alista clássico, no Sul. cntretant< 
o .imperialista ê: jdenllficado, at 
me-smo nos comf~ndios çsCQ\arc. 
c.om o brasileiro do império, épac 
tom que, por ~inwlcs razões de JX 
litica ínternadonal, tivemo~ de ii 



tcrvir na anarquia platina para o 
nstabdccimento da J)aJ:. De todos 
ésses males livrouwnos o panwame~ 
ticauismo. Não há quem não saiba 
que ·,rãrios fatores contributram 
para t> ·nosso isolamento do .resto 
da Amércia Latina. durante a Mo~ 
o,;~rqui.l, Entre aquêles fatôres es­
iüvam a t:scravidão dos negros, 
o protle-:na da navegação dos rios 
L'Omun.; c a faJta de fixação de li­
tnit~s. Esct\~Vend9 atêrca daquela 
difícil fase da nossa História, o 
ilustrt! diplomata Hého Lobo sin­
l:eti.zou- a nesse significativo titulo; 
.SJs n.t Ámérica! Tal era nossa 
po~>içiic · antes da República, não 
por ct l pa das nossos estadistas, 
mas d~ cir1:unstâncias inclutãveis, 

.entre ilS quais primav<Q.m a torma 
dinâstt.:a e n diversidade do idiaw 
ma. Jl. prática do pau-america­
nismo tJi dedsiva para cortar, pela 
raiz, n pertUI badora alucinação de 
wrm ccrrida pela ·hegemonia con .. 
ttnentul, n qual se transformaria 
em risco militar, graças a Deus 
ev1tado pek. República, em vir­
tude ,la crescente prosperi.dade da 
Argenti:la". . 

:!. Como a "Defesa Nacional" 
cstã ·hoje festejando a visita de 
Sua Ex• dência o Senhor Presidente 
da Rep( blic.a Portuguê:>a, é a êsse. 
aspecto da politica externa do 
Brasil <;Ue ale vou especialmente 
te ferir. 
·A política com Portugal não 

chega a ser uma politica. e um 
ato de :amili~. NinQ,uê.m [az po~ 
liuca cotn os pais ou os irmãos. 
Vive con êles, na intimidade do 
:sangue c dos sentimentos. Nas horas 
dificeís, cada qual procura apoio 
e çoilselho ru.n seus. Sem regras. 
Sem tratados. Sem compensações. 
Pela fôrçJ do :;angue. 

Entre Js Jl(IVOs, a situação não 
reveSte o carâter de atos interna­
mud<l mu.to na substância, Apenas 
t'lirelto público interno de cada 
cionnis, .sujeito~; às disposições do 
pais. ~ítsmo rntre os paises fra.-
ternos. · 

Nossa politi<:a com Portugal, e:n 
·principio, nunca mudou, apesar da 
separação de 1822, Os- pequenos 
atritos, qu~ tiV(~mos, foram inciden.­
tcs pass<J( eiras. Também entre os 
jrm:Aos há birras e ·discussões, sem 
prcjuizo d.1 esti:n1a reciproca. 

Até 191-1, nossas relações mútuas 
não ultrapassaram, porém, os Jt ... 
mites afefi' :os, b.stôricos e culturais. 
O mundo. que precedeu a primeira 
guerra, cJ a era realidade muito 
diferente. Dua:s grandes concen...­
trações iuterna danais se faziam 
face na Europa, a Triplice Ali­
ança e a Tríplice Entente. Os 
outros con ava:n pouco para elas. 
Mesmo o poderio dos Estados 
Unidas {ai subestimado por um 
lado e ou :ro. O resultado foi o 
que se viu. Creio que os dois desw 
contaram s.las esperanças sõbre o 
cisolacionísmo'' norte...-amerícano. 

:e claro que o Brasil e a Amércia 
Latina noã. consütuiam objeto nem 
mesmo de cogitHções dos estadosw 
maiore-s dl;,lomãticos c militares. 
A razão d€ sse descaso residia -
pensa eu -· ri.uroa {dêia preconce .... 
bida, que ns acontecimentos des...­
mentiram: n de que a guerra entre 
as duas ali 1nças seria uma coisa 
tão terrível que duraria poucas se .... 
awnas. Não darín tempo à inter­
venção de ninguém m.'li.!', Durou 
~uiltro nncs c arrastott ctn seu 1 

•frticc •o,~o.~ cs ,·cntinrntes. T<~l 1 

como \H .. ·, u .. r.u t'n $("t ulo dn;ois, 

na .segunda e tráf'iCa experiência 
de fôrça. 

De qualquer modu, a paz Interna 
de 1919 criou condições interna...­
cionais comple.tam(~nt"'e novas na 
1onviv~ncia dos povos. Os peque~ 
1.os passaram a te-r uma certa im­
oortância. 

3. O Brasil, que tomou armas, 
)á na 1 Guerra, depois dela vai~ 
tou~se .nuito para Portugal. Nossos 
contatos !oram mais. profundos c 
freqüentes. Ambos tinhamo.s sido 
beligerantes. A idéia de uma poli .... 
tka atlântica desenhou...-se co:n ni .... 
tidez nas duas margc.ns do oceano. 
Entre portuguêses t~ brasileiros as 
antigas rixas amorteceram. O jaw 
cobinis.mo do temp"o de Bloriano 
havia feito suas provas, sem van­
tagem. O portuguí:s foi sendo con~ 
siderado um brasileiro que nástera 
na velha metrôpole, mas tão bem 
cidadão desta P~trin como os que 

· aqm viram a luz. D1>is homens de 
letras - o português João de .Barros 
c o brasileiro João .do Rio - fize .... 

)am a cainpanha dà reaproximaw 
ção com tanto brilho e êxito que 

..... ela preparou o dia de hoje.. Honra 
&eja a ambos: um, i.á morto; outro, 

· ogrande ancião, saboreando depois 
dos setenta anos os frutos de uma 
inspirada semeadura, 

4. A 11 Guerra ia abrir caminho 
a um entendimento mui~ profundo 
c de caráter eminentemente poli .... · 
tico entre Portugal ~! Brasil. Eis 
o curioso resultada de uma posi~ 

ção aparentemente contraditôria, 
no conHito: o Brasil beligerante e 
o Portugal neutro. Mas a contra~ 
jição era apenas de forma e fruto 
<;le situação "geográfica diversa. No 
fundo, estávamos do mesmo lado. 
A quaisquer dos dois sô podia in .... 
teressar a vitória de quem soubesse 
respeitar a soberania das nações c 
nos é prõpria. O BrZ\sil, atacado, 
os princípios da civilização, que 
c em conseqüênda d"' seus . com­

promissos continentais, fêz a guerra 
Portugal, não atacado, e militar­
mente fraco, face aos imperialis­
mos agn:;ssores, conservou a neu­
tralidade .sem quebra de confessar 
ab inilio sua fidelidade a aliança 
com a Grá .... Bretanha c a arniz.3de 
com o Brasil. 

Terminada a luta, aniquilados os 
bast1ões nazi-fascistas, a recons­
trução do mundo sofreu o impacto 

de uma situ"õção p~radoxal: os 
vencedores estavam, entre êles, 
mais divididos do que em, relaçãu 
aos vencidos! E: que na linha clcs 
vencedores se encontrava a Rússia 
Soviética, cuja politica sô se ins­
pirou em suas necessidades. e seu.s 
objetivos ideolôgicos. Fêz acôrdo 
c.om Hitler, quando êste parecia o 
mais forte e capaz de dominar as 
democracias ocidentais. Ligou-se a 
esta:,, quando as anuas nazi-fas­
cist3S se voltaram cotltra Moscou. 

Aniquilado o inimigo conium, 
Stalm reformou as linhas de. t:.ua 
politica dirigida para n revolução 
universal, Dai, uma nova subdivi­
são, e, pràticamcnte, ap<·JJas duas 
rlrandes potências milíi<u-2.<; frt>nte 
::\ frente: os E~tados Ur>irlos ~~ a 
Rússi<~. Bstcs doze ;:mo~ do post 
bellnm não têm outra co:s-:"1 além 
de um constante de~a(i,3 .•r,\ri. am~ 
bas. Não houve p;::: H<í uma 
ÇIUerra permanente no ' :Y';Jo :Jú 
Iítíco, c até com ep:.~L ..!:t s m.lita­
res, como a Ccréi;'l e o Or:entc· 
Médio. Os 11ovos 1 ~diHll"".mrnen o:; 
se' torn<'rõ1m inrvitávei~, ll luz de-S!m.s 1 

h·.:lid<!Ces I 

S. A política de aproximac;ão 
entre Brnsil e Portugal vinha sendo 
feita graciativamet·,te. Vargas, na 
chefia da Nação, sempre manifes­
tou por e.1a. um interê~.se particular. 
ficou provttbial C~tto despachd 
rlêle numa petição, não muito funw 
dade, de um portuyuês. Deferiu-a, 
nestes térmos: "Sim, por ser porw 
tugués". 

Ao Chanceler Osvatdo Aranha, 
negociador do acõrdo radiotelegrâ .... 
fico, se deve a bela frase: "O 
Brasi.l é amigo de todos os povos, 
mas filho sô o é de Portugal". 

Quando fui para Lisboa, em 1943, ' 
levei o propósito de iniciar ges~ 
tões que acentuasse!ll, de modo 
particular, o espírito de comuni...­
dadi! luso-brasileirc:.. Minha ação 
diplomática não teve outra carac~ 

teristica mais acentuada. Fazendo a 
politic.a do :meu p<üs no tocante aos 
interfsses de- sua p(lsição no qun .... 
dro da gue·rra, trat,ei de dar sen...­
tido constr,J.tivo à amizade entre 
Portugal e Brasil. Nem sempre fui 
bem compreendido. A Alemanha 
tinha partidários em Portugal, e 
a ação e muitas palavtas do Em­
baixador do Brasil foram por ·vê~ 
zes· envenenadas -co:tno se tendes­
sem a aluir os. alicerces da neutraH­
dade lusitana, o qm~. nunca esteve 
nas cogitações dos <Jffados. inteira­
\1ente ao contrário. Mas isso é uma 
outra histór"J•, que narrarei · ern 
tempo, no meu livro de memórias. 

6. Com o objetivo de dar um 
sentido prático â idéia de coihuni...­
dade, achei que se impunha a de­
cretaçã-o de um Estatuto dos Por­
tuguéscs no Brasil, mm a contr<J­
partida de idêntico para os brasi­
leiros em P(Htugal. Naturalmente 
a decrctaçã.c• seria procedida de 
uma conven~:ão bilatera: entre os 
dois govêrno:s. 

Fixadas as linhas ·~erai.s. da ini­
ciativa, enviei o cn.so à considera~ 
ção de Vargas, a quem pedi que 
a fizesse concretizar n..1m texto, 
pelos órgãos cot?petE:ntcs, 

Em carta datada d1! Lisboa. aos 
5 de agôsto Ce l943, ao Pres.i.de.ntc 
Vargas, depois de des.crever o que 
me parecia a posição do Brasil no 
após...-guerra, (~nunciei as razões de 
uma ,nova política de aproximação 
com Portugal e cor:.dui: '"Para que 
o Brasil puse.sse logo en: equação 
essa novapolítíca com Portugal, 
sc.ria de grande conveui~nd.a con­
ccdc-r~se aos portuguê.ses a quaJi ... 
da de de "quase-nacicnais". Ess.OJ 
matéria t2m sido há anos ai exa~ 
mmoóa pc-los jornais, em conterên...­
cias e pareceres de ;ur~stas, de 
uma maneira favorável -c tundamen 
tada. Vossa Excelênci<:. mesmo jâ, 

' em vários de,:retos e dt!spachos, 
concedeu aos portuguê:>cs uma si.­
tuação t"Special em Ince das leis 
que regulam a condição dos aliem~ 
genas. A repcTcussão. que teria 
aqui e sõbrc a latinidad'e em geral, 
uma tal rcsoluçi'ío é fácíl imaginar. 
Ela corr.::-spondcría, por outra lado, 
ao ato da colônia portuguêsa, apr,e­
sentundo-sc a Voss<1 Excelência, 
depois da declaração d,! guerra, 
disposta a servir õJ.O nossi) lado. 
Enuncio a questão de modo gcr<Jl. 
não cle.<:ccnclo n par;:iculariclade jtt· 
ridKns, que t>Scapam ao iominio 
cL·st1 Ci"'rb. Se V us.;;a :::xcel-?ncia 
favorf,Y~lt'.lC".'.(' , "\ f-~.te ronto dr 
vist;:, c o .~cu G :\ êM:·n m. env;assc 
l1:n P•''-icto ,, rc ;pe, .. ;, crEiO que I 
S;ll~::<'!r arl0L r:a ,, l'f'(:,..,-..,fid"'ór 
l\1as. meslt'o "-rm cl. o a:r. ttn JJ· 

te.ral do Brasil seria de conseqüên .. 
,;i;;.s incalculáveis". 

Vargas aceitou a sugestão. Unr 
projeto fot elaba"rado na Pasta dô! 
Ju~tiça, sob as vistas do seu entã(t 
brilhante titular, Sr. Marcondc:t 
Filho, De posse do texto, ent<\·• 
bu!ei a negociação com· o Chef~~ 
do Govêrno Português, o qual s~~ 
mostrou altamente Interessada ll~l 
reciprocidade da medida, tendo en·• 
carregada o grande jurfsta Macbadc, 
Vi:ela de opinar a respeito, Vilela 
escreveu t~ opúsculo nm!to pro•~ 
fundo, acêrca da matéria. 

O debate entre a nossa Embaf• 
xada Cm Lisboa e o Dr. Oliveira . 
Salazar foi ·longo e cordial, nf!l'·- ... 
as dificuldades de comunicaçOcs. 
de""vido ao estado de guarra, de~ 
moraram muito o acérto dos pontos 
de vista. 

N:.lssa inclinação era pela as.si ... 
natura de uma convenção bilateral, 
com as linhas gerais, c se'gulda dos 
decretos a sairem no mesmo dia 
aqui no Rio e em Lisboa. 

Tudo estava de certo modo ajus .. 
tado, quando vim a esta capital, 'f) 
fevereiro de 1945, chamado 141 
motivos particulares. Ao descer Q 
avião aqui, encontrei a luta in.. 
terna deflagrada contra Vargas. 
Havia mesmo o risco de um le .. 
v ante de fôrças, que o .derrocassent 
do Poder, Isso não obstante, êle 
insistiu comigo a fim de que 1e~ 
vãssemos avante a idéia da Con~ 
venção e do Estatuto. Considerei 411 
que assunto de tamanha impartãn .. 
cia e gravidade não se compadecia 
com a ~i~ão vacilante do Govêrno 
Esta poderia afetar aquela, o que 
seria lamentãvel. Por isso, nãO~ 
então avante a iniciativa. E meu 
rado:inio não era infundado. Haia 
vista o golpe militar de !9 de ou-
tubro daquele ano, que afastmt 
Vargas do Govêrvo. 

A idéia ficou, porém, ancorada . 
em meu espirito e no de todos 
quantos consideram uma pofitica 
luso-bra.si!dra romo indispensável 
àS dt as nações. 

7. Durante minha permanência 
à frente da nossa Emb;:~ixada em 
Lisboa.. não me limitei a lutar por 
uma concessão reciproca de direi .. 
tos aos portuguêses no Bras;) e 
aos hrõJsileiros em PortugaL Tam· 
bém ~l"recerarn os cuidados de 
minha ação diplomática os proble ... 
mas da unid<~de gráfica da lingua 
portuquêsa, onde guer que a falem. 
Foi ê~:se o objeto da Convençflo 
Ortográfica, ainda hoje pendente 
de aprov~ção do Senado. Até agora 
não <'ntendi como a resistência de 
um grupo de nossos compatriotas 
consiga evitar que .se consume untd 
das medidas mais elementares pt~ra 
a importância de qualquer idiom<l. 

8. Vargas havia dado o maior 
npoio à quastão do Estatuto, como 
o fê-z .~m rPlação ao problema or .. 
togr<ifico. E:n carta de 24 de de· 
:emhro de 1944, escreveu-me: 
Qu<~nto aos dois import<mtes as• 

suntos, de- que tanto e tão bem te 
tE"ns ocupadO il:Í, esforcnndo~te pol" 
uma boa so!uçí'io - o E.sta_tuto do!l 
~or!ugui-.$t>;; e a Questão Ortográ~ 
hca - tudo vai em bo<1 m~rch<J. 
Conto verás pel:;, despacho, qup 
exarei na Exposiçfín de Motivos 
dn N\prcnndes, de 28 dl" outubro 
{junto a c0nin), \'SklU ele- f!côrC:o. 
com R<; t1('nrl,.rncões elo m<?P"o r os 
t'fO)"t;)~ o;:,. Cnn\'('OÇ"ãO e n~crefo.­
f.Pi, ilt•P <'!_nrr~('n,,u t! OU{" "'"'~r(ío 
rl.-. h""<:e p?.ra teus en!erldint::onto'l 
Hn:1i'!". 
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, 9, Demitin,do~rne do põsto di~ 

plomãtico,_-na manhã de 30 de ou~ 
tubro _de ) 9'15. "em virtude da crise 
da politica interna; não abandonei o 
propósíto ~c batcr~me, em quulquer 
circunstância. pelo advento de u:na 
cr:t em que a comunidade luso-hra­
.&ileírâ, fõsse consagrada num mâ­
~imo de cxtensão":e prolundidade. 

O E~·.:·lladar de Portu9aJ.. tto 
Rio, o ilustre Sr. Antônio de Faria, 
<:amo o Embaixador Grade, em 
Lisboa, foram incansáveis artifices 
do lnstrumento internacional, que 
a:>sinalou um ·grande passo para 
a coinunidade luco~brasileira. 

. De Vargas, pOsso depor que deu 
.sempre m~o forte à nossa iniCia-
tiva, . · . 

te discursó que está pronunciitndo, po~ 
derá, certamente, continuar a externa-r~~ 
se. em noffie do Senado quando se re~ 
ferê. ·à. PeSsoa do emiÜente publicista 
]Ç>i:ià Neves da Fontoura, que tanto tem 
engrandecido o Brasil nos cargos públi~ 
cos-e· fora dêks. 

O SR. EZECHIAS. DA ROCHA _ _:. 
Agradeço o aparte de V. Exa. e sinlo­
me feliz- por saber que estou neste mo­
mento, expressando a opinião de todos 
os colegas. 

Sindicatos dos Estivadores), tendo pl~ 
teceres favoráveis, sob ns. 325 e 328, 
de 1957, das Comissões de constitui· 
çãÓ e Justiça e de Legislaçâl} So~tar. 

EStá. encerrada a Sessão. 
Levanta~se a sessão às 17 horas 

e 2() minutos . 

' -Grupo Brasileiro da Associação 
Jnterparlamentar de Turismo_ 

A ocasião surgiu sem muita de­
nlora. Eleito, em 1950, Presidente 
da Repú.bhca o Sr •. Getülip Vargas, 
fui ocupar pela segunda vez; a Pasta 
dás Relações Exteriores 'de seu Go­
vérco, a 31 de janeiro de 1951. 
Logo çm fins de março, escreveu-

.Apenas não me coube .a satisfa­
çãO de subscrever o Tratado, como 
plenipotenciário do Brasil, e sim Como hem disse o Pres-idente · de ! 
ao meu digno ~lucessor, o ProfeSsor PortugaL êsse Tratado «não foi ;nais f 
Vicente- Rao Mas, qu<1ndo deixei que a inteligente mais inevitável con~ 

-CONV_OCAÇAO 

Nos têrmos dos Arts. 3. 1 , ~ 3."; 4.-Q; 
e 6.\ item I, letra a), do Regimento 
Intemo, aprovado pela Resolução n." 
93, de 1957 convoco, na qualidade dt 
Presidente ein~ exercido do Grupo Bra·..­
silcira da Associação Interparlamentar 
de Turismo, sessão plenária dos s~ 
nhores Membro:; do Grupo, a realiza!''" 
se no próximo dia 13 ( treze ) de 
junho, no Salão da Biblioteca da Câ .. 
mara dos Deputados, às 21 (vinte e 
uma) horas, a fim de se procedel' a 
eleição dos Senhores Presidentes e Vi .. 
ce-Presiednte do Grupo Brasileiro. -
N ita Costa - Presidente em Exerci cio 

~me o.mcu amigo e ilustre diplomata 
Embaixador Samuel de Souza Leão 
Grade, então chefiando nossa re~ 
prescntaç.ão diplomática •em Por~ 
tuga.l, longa <:: expressiva carta na 
quul me punha ao corfente do es­
tado dos nossos· negócios com 
aquêle pais irmão. Nct· referida 
carta, narrou-me S. Exa. que crrí 
novembro ou dezembro de 1948 se 
dirigirá ao meu eminente antecessor, 
Ministro Raul Fernandes, então em 
Paris, à testa de nossa Delegação 
na Assembléia Geral das Nações 
Unidas, sugerindo-lhe a retornada 
do assunto interrompido em 1945, 
à base de um projeto de Con:v~nção 
2quela época elaborado c cuja 
cópia se í'ncontrava nos arquivos 
da Embaixada, acrescentando-se-Ih\: 
a dãusula da consulta em matéria 
de politica ex tema. O Ministro 
Fernandes; que deveda passar uns 
dias em Lisboa, em seu regresso 
ao Brasil, como convidado do Go­
, .. ê-rno portuguCs, <Jpi'ovou caloro-

a direção do Itmnarati, já .os tex- crctização de laços hLtóricos c fórças, 
Í:os se achavam <Jprovados _pelos ' sentimentpis que ·de longe uniam · e 
dois govêrnos. I unem os nossos PQ._VOS», 

Agora,· é 'seguir avante. Os acon~ Ao principal artífice dessa admirá~ 
tecimeulos exigem cadq. vez mais vel obta diplomática, o Embaixador 
que se u;wrn as na~;õcs do Ocidente, João Neves da Pontoura, que Soube ver, 
:->obretudo aqueJ<~s que são qalhos com visão de estadista, êsses laços his~ 
da mesma árvore, como Portugal tór~cos, e .sehtir, tom o coração de pa~ 
e Brasil. Só a êsse preço é que a trinta, essas fôrças sentimentais, nada 

·nossa civilização escapará ao pe- mais justo que, nesta horõl da cansa~ 
rigo do comunismo intcma.::-ional. gração nacional do Tratado, lhe clie­
Ainda habitamos uma faixa do guem estas palavras de simpatia c re~ 
mundo livre, Atê quando? Depende conhecimento os quais, estou certo, 
de nós". oão são apenas minhas, mas de quan-

Sr. Presidente, lendo êsse trabalho, tos conhecem e fazem ·jus~iça ao grande 
pnra que conste dos nossos Anais, onde Chanceler que d~gnificou e engrandeceu 
não poderia de;,car de figurar, dada a a Casa _de Rio Branco. (Af11ito bem; 
importância do seu conteúdo, quero, mrtito bem! Palm~s} 
assim, prestar minha homenagem ao 
seu precl~ro autor, a cuja cultura. pa~ 
friotistno c Clarividência ficam a dever 
tão as~inalado 'serviço o Brasil c Por~ 
tugal. 

O Sr. 1íf~m de Sá - Apoiado. 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA ~amcntc a idéia, mas nfio julgou -
e com razão - que assunto tão Personagem dos mais notáveis nos ei­
ll~<lgno pudesse ser resolvido em mos da intelectualidadc #:asileira e fi­
tão poocos dias c· sem um exame 9ura da8 mais eminentes na galeria dos 
aqui pelo Pn~sidente Dutra c homens pUblicas do pais, ao Einbaixa­
outras Ditas uutoridades da época. dor João Neves da Fonéoura levo não 

Não teve, <JSsim, .<:;eguimcnto. sô .:1 cxpiessão do meu respeito e. da 
ainda naquela oportunidade-, a ini- minha admiração; quero tamb~m exprcs­
·•ativa que depois veio a concreti- sar-lhc o meu rccoithe-Cimento como re-
2ar-se no vigente Tratado de Ami- prcsentante do povo, pela ndmirãvel 
zad(.' e Consulta_ realiz.ução que e o Tratado de Amí~ 

Por í'SSct razão é que 0 Embai- zade e Cànsulta - jnstrumcnto intcr­
:xad:::n· Gr<~cfe trazia 0 assunto ao nacional Unico, sem pa,r, conforme o 
meu cxuml', rogando-me uma de- classificou o Presidente Cravei-ro .Lop:s 
cisão. Estd claro que vi com os - o qual, _co~agrand~ v.d~a. asptraçao 
mclhoi'"es olhos a possibilidade dei d~,. duas palrms, c~ns_h~mra agora . o 
levar a c<lbo 3 obra ·que me cou- sondo fundamento. JUndtco da. grandJO­
bcra c:o:neçar mais de cinco anos sa estr~tt!ra que e a Comumdade Lu.-
antes. Imediatnmente trh•grafci no i so-Brastletra. . . 
Embaixador Gracic, autorizando-o O Sr. N!cm -de Sa __._ PenllJ!e V. Exa. 
a "levat' a texto ao Ministêrio de um aparte · 
Estrangeiros de- Portugal,. como O SR. EZECHIAS DA ROCHA 
base para a discussão. Com todo o prazer. •. 

A negociação prosseguiu se-m di- · O Sr. lvlr:m de Sá - Assim coíno 
ficuldrdes. De um lado e outro sõ V. Exa. blou ~m non1e de tôóas as 
havia boa vonl<lde., b<:<ucadc:1s, na ptimcha parte do bri.'lmu-. 

.. 

O SR. PRESIDENTE: 

N~o· há mais orador inscrito (Pausa) 
NL~da mais havendo que trate_.·, -vou 

encerrar a sessão. ~csigi1o para a de 
j amanhã a seguinte,. 

ORDEM DO DIA 

1 - Disc:U~isão única do Projeto de 
Lei da Càn;:,;;:ra- · n.0• 318, de 1956, que 
revoga o Decreto-le1 n." 8.S51 de 1946 
(Dispõe stibre o depósito j~Uicial e 
dá outrzti pr<Jvidências) e ,...revigora o 
a1·t. 945 do Código de Processo Civil 
t-endo .,uarecer favorável, sob n." ::401 
de 195',·. da Comi..ssão de Constituição 
e Justiç-a. . 

. 2 --:-- Prin~ei~·a discuSsão (com apre­
Claçav prellmmar da constitucionali­
dade. nos têrmos do art. 133 do Re­
gimento Interno) do Projetó de Lei 
do Senado 11.0 49, de 1956, que ctia 
o Quadro Auxmar de .Oficiais da Ae­
ronáutica, e dá outras providêncía3, 
tendo pareur sob n.0 403 de 1957 ·da 
Colnissão de ConstituiçãÓ e Jushça 
pela inconstitucionalidade. 

3 - Primeira discussão do Proje_to 
de Lei do .Eenado n.a 7, de 1957, que 
revoga o § 4. 0 do art. 260 da con.so­
lida.çào das Leis do Trabalho e dâ 
outras providências (lnclu.~ão cdo. pe.s~ 
soai da. estiva. de mercadorias noS 

' -
CONVOCAÇAC> 

De ac:ôrdo com o Art. 13 do Re:gi ... 
menta Interno, aprovado pela Reso]u ... 
Ção n. 93,. de· 1957, convoco, na qua ... 
lidade de Presidente em exercício do 
Grupo 'Brasileiro da Associação Inter ... 
parlamentar de Turismo, a Comissão 
Executiva para úma reunião extraordi .. 
nária a realizar-se, llO Salão da Biblio ... 
teca da Câm:1ra dos Deputados, no dia 
12 de junho corrente. à.; 17,00 (dczcs~ 
sete} J10ras .. - Nita. Costa - Presi .. 
dente em Exercíéio. 

SECRETARIA DO SENADO 
- FEDERAL ' 

PORTARIA N. 32 DE!! DE ]UNHO 
DE 1957 

O Diretor Geral, no uso de .suas atri~ 
buições, resolve aplícar, nos tênnos do 
an. 243, § 1." do. Regulatnento -da Se~ 
cretaria, a pena de repreensão a Djai­
ma Pereira Madruga, Ajudante de 
Porteiro e Aristhoteles Pereira Madru ... 
ga, Auxiliar. de Portaria, peia falta de 
urbanidad~ e respeito para com um dos 
oficiais de Gabinete do Ministro do 
Trabalho, devendo a a!udída penalidade 
constar dos assentamentos de ambos 
os funciomirios. 

Secretaria do Senado Federal. em 1 l' 
de junho de 1957 Lzii~ Nafmco-
Direto~ Geral,, · 


